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Nota do PCP 

Os incidentes do Rossio 

Logo após o motim dos pides-DGS na Penitenciária e das cargas contra 
o povo que, alarmado, se juntara, repelem-se, em Lisboa, actos de violência 
que aproveitam directamente a reacção. 

O PCP protesta, vigorosamente, contra a repressão exercida por elementos 
da PSP, de que resultaram um morto e vários feridos. 

Essas acções policiais não expressam a política do Governo Provisório 
e do Movimento das Forças Armadas, cujo prestígio e autoridade atingem 
gravemente, e devem ser condenadas sem equívocos por todos aqueles que 
estão pela democracia e pela paz. 

Ao mesmo tempo que condena tais actos repressivos, o PCP insiste 
em que a exaltação esquerdista e as violações da ordem democrática fazem 
e jogo da reacção. O PCP condena as acções provocatórias de fascistas e de 
esquerdistas contra as Forças Armadas e militarizadas. 

O PCP que luta Hoje, como sempre incansavelmente lutou contra a 
guerra colonial, que apoia, como sempre activamente apoiou, a luta de liber- 
tação dos povos submetidos ao colonialismo e os seus partidos revolucioná- 
rios, designadamente o povo de Angola e o MPLA, não pode deixar de salientar 
que a manifestação do dia 14 não aproveitou nem ao povo português nem 
ao povo angolano. Também este ensinamento deve ser aproveitado. 

É de salientar a contradição entre os actos de violência praticados diante 
da Penitenciária e no Rossio e as negligências de certas autoridades no patru- 
lhamento de ruas e localidades para segurança das populações e no regula- 
mento do trânsito e as recusas ou indiferença ante pedidos de intervenção 
feitos pelo Povo. 

Os factos mostram que persiste um problema de fundo que é imperioso 
e urgente resolver. 

O PCP sublinha que não é Justo identificar as forças militarizadas no seu 
conjunto com os responsáveis pelos actos de repressão violenta. Não se deve 
deixar criar um clima de excitação que se dirija indiscriminadamente contra to- 
dos os membros dessas forças. 

Impõe-se, por um lado, tomar severas medidas contra os responsáveis de 
tais actos repressivos. Impõem-se, por outro lado, novas medidas de saneamento. 

Os acontecimentos dos últimos dias inserem-se numa situação caracteriza- 
da por uma intensiva actividade da reacção com vistas a dificultar o processo 
de democratização, do estabelecimento da paz e da independência dos povos 
submetidos ao colonialismo português. 

A criação de um clima de insegurança e de conflitos nas ruas é fomentada 
pela reacção e pelos esquerdistas pseudo-revolucionários conjugados no mesmo 
0',Íeet'v® d® provocar o descontentamento contra o Governo Provisório e o Mo- 
vimento das Forças Armadas. 

As tentativas para promover distúrbios e a brutalidade na repressão cons- 
tituem aspectos complementares que só podem servir os inimigos da democra- 
cia e da paz. 

Para impedir a degradação política é indispensável; 

a) Abrir imediato inquérito para o apuramento de responsabilidades 
â actuação repressiva de forças da PSP diante da Penitenciária no dia 12 e no 
Rossio no dia 14; 

b) Tomar medidas mais profundas de saneamento em todo o aparelho de 
Estado, designadamente novas «medidas para a reorganização e saneamento das 
forças militarizadas (GNR, PSP, GF, ete.)», conforme dispõe o Programa do Mo- 
vimento das Forças Armadas. 

15-8-974 

A COMISSÃO POLITICA DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

BEFORÇAB R UNIBADE 

NA ACCAO CONCBETA 

A quem considere a unidade com o PCP na base de 
uma discussão sistemática e aprofundada sobre a 
construção de uma verdadeira democracia ou sobre 

a forma de edificar o socialismo em Portugal. 
Outros imaginam que a unidade com o PCP se pode cons. 

truir na base da renúncia a princípios fundamentais que 
têm servido de alicerce aos êxitos da nossa luta e assegu- 
ram a continuidade da nossa acção como Partido da classe 
operária. 

Acusam-nos de esconder- 
mos os nossos objectivos es- 
senciais, sacrificando Os prin- 
cípios ideológicos a concei- 
tos tácticos, a troco de su- 
cessos imediatos ou de pra- 
ticarmos uma política unitá- 
ria que não se baseia exclusi- 
vamente em acordos bilate- 
rais ou plurilaterais com os 

partidos antifascistas, mas em 
estruturas ultrapassadas pela 
actual situação política. 

0 PCP tem uma 
concepção realista 

da unidade 
O PCP não tem uma con. 

cepçâo abstracta da unida- 

HIIÍ-eiSSH 

NOVO ESTADO 

QUE SE AFIRMA 

NA VIDA INTERNACIONAL 

de. Tem uma linha de acção 
objectiva que se baseia na 
análise da realidade social. 
É essa análise que fundamen- 
ta os nossos sucessos e nos 
permite encontrar a platafor- 
ma de entendimento com as 
outras- forças políticas anti- 
fascistas e patrióticas. 

O mais sólido elo de ligação 
com essas forças não resulta 
das discussões abstractas so- 
bre a construção de uma ver- 
dadeira democracia ou da 
pluralidade de partidos para 
a construção do socialismo, 
mas dos problemas concretos 
e imediatos, que as exigências 
da luta colocam às forças e 
aos partidos políticos respon- 
sáveis. 

Neste terreno foi possível 
construir a unidade que levou 
ao derrubamento do fascis- 
mo. É neste domínio que 
continuamos a agir para as- 
segurar continuidade ao pro- 
cesso democrático em curso. 

Não temos um esquema 
para a unidade. Mas temos 
uma bússola ideológica que 
nos orienta na complexidade 
da vida política nacional. 
Essa bússola é o marxismo- 
-leninismo, que «não é um 

dogma mas um guia para a 
acção». 

A unidade na base de con- 
versações e contactos bila- 
terais entre partidos junta- 
mos a unidade era estruturas 
legais em que se não coloca 
a questão de representativi- 
dade partidária. Pensamos 
que umas e outras são váli- 
das e necessárias, porque se 
completam e se ampliam a 
outros sectores que se não 
integram em formações de 
partido. 

A unidade que defendemos 
e praticamos não se faz na 
base de renúncias a princí- 
pios ideológicos da nossa 
parte e miúto menos de exi- 
gências às forças políticas 
com as quais nos coligamos 
para que abandonem a sua 
linha de acção. 

Faz-se na base de uma pla- 
taforma comum, como o de- 
monstra a actual coligação 
governamental e a acção po- 
lítica conjunta que realiza- 
mos. 

«Consideramos de grande 
importância a unidade cora 
os outros partidos e forças 
políticas da coligação — es- 
creveu o camarada Alvaro 

Cunhal na entrevista publica- 
da no último número do 
«Avante!». — Temos relações 
particularmente amistosas 
com o Partido Socialista e 
o MDP, cuja importância na 
vida política e cuja represen- 
tatividade de importantes 
sectores democráticos não po- 
de ser posta em dúvida.» 

Vivemos uma hora particu- 
lar da vida nacional, que se 
seguiu ao derrubamento do 
fascismo. Hora de grandes 
perspectivas, mas também de 
reconhecidas manobras do 
inimigo e de perigos para as 
conquistas alcançadas. Temos 
tarefas comuns a realizar, ta- 
refas históricas das quais re- 
sultam ou o triunfo definiti- 
vo da causa democrática no 
nosso país ou a recondução 
de Portugal a um tenebroso 
período de domínio das for- 
ças reaccionárias. 

O povo português Já evi- 
denciou, de maneira eloquen- 
te, que não quer regressar ao 
passado. O mesmo podemos 
dizer das forças antifascistas. 
A unidade é a garantia dos 
nossos êxitos de hoje e de 

CONT, NA PÂC, 5 

Na última semana novos passos, 
da maior importância, foram dados, 
para a afirmação no plano Interna- 
cional da República da Guiné-Bissau. 

No dia 12 o Conselho de Segurança 
da ONU aprovou por unanimidade 
uma resolução recomendando à As- 
sem&hia Gera! 5 admissão da Repú- 
blica da Guiné-Bissau como 138.° 
Estado membro das Nações Unidas. 

Entretanto, os 9 membros da Co- 
munidade Europeia anunciaram a 
sua decisão de reconhecer o Governo 
da Guiné-Bissau, o mesmo fazendo 
o Canadá e outros países ocidentais 
que ainda n.ão tinham reconhecido 
o novo Estado. Grande significado 
teve também, no plano internacional, 
a entrega de credenciais, em Cajam- 
bari, no interior da Guiné-Bissau, 
feita pelos embaixadores do Senegal, 
Mauritânia e Gâmbia ao presidente 

. da República da Guiné-Bissau, Luís 
Cabral. 

Elemento da maior importância, no 
plano internacional, esta semana, 
para a confirmação da posição in- 
ternacional ganha pela República da 
Guiné-Bissau, foi a nova atitude to- 
mada por Portugal na ONU. 

Numa declaração lida perante o 
Conselho de Segurança o Governo 
Português anunciou para data pró- 
xima o seu reconhecimento «de jure» 
da República da Guiné-Bissau e rei- 
terou o pedido feito a todos os paí- 
ses, de acordo com o PAIGC, no 
sentido de procederem ao imediato 
reconhecimento do novo Estado e à 
sua admissão na ONU. O Governo 
Provisório Português anunciou tam- 
bém a sua intenção de retirar os 
efectivos militarei do território da 
República da Guiné-Bissau e de esta- 
belecer e desenvolver relações de 
cooperação activa com a República 
da Guiné-Bissau nos domínios econó- 
mico, financeiro, cultural, técnico e 
outros, numa base de independência. 

respeito mútuo, igualdade e recipro-' 
cidade de interesses. 

Esta atitude do Governo Português 
perante a' ONU enquadra-se já na 
realização prática da Declaração so- 
bre o reconhecimento do direito à 
independência. 

transformação em /eaI irtade 
desse direito, uma nova era de co- 
operação « amizade se poderá abrir 
com os novos Estados libertados do 
colonialismo português. Da forma 
como forem desde já aplicados tais 
princípios em relação è República 
da Guiné-Bissau muito dependerá 
para que, mais rapidamente, sejam 
superadas as dificuldades que ainda 
se levantam no processo de liberta- 
ção total de Angola, Moçambique e 
das outras colónias portuguesas. 

Nos novos passos práticos que se 
torna necessário dar para levar à 
prática o direito à Independência, 
dois aspectos se afirmam agora como 
de grande importância, como o de- 
monstram os últimos acontecimentos. 

O primeiro — é a necessidade de 
agir com o acordo e cooperação dos 
Movimentos de Libertação que legiti- 
mamente representam os povos dos 
novos Estados em formação. O se- 
gundo—-é a importância de desen- 
volver, através de iniciativas concre- 
tas, a cooperação de Portugal com 
a ONU, com a OU A e com todas as 
forças anticoloniallstas, antí-imperia- 
listas e antl-racistas. 

PORTO, ANO UM 

No período, que os portugueses, 
vivem é difícil referir qual a 
questão que mais obsorve — ou 
devia absorver — a nossa aten- 
ção, Se são os grandes problemas 
nacionais ou as decisões que vêm 
sendo tomadas peio Governo Pro- 
visório os pólos de interesse. Há 
implicações regionais que tomam 
saliente um ou outro aspecto das 
questões de todos. 

A medida que o tempo decor- 
re, a carta política do Norte vem 
sendo preenchida com comícios, 
sessões de esclarecimento e reuni- 
ões de vária ordem em que as 
populações entram em contacto 
com as grandes linhas de actua- 
ção das forças políticas democrá- 
ticas, participem na urgente tare- 
fa de sanear as administrações, os 
fascistas ou seus serventuários, 
empreendem passos decisivos no 
domínio da organização sindical, 
da associação dos trabalhadores 
da cidade e do campo — adqui- 
rem-se, na prática, os direitos de 
cidadania meio século reprimidos. 

Toda uma actividade aberta, 
um processo democrático de que 
ninguém se sente excluído, virado 
para os interesses essenciais e 

comuns a todos. Mas na sombra 
a reacção conspira e procura a 
desforra do 25 de Abr.il. 

O fracasso da tentativa reaccio- 
nária no 10 de Junho mostrou 
que eram nulas, e prigosas, as 
tentativas de enganar as massas 
populares — agora como ontem. 
Os fascistas concertam-se, fortes 
dos seus fortes apoios financei- 
ros, e desmultiplicam os seus 
meios de actuação. São as prés- 
sõos económicas. É a campanha 
denegridora dos comunistas e 
outras forças democráticas. É a 
proliferação das pasquins regio- 
nais tão medíocres como veneno- 
sos. É a utilização, ainda, dos 
mesmos processos de intimidação 
e propagação do medo do futuro. 

Porém deve saiientar-se um dos 
meios eficazes de que a reacção 
dispõe e esse lhe é concedido 
de bandeja: os postos de que con- 
tinuam a dispor no aparelho ad- 
ministrativo. «Como veêm, cá 
continuamos: isto não mudou tan- 
to como vocês julgam», é um ar- 
gumento que utilizam e se não 
deve subestimar, pois faz retrair 
as massas em vastas regiões mais 
atrasadas no plano social e econó- 

mico. Aqui, como tcí o caso em 
Murça, um nababo compra 
uma manifestação de apoio e 
correspondente cobertura jornãlís- 
tics. Ali, vcja-se o que se passou 
em Marco de Canavezes, imoe- 
dem-se as reuniões e comícios de- 
mocráticos. Noutro local, perto 
de Guimarães, os democratas vão 
encontrar a escola primária «en- 
galanada» com retratos do Mar- 
celo e do Tomás! 

O efeito deseduoativo é eviden- 
te. Muitos portugueses que viram 
as suas perspectivas largos e aber- 
tas, sentem-se desencorajados nu- 
ma tarefa que é bem difícil. Os 
reaccionários e os fascistas assu- 
mem progressivamente maior 
arrogância. Enfraquecem - se os 
meios de manter a nova ordem 
democrática e educar em novo 
espírito os que têm essa tarefa. 

Que não se subestime o sanea- 
mento da administração local. O 
perigo para a democratização vem 
da direita. Urge amputá-la radi- 
calmente de todos os meios de 
que dispõe para conspirar para 
o regresso do fascismo que o po- 
vo repudiou. 

Trabalhemos para enterrar na História 

os ódios e as desconfianças 
i 

Os emigrantes portugueses gerados pela exploração colonial 

apoiam a democracia 

O reconhecimento da República da Guiné-Bissau c o apoio ao 
seu pedido de admissão na ONU consagraram esta semana, 
no plano internacional, a histórica declaração sobre o reco- 

nhecimento do direito à independência dos povos das colónias por- 
tuguesas. 
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0 processo da independén. 
cia está, pois, em marcha. 

Mas o seu avanço é ainda 
irregular, complexo, aciden- 
tado. 

O que se tem passado em 
Angola e Moçambique de- 
monstra bem que será neces- 
sário firmeza, serenidade e 
determinação para transfor- 
mar em realidade os direi- 
tos finalmente reconhecidos, 
cortando cerce todas as ma- 
nobras que elementos fascis- 
tas e colonialistas preten- 
dam lançar para criar em 
Africa um clima de ódio ra- 
cial, com o objectivo de en- 
travar o processo de liberta- 
ção. 

FAZER FRENTE AOS CRI- 
MES COLONIALISTAS ó a 
tarefa mais urgente. 

Algumas medidas foram 
já tomadas pelas Forças Ar- 
madas para impedir a con- 
frontação racial que reaccío- 
nários brancos desejariam 
provocar em ampla escala, 
tanto em Angola como em 
Moçambique. Apesar disso os 
motins colonialistas de An- 

gola causaram numerosas 
vitimas, que ensombram as 
manifestações d e regozijo 
feitas para celebrar a decla- 
ração do direito à indepen- 
dência. O objectivo dos or- 
ganizadores dessas provoca- 
ções, bem como das manifes- 
tações de Luanda contra as 
Forças Armadas, estão à 
vista. Eles querem, mesmo 
ao preço de numerosas viti- 
mas, sabotar o processo da 
independência em marcha. É 
necessário neutralizã-los, re- 
duzi-los rapidamente à im- 
potência. Todas as medidas 
tomadas nesse sentido terão 
o firme apoio do povo por- 
tuguês. 

AGIR NUMA AMPLA 
FRENTE CONTRA 0 COLO- 
NIALISMO E A GUERRA é 
uma possibilidade que ga- 
nhou novas perspectivas 
após a declaração sobre o 
direito à independência. 
Mesmo depois do 25 de Abril, 
como se sabe, o problema 
colonial era um dos pontos 
em que se manifestavam 
maiores divergências entre 
as forças empenhadas no 
processo de democratizaçõo 
em Portugal. 0 reconheci- 

mento do direito à indepen 
dência e a garantia da trans- 
ferência de poderes como 
objectivo da política do Go- 
v e r n o português criaram 
condições para uma maior 
aproximação entre as forças 
coligadas, não só no plano ge- 
ral, como no próprio desen- 
volvimento do processo de 
«descolonização». Estreitar 
mais ainda essa cooperação 
poderá contribuir em grande 
medida para que sejam mais 
rápidas e menos difíceis as 
fases que ainda resta percor- 
rer para a efectiva aplicação 
prática do direito à indepen- 
dência e para a resolução 
definitiva do problema colo- 
nial. 

HA MUITAS FERIDAS A 
SARAR, MUITAS CICATRI- 
ZES A APAGAR nas rela- 
ções entre Portugal e os po- 
vos que têm estado submeti- 
dos ao colonialismo portu- 
guês. Os passos agora dados 
para a efectiva libertação 
desses povos tornam, porém, 
possível começar a enterrar 
na História os ódios e des- 
confianças gerados pela ex- 
ploração e opressão coloniais- 
Todos os esforços devem ser 
mobilizados para que o povo 
português, nas formas ade- 
quadas à nova situação, in- 
tensifique a solidariedade 
activa para com os povos 
irmãos da Guiné e Cabo 
Verde, de Moçambique e de 

Angola, assim como das ou- 
tras colónias portuguesas. 

REFORÇAR OS LAÇOS DE 
AMIZADE é uma necessida- 
de que as novas tarefas colo- 
cam perante os povos de 
Portugal e dos países que es- 
tiveram submetidos ao colo- 
nialismo português. Os sen- 
timentos de fraternidade 
criados na luta contra o ini- 
migo comum ajudarão a que, 
com a libertação efectiva, se 
abra uma nova época nas 
relações mútuas, com largas 
possibilidades de cooperação 
em todos os domínios, na 
base do respeito dos interes- 
ses de povos livres e iguais. 

CONQUISTADA COM 0 
PLENO ACORDO DO POVO 
PORTUGUÊS, a indepen- 
dência da Guiné-Bissau re- 
presenta um acontecimento 
histórico para a nossa Pá- 
tria. 

Estamos certos de que — 
apesar da complexidade das 
tarefas que ainda é necessá- 
rio defrontar, apesar das 
dificuldades a vencer, ape- 
sar das ofensivas do colonia- 
lismo— está próximo o dia 
em que poderemos vitoriar 
também a independência de 
Angola e de Moçambique, 
lado a lado com os povos ir- 
mãos que connosco lutaram 
contra a ditadura fascista e 
colonialista, cuja opressão 
pesou sobre nós durante 
meio século. 
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CONSILIUM: 33 TRABALHADORES A VITÓRIA DOS TRABALHADORES 

DEFENDEM 0 DIREITO AO TRABALHO FRUTO DA SUA UNIÃO 

DA G. I. L 

CONSILIUM: uma pequena 
empresa com grandes problemas. 
Uma pequena empresa onde 33 
trabalhadores, à semelhança do 
que tem vindo a acontecer com 
muitos outros nas últimas sema- 
nas, estão a ser vítimas da ar- 
bitrariedade patronal, mas, estão 
também, seguros da sua raxão o 
da sua unidade. 

O «Avante!» falou com os tra- 
balhadores da Consilium. 

Tendo chegado até nós a no- 
tícia de que algo de anormal se 
estava a passar com os trabalha- 
dores desta pequena empresa de 
cosméticos situada em Carcave- 

se havia ido embora, por justiça 
eu devia ser elevada a manufac- 
tora de 1 ■a. Em vez disso, vie- 
ram comunicar-me que la passar 
a embaladeira. Protestei, dizendo 
que isso era passar de cavalo a 
burro, e que ia ao Sindicato apre- 
sentar o problema. Acabei por 
ser despedida. «Razões» do pa- 
trão: não ter aceitado passar a 
embaladeira! Claro, uma emba- 
ladeira ganha entre 2400 e 2800 
1 .a, 3000 ou mais! Passei pelo 
escudos a uma manutactora de 
escritório, onde tiveram o des- 
caramento de me dizer que ia 
rgceber 7 contos e tal. Recusei- 
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tin, a Barbante, Perestêlo e C.a, 
Pantera-Çosméticos, Novoimpul- 
so, Belponte, Cosmética Lusitâ- 
nia e outras. O grupo, é o gru- 
po João Perestêlo-Maria Jorge. 

— E. pelos vossos próprios 
meios, tomaram também alguma 
iniciativa.-* 

— Sim, também procurámos 
resolver o problema por outros 
meios. Como, na carta de des- 
pedimento, o patrão dizia que só 
nos pagava até ao dia 8 de 
Julho e, que dai em diante nada 
tinha a ver connosco, decidimos 

, vender alguns produtos que es- 
tavam prontos. No dia seguinte 
os patrões mandaram encerrar a 
empresa e puseram-ons na rua. 
Isto foi no dia 28 de Julho. Aca- 
támos as ordens das autoridades, 
mas continuamos a vir todos os 
dias apara aqui, para o pátio, 
éumprindo o horário de trabalho. 
Como já disse, não aceitamos o 
despedimento. 

Antes de virmos embora, a en- 
carregada, Idalina Gaspar, refere 
o caso duma colega que está a 
receber diariamente, em sua ca- 
sa, telefonemas de ameaça. 

«Estamos também com receio 
de que venham cá retirar as ma- 
quinas e as matértas-pnmas». 
confessa-nos outra operária que 
participa na conversa. 

«Olhe, sabe o que é funda- 
mental, é continuarmos todos 
unidos como temos estado ate 
aqui.» 

Já depois desta nossa repor- 
tagem recebemos na redacção um 
comunicado dos trabalhadores tía 
Consilium onde vem expresso cla- 
ramente aquilo que eles preten- 
dem; 

a) Uma Administração que ga- 
ranta o bom nome da Consilium; 
^ b) Direito ao trabalho dentro 
da empresa e não em qualquer 
outra firma do grupo a qual ela 
pertence; 

c) Uma, Administração sem 
interferências de outrém, accio- 
nistas cu não, salvo nos termos 
permitidos por lei; 

d) Concessão dos direitos que 
a lei determina para os trabalha- 
dores e que até agora nem sem- 
pre têm sido verificados. 

PRECISAMENTE há uma semana, milhares e milhares de traba- 
lhadores, operários e empregados da General instrument Lu- 
sitana com sede na Quinta de S. João em Arruda^ dos Vi- 

nhos, festejavam a vitória alcançada após um més de tensão e luta 
em que jamais se quebrou um elo da sua unidade. 

É a essa unidade de esforços, de esperanças e de perseverança 
que se dev? o êxito atingido. 

Quase a totalidade dos 814 trabalhadores da GIL, na sua esma- 
gadora maioria mulheres, através da sua comissão de trabalhadores, 
eleita democraticamente com o apoio firme do Governo Provisório, 
anulam, no seu local de trabalho, as manobras de despedimento 
massivo a que a indústria electrónica, na sua generalidade, tem 
amplamente recorrido após o 25 de Abril. 

Relembrando e te processo 
de luta, que constituiu um 
exemplo, com «Avante!» 
conversaram elementos da 
comissão de trabalhadores 
composta por seis homens e 
seis mulheres, eleitos livre- 
mente pelos seus camaradas 
de trabalho. 

— Já anteriormente aos 
acontecimentos que nos le- 
varam a esta luta, dez ope- 
rários tinham recebido or- 
dem de demissão, mas, pe- 
rante a nossa forte reacção, 
houve um recuo momentâ- 
neo, pois a comissão apre- 

Continua a campanha 

de solidariedade 

com os trabalhadores da Apllied 

los, o «Avante!» foi, a semana 
passada, ouvir de viva voz os tra- 
balhadores da Consilium. 

Eram quase 6 horas da tarde 
quando chegámos aos portões da 
fábrica. No pátio, sentadas à 
sombra dos muros da empresa, 
abrigadas do calor, as operárias 
(são elas a maioria dos trabalha- 
dores) conversavam, umas, liam 
outras... Ao expormos as razões 
que ali nos levavam, uma conversa 
animada se travou imediatamen- 
te, sem qualquer constrangimen- 
to, em que a nota dominante foi 
dada pela firme determinação das 
trabalhadoras de defenderem um 
direito fundamental — o direito 
«o trabalho. 

«Somos 33 trabalhadores e tra- 
balhadoras. Dia 9 de Julho os 
patrões anunciaram que iam en- 
çerrar a fábrica, começando ao 
mesmo tempo a sangrar a firma 
para outras pertencentes ao mes- 
mo grupo. Ao darmos conta do 
que se passava, rapidamente nos 
organizámos. Constituímos uma 
Comissão de Trabalhadores. Co- 
meçámos a movimentarmo - nos 
junto dos diversos sindicatos a 
que pertencemos- — químicos, 

, metalúrgicos, escritórios, caixei- 
ros, construção civil, etc., junto 
dos Ministérios do Trabalho e 
da Coordenação Económica e jun- 
to das Forças Armadas, a quem 
apresentámos também o nosso 
caderno reivindicativo». Isto, diz- 
-nos Cesaltina Orvalho, membro 
da Comissão de Trabalhadores. 

. Recuando no tempo, para con- 
tar ao «Avante!» o desenrolar dos 
acontecimentos, Cesaltina Orva- 
lho disse ainda: 

«Recebemos, 28 dos trabalha- 
dores, uma carta de despedimen- 
to, em termos ofensivos e inju- 
riosos, atentatórios da nossa digni. 
dade. Nela se dizia, entre várias 
coisas, que havíamos ocupado as 
instalações, onde nos dedicáva- 
mos a «bacanais», onde alguns 
se embriagavam, trazendo para 
cá. pessoas estranhas... Como vê, 
uma falsai «justa causa» para, no 
caso de cedermos e aceitarmos o 
despedimento, não termos direi- 
to a indemnizações. 

O patrão diz que vai despedir 
apenas 11 trabalhadores e que 
os restantes continuam ao ser- 
viço da firma. Entre os que se 
propõe despedir figuram trabalha- 
dores dos mais responsáveis e 
competentes. Nós- continuamos 
na nossa -posição. Ela é justa. A 
razão está do nosso lado e que- 
remos apenas uma coisa — traba. 
íhar. Não levantamos reivindica- 
ções salariais nem quaisquer ou- 
tras.» 

Ârbitrariedades 

que vêm de longe... 
Ao nosso lado, Maria Fernan- 

da de Matos Moreira, outra ope- 
rária, diz-nos das suas razões: 

«Trabalho na firma há 16 
anos. Dia 28 de Janeiro a en- 
cairegada comunicou-me que o 
patrão ia mandar uns papéis pa- 
ra eu assinar, dando o meu con- 
sentimento a uma baixa de ca- 
tegoria. Eu era manufactora de 
2.". Ora. como uma minha co- 
lega que era manufactora de 1 .a 

-me a receber esse dinheiro, ale- 
gando que tinha 16 anos de casa 
e fui ao Sindicato. Fui aí infor- 
mada que tinha direito, pelo me- 
nos, a 80 contos de indemniza- 
ção. 

Casos como este, há mais na 
Consilium. Impossível referi - los 
todos. 

Solidariedade 

não é uma palavra vã 
— E, vem para aqui todos os 

dias? — perguntámos. 
-—Sim. A principd. quando 

nos deram ordem de despedimen- 
te, mantínhamo-nos dentro da 
fábrica. Depois que o patrão nos 
pôs na rua e mandou encerrar 
tudo, ficcamos cá fora, no pátio. 
Todos os dias chagamos às 8,30 
e só nos vamos embora às 6 e 
meia da tarde. Cumprimos o nos- 
so horário de trabalho. 

-— E. do ponto de vista econó. 
mico, como resolvem os vossos 
problemas? Têm tido algum au- 
xilio, recebido alguma solidarie- 
dade? 

— Sim. Temos recebido bas- 
tantes provas de solidariedade dos 
trabalhadores das empresas vizi- 
nhas. Ainda na sexta-feira pas- 
sada Os nossos colegas da SIPE 
nos vieram entregar 10 contos. 
Recebemos também auxílio dos 
colegas das empresas do mesmo 
grupo. 

— Que empresas? Que grupo.' 
— Além da Consilium, a Mar- 

Tem sido constante a soli- 
dariedade dos trabalhadores 
e da população em torno dos 
colegas da Applied Magnetics 
Portugal, empresa electróni- 
ca, situada em Sacavém, filial 
da Applied Magnetics Corpo- 
ration, uma multinacional 
com sede nos Estados Uni- 
dos. 

Fugindo do País, Cecil Fra- 
ser, administrador da Applied 
em Portugal, lançou no de- 
semprego mais de 600 traba- 
lhadores, aos quais não pa- 
gou sequer as remunerações 
relativas ao mês de Julho. 

Invocando, inicialmente, 
uma situação deficitária da 
empresa, Cecil Fraser já nos 
Estados Unidos enviou um 
«telex» ao Ministério do Tra- 
balho, declarando que «devi- 
do ao problema político e 
social dos trabalhadores por- 
tugueses, a empresa não tinha 
garantias para continuar em 
Portugal», desmascarando-se, 
assim quanto às verdadeiras 
razões da sua fuga que, efec- 
tivamente, significa uma ma- 
nobra de boicote económico 
e político. 

Após ter conseguido do Go- 
verno um empréstimo de 
5 mil contos e ter imposto 
condições atentatórias dos di- 
reitos já alcançados pelos tra- 
balhadoras, a que o Ministé- 
rio acedeu perante a ameaça 
de encerramento da empresa, 
esta representante da explo- 
ração imperialista fecha mes- 
mo a fábrica, declarando, 
cobardemente, por «telex», 
que «a empresa-mãe não se 
responsabilizava perante o 
Ministério do Trabalho pela 

COUCO; PRIMEIRA 

CONVENÇÃO COLECTIVA 

PARA OS OPERÁRIOS AGRÍCOLAS 

liquidação do empréstimo». 
Em comunicado à Impren- 

sa, a Comissão de Trabalha- 
dores da Applied denuncia; 

Será que o admlnistraaor 
não tem dinheiro? Não! Sabe- 
mos que cada unidade fabri- 
cada (cabeça magnética) é 
vendida para a AMC dos Es- 
tados Unidos a 165$00 e no 
mercado internacional o seu 
preço é de 5000500. E onde 
estão, então, os lucros fabu- 
losos que ao longo dos 4 anos 
que a empresa está mon- 
tada em Portugal esta con- 
seguiu à custa dos traba-, 
lhadores portugueses, pagan- 
do-lhes ordenados miseráveis 
de 1500S0O por mês? 

Esses lucros fabulosos náu 
estão em Portugal, nem lu- 
ram investidos em benefícios 
do povo português, nem dos 
outros povos do inundo, esses 
lucros serviram para aju- 
dar os governos fascistas na 
opressão dos povos dos seus 
países, foram investidos na 
compra de luxuosos palace- 
tes para albergar aqueles que 
nada fazem, além de opri- 
mir e explorar os trabalha- 
dores. 

Para além destes lucru», 
que só por si justificavam a 
continuação da fábrica, os 
trabalhadores tinham aceita- 
do tacticamente a desistência 
das suas reivindicações, que 
o patrão considerava a razão 
do fecho da fábrica, ao mes- 
mo tempo que o Governo con- 
cedia um empréstimo de 
5 000 OOOíiOO, com a garantia 
de ser reembolsado... 

E, mais à frente. 
Os trabalhadores da Applied 

Magnetics Portugal (AMP) 
apelam para a solidariedade 
de todos os trabalhadores e 
da população em geral para 

atenuar os efeitos dramá- 
ticos desta atitude do admi- 
nistrador (os trabalhadores 
não receberam o mês de Ju- 
lho, nem qualquer outro sub- 
sídio, encontrando-se em difi- 
culdades para pagarem as 
rendas de casa no dia 8), ao 
mesmo tempo que exigem 
que o Governo tome medidas 
contra estas atitudes sabota- 
doras do imperialismo, no- 
meadamente, criando empre- 
gos para os trabalhadores 
despedidos. 

Auxílio oficial 

e solidariedade 

dos trabalhadores 
Face à situação o Ministé- 

rio do Trabalho autorizou a 
Caixa de Previdência a con- 
ceder a cada um dos traba- 
lhadores da Applied a impor- 
tância de 1650100, destinada 
a enfrentar as . necessidades 
imediatas. Anteriormente, os 
trabalhadores tinham insta- 
lado .na cidade postos de re- 
colha de fundos, a que a po- 
pulação correspondeu solida- 
riamente. 

Entretanto, está em curso 
uma campanha nas fábricas. 
Em muitos locais de traba- 
lho esta campanha surgiu 
espontaneamente num calo- 
roso exemplo de solidarie- 
dade. Temos notícia de que, 
entre muitos outros, procede- 
ram a entrega de fundos aos 
trabalhadores da Applied, ca- 
maradas da Automática Eléc- 
trica, Standard Eléctrica, Vi- 
trohn ITT — Semicondutores, 
Autosil e Siemens. 

sentou sugestões concretas 
para colocacão desses tra- 
balhadores em áreas que es- 
tavam a ser afectadas pela 
falta de mão-de-obra. Porém, 
a 5 de Julho fomos informa- 
dos do despedimento de 173 
trabalhadores, justifícando- 
-sc a administração com a 
falta de encomendas e a 
falta de produção. 

— Realmente, as encomen- 
das a partir de determinada 
altura deixaram de apare- 
cer — diz-nos um trabalha- 
dor — Mas como as enco- 
mendas são feitas através 
de uma sucursal da GIL na 
Inglaterra, onde cerca de 90 
por cento da nossa produção 
e absorvida, nada nos diz 
que não se tratava de uma 
combinação para as enco- 
mendas serem canalizadas 
para outros paíseis onde a 
GIL está instalada. 

Efeotivamente, a a m e r i- 
cana General Insulan Corpo- 
ration, firma-mãe da GIL, à 
semelhança de outras mul- 
tinacionais das indústrias 
electrónicas, estende os seus 
tentáculos a vários países; 
México, Malta, Formosa, Ín- 
dia, Itália, onde a mão-de- 
-obra barata constitui um 
forte atractivo à exploração 
destes potentados do capiítal. 

— Não temos provas de 
que a situação mundial de 
produção influenciasse ou 
não o nível de encomendas 
para o nosso país, mas o 
certo é que só depois do 25 
de Abril a crise energética 
mundial se começou a «sen- 
tir» aqui. Ora a crise ener- 
gética começou em Novem- 
bro e nem por isso, no tempo 
do fascismo, estas indústrias 
mostraram ressentir-se. 

Contra tudo e todos 

não aos despedimentos 
— Logo informámos a 

'administração que não per- 
mitíamos os despedimentos, 
mesmo que tivéssemos de 
lutar contra tudo e todos. 
Eles apareciam-nos no con- 
junto de outros em diversos 
sectores que nos parecem 
uma medida repressiva con- 
tra o Governo Provisório c o 
Povo Português. 

— Pusemo-nos em movi- 
mento — narram • nos—.en- 
quanto toda a gente conti- 
nuava calmamente a traba- 
lhar, mesmo os despedidos, 
nos encontrámo ■ nos, por 
nossa iniciativa, com o Con- 
selho Fiscal e a Assembleia 
Geral da GIL, que são for- 
mados por portugueses mas 
que não conhecíamos. Eles 
apoiaram-nos. Enviámos um 
«telex» a administradores em 
Nova Iorque e Chicopee e um 
telegrama ao embaixador dos 
Estados Unidos do qual man- 
dámos cópia ao Presidente 
da República, á Junta de 
Salvação Nacional, ao Pri- 

meiro-Ministro, ao ministro 
dos Negócios Estrangeiros, 
ao ministro da Coordenação 
Económica e ao ministro do 
Trabalho. 

Paralelamente, os traba- 
lhadores da GIL apresenta- 
vam ao conjunto da admi- 
nlseração da empresa, in- 
cluindo u m administrador 
vindo de Nova Iorque, um 
conjunto de «sugestões sus- 
ceptíveis de rentabilidade de 
maneira a reduzir os custos 
de .produção». 

— Nós, o pessoal, a raia 
miúda, apresentámos, o admi- 
nistrador vindo da GIL re- 
conheceu-o, propostas que 
não só provam que há traba- 
lho para estes 173 colegas 
como abrem possibilidade de 
empregar mais mão-de-obra 
nesta região. Porque estas 
sugestões eram baseadas em 
dados concretos, a adminis- 
tração já revelou ao secre- 
tário da Indústria que ia in- 
vestir mais 1 milhão de dó- 
lares. 

— Não se pode calcular a 
alegria de todos nós quando 
soubemos peio ministro do 
Trabalho que houvera um 
acordo com a administração 
peló respeito ao nosso di- 
reito ao trabalho sem quais- 
quer restrições. O Governo 
Provisório, sobretudo através 
do Ministério da Coordena- 
ção Económica e do Ministé- 
rio do Trabalho, apoiaram- 
-nos por todos os meios. 

— Nós, que não tivemos 
medo de fazer greve durante 
o fascismo, neste momento 
de tensão e incerteza, traba- 
lhamos sempre e está à vista 
a nossa vitória — diz-nos 
uma operária — soubemos o 
resultado sexta-feira, dia do 
inventário, portanto não tí- 
nhamos que fazer. Fizemos 
logo cartazes e fomos para 
fora, rodeámos a fábrica em 
manifestação. A vila de Ar- 
ruda, que fica a 1,5 quilóme- 
tros, até pensou que havia 
ca uma revolução, de tal 
modo festejámos. Nunca o 
«Avante!», camarada, avan- 
te foi cantado com tanto en- 
tusiasmo e força. 

A força da unidade 
Esce processo de luta reve- 

la-se tanto mai-s importante 
quando p enquadrarmos no 
meio que se insere, ou seja, 
num ambiente, de caracterís- 

ticas marcadamente rurais. 
Crnica empresa numa vasta 
área, empregando trabalha- 
dores ainda há poucos anos 
vivendo da magra produção 
da sua courela. Em 814 tra- 
balhadores vindos, muitos, 
diariamente de Alenquer] 
Vila Franca de Xira, Azam- 
buja, Arruda, Ota, Alverca, 
Alhandra, Cabanas de Tor- 
reb, Vialonga e Bucelas, con- 
tam-se mais de 600 mulha 
res. é curioso que a raalori-, 
oscila entre os 40 e os Si 
anos de idade e é elevadissi- 
mo o Índice de analfabetis- 
mo. 

Deparamos, pois, cem uma 
p&pulaçao caracterizada, de 
hábitos enraizados, cuja 
consciência politica se forma 
cujo sentido da vida ganha' 
novo prisma. 

— Estou nesta empresj há 
4 anos — diz-nos uma ope- 
rária de 45 anos.— imteg 
nunca tinha feito greve, gó 
trabalhar, trabalhar no 
campo, que é bem ruim. 
Greve é não trabalhar e eu 
só conhecia o trabalho. 
Quando as minhas colegas 
fizeram greve, no principio 
deste ano, eu fiz também,aíj 
com medo. Não tinha wtro 
remédio. Mas depois vi hm 
beneficiei. Tem de ser to4« 
senão não dá. E agora com 
esta vitória estamos muito 
contentes. Afinal juntas, so- 
mus mesmo fortes. 

Esta consciência forjada 
na luta amplia-se a tedos os 
níveis. E, para isso, contri- 
buirá também a campanha 
ae alfabetização que a nova 
direcção do Clube Despor- 
tivo da GIL. da qual fazem 
parte elementos da Comissão 
de Trabalhadores, vai ence- 
tar em Outubro. Iníorma- 
ram-nos de que existem jà 
100 inscrições para os cur- 
sos. Neles colaborará uma 
operária, que foi professora 
primária durante 18 anos, 
até que atingida por ce- 
gueira, sem qualquer auxilio 
do governo fascista, por teus 
próprios meios, frequentou 
um Centro de Reabilitação 
integrando-se no trabalho do 
sector eleotrónico. 

Os trabalhadores da GIL 
continuarão, pois, a provar, 
na prática, que a unidade é 
a maior rfoça a opor à ex- 
ploração, constituindo, cada 
vez mais, uma sólida cons- 
ciência de classe. 

V 

\ passagem da «Ma» 

Manifestação de agricultores 

do concelho de Vagos 

Tm Afife 

MANOBRAS DO PATRONATO 

NA PÓVOA DE VARZIM 

Pela primeira vez na his- 
tória do Couço — freguesia 
onde se desenvolveram gran- 
des lutas e concentrações de 
operários agrícolas, pela me- 
lhoria das condições de vida 
da. população camponesa—, 
foi negociada uma convenção 
colectiva de trabalho, válida 
até 28 de Setembro, por onde 
se regularão as condições de 
trabalho da agricultura, re- 
presentando uma melhoria 
geral do nivel de vida dos 
operários agrícolas. 

As cláusulas estabelecidas 
foram o horário de 44 horas, 
o ordenado semanal de 1140 
escudos para os homens e 
810 escudos para as mulhe- 
res todas as semanas, horas 
extraordinárias pagas com 
um aumento de 50 por cento 
sobre o salárlo-hora. O tra- 
balho prestado nos domingos 
e feriados com aumentos da 
100 por cento sobre o orde- 
nado diário 

São abolidas as empreita- 
das e sempre que o local de 
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trabalho se situa a mais de 
2 quilómetros da residên- 
cia dos trabalhadores, o 
transporte será pago pelas 
entidades patronais. O con- 
trato é válido até ao próximo 
dia 28 de Setembro. Não 6 
permitido durante a vigên- 
cia do contrato, às entidades 
patronais, contratar mão-de- 
-obra doutras regiões, mas 
sempre que tenham de con- 
tratar trabalhadores fora da 
freguesia, comprometem-se a 
respeitar as cláusulas do con- 
trato. 

300 000 trabalhadores 

num sindicato 
Esta «convenção colectiva 

do Couço», uma das primei- 
ras iniciativas locais do Sin- 
dicato dos Operários Agrí- 
colas. entusiasmou em espe- 
cial os operários agrícolas de 
todo o concelho de Coruche, 
provocando uma adesão cm 
massa ao Sindicato dos Ope- 
rários Agrícolas. No contrato, 
além da fixação de determi- 
nadas condições de trabalho, 
procura deíender-se a pos- 
sibilidade de os trabalhadores 
do Couço terem sempre tra- 
balho na sua própria terra, 
exiglndo-se condições seme- 
lhantes paxa os operários 
agrícolas doutras freguesias 
que laborem no Couço. 

As convenções colectivas 
agora negociadas são o «gér- 
men» dum grande Sindicato 
de Operários Agrícolas do 
Distrito de Santarém, que 
abrange 300 000 trabalhado- 
res em todo o Ribatejo. 

Uma 

do 

vitória 

povo 

A Junta de Freguesia de 
Afife ainda não foi saneada. 
Por isso. João Barrote, pret 
sidente da referida Junta, 
sente-se perfeitamente a 
vontade para cometer todas 
as arbitrariedades. 

De conivência com um 
proprietário do Lugar das 
Tílias, retirou um bebeaouro 
para gado existente na con- 
fluência de dois caminhos e 
encostado ao muro dá pro- 
priedade do dito «senhor». 

Provavelmente, não conta- 
is com a vrontá e enérgica 
reacção popular. Formou-se 
imediatamente uma comis- 
são de moradores do lugar 
quc se dirigiu aos Serviços 
Municlpalizadós de Viana do 
Castelo (para onde u bebe- 
douro tinha sido transpor- 
tado), apresentando o pro- 
testo da população c exigin- 
do o regresso ao tocai do be- 
bedouro, indispensável à cria- 
ção do gado. 

Face à determinação po- 
pular gue, de modo algum se 
deixaria ludibriar, o bebe- 
douro voltou ao local, reall- 
zando-se então uma festa 
de «inauguração». 

Foi vivamente criticada a 
atitude dos que pretendiam 
espoliar o povo, sem que lhe 
fosse dada qualquer explica- 
ção. Um jovem comunista 
também proferiu algumas 
palavras, tendo terminado a 
sua. intervenção com vivas às 
Forças Armadas e ao PCP. 

Na Algot Internacional, 
Confecções, Lda., na Póvoa 
de Varzim, a direcção da em- 
presa está a desencadear 
manobras com o objectivo de 
Intimidar e desintegrar a 
Comissão Sindical Operaria 
e assim, neutralizar todo o 
trabalho reivindicativo em 
curso. Essas manobras po- 
rtem resumir-se como segue: 

— suborno, ameaças de 
despedimento e fiscalização 
rigorosa sobre os elementos 
da Comissão; 

— boatos de toda a ordem 
que vão até ao do encerra- 
mento da fábrica; 

— suborno a trabalhadores, 
sobretudo encarregadas, tra- 
duzido em aumentos de yen- 
cimento multo superiores aos 
da média dos restantes tra- 
balhadores e até ultrapas- 
sando, por vezes, o limite de 
7500$00/mensal; 

— suborno e ameaças aos 
trabalhadores que tiveram 
uma acção mais destacada 
de apoio à Comissão Ope- 
rária, denunciando por es- 
crito ou verbalmente em 
reuniões gerais de trabalha- 
dores da empresa faltas ne 
flagrante Injustiça e atitu- 
des hostis aos trabalhadores; 

— tentativas muito sérias 
de fazer baixar a produção 
e a qualidade da confecção, 
atribuindo depois as culpas 
à Comissão Operária e aos 
trabalhadores em geral; 

— afastamento dos traba- 
lhadores mais âctivos e es- 
pecializados e que controlam 
a qualidade, dos seus postos 
de trabalho para lugares 
onde a sua acção fica enor- 
memente limitada, só porque 
apoiaram a Comissão desde 
o inicio da sua existência. 

Como exemplo mais fla- 
grante destas manobras, te- 
mos o caso do trabalhadoi 
Manuel Meira do Vale, .em 
quem foram aplicados todos 
estes processos, desde o su- 
borno à intimidação, perse- 
guição dentro do trabalho e 
ataques directos nas rf- 
uniões Comlssão/,Direccão. A 
todos estes processos reagiu 
este trabalhador com elevado 
espirito de camaradagem <• 
solidariedade não só para 
com os restantes membros 
da Comissão como também 
para com todos os trabalha- 
dores. Foi então que a Direc. 
cão da empresa foi ao cúmulo 
de mandar entregar na casa 
deste trabalhador durante o 
período de descanso de fim 
de semana uma Nota de Cul- 
pa forjada com a colabora- 
ção subserviente do contabi- 
lista da empresai com o pro- 
pósito claro de despedimento 
deste trabalhador. 

A Comissão Sindical ope- 
rária atenta a todos os pro- 
blemas que afligem os tra- 
balhadores e tendo em conta 
que a Algot é uma empresa 
estrangeira a quem apenas 
interessa a exploração «a 
mão-de-obra barata', tem 
energicamente denunciado 
estas atitudes e exigido para 
elas a. máxima atenção aas 
autoridades responsáveis cm 
ordem a que estes graves 
problemas sejam sanados, 
para que os trabalhadores da 
Algot tenham o ambiente de 
trabalho que merecem, vejam 
o seu esforço traduzido numa 
produção de que se orgulhem 
e não continuem a ter quê 
obedecer e respeitar como 
chefes pessoas que, além de 
Incompetentes, colaboram 
abertamente com a reacção. 

0 povo do Concelho de Va- 
gos, nomeadamente em Lom- 
bomeão. Lameiro, Qulntà, 
Santo António, Santo André, 
Ponte de Vagos, Sôza, Boca 
e Vagos, manifestou-se con- 
tra o baixo preço por que 
lhe é pago o leite — 4$20 o 
de melhor qualidade — na 
passagem da Volta a Portu- 
gal em bicicleta. 

Um grande cartaz ocupava 
toda a estrada em que se lia; 
«O leite é sangue, suor e lá- 
grimas— 5550 por litro.» A 
manifestação foi apoiada 
pelos associados das Coope- 
rativas de Vagos, Ílhavo e 
Aveiro que lançaram vários 
comunicados. 

Inúmeros cartazes eram 
empunhadas por cerca ne 
1 milhar de agricultores, 
contendo as reivindicações 
essenciais expressas por dife- 
rentes formas; «Ai do Pais 
se não se resolvem os pro- 
blemas da lavoura!», «Mor- 
ram as Juntas, os Grémios, 
as Federações!», «Não temos 
férias, nem fins-de-semana», 
«Fora com os intermediá- 
rios!», «Reforma Agrária 
para quando?», «Abaixo os 
parasitas da lavoura», «Que- 
remos paz e justiça», «As- 
sistência médica gratuita». 
«As vacas leiteiras solidari- 
zam-se com os seus donos». 
«Duas únicas classes de leite: 
industrial e de'consumo». 

Estas reivindicações cam- 
ponesas associavarn-se a as- 
pirações nacionais traduzi- 
das nos cartazes «Viva o Go- 
verno Provisório!» «Viva o 
Movimento das Forcas Ar- 
madas». 

«A TERRA», órgão de uni- 
dade dos camponeses do 
Norte, esteve agora (como o 
havia estado nas grandes lu- 
tas camponesas da região 
nos últimos anos) entre os 
agricultores como elo de liga- 
ção entre as diferentes lutas. 

Ao mesmo tempo que apro- 
veitavam a «Volta» para 
projectar nacionalmente as 
suas reivindicações, as ma- 
nifestantes quiseram mostrar 
que não hostilizavam os cor- 
redores e os adeptos da cor- 
rida. Assim, montaram uma 
meta volante a 200 metros 
da concentração, com pré- 
mios ao primeiro e último 
classificados. Para tanto foi 
feita uma colecta entfe os 
camionistas « os manifes- 
tantes. 

Com a estrada repleta de 
povo, começaram a chegar 
as primeiros corredores qué 
se solidarizaram com os ma- 
nifestantes. nomeadamente o 
«camisola amarela» (n.0 10) 

que afirmou n5.o se sentir 
afectado, apesar de vir no 
grupo da frente. 

Iniciada às 16 horas, s 
manifestação só se dispersos 
S horas depois no mesmo 
ambiente de unidade e en- 
tusiasmo. 

Foi amplamente distribuí- 
do um manifesto assiua-du 
«Agricultores produtores de 
leite do concelho de Vaso»», 
protestando contra a falta 
de atenção quanto ao j/feço 
do leite quando é sabido que 
«da Beira Litoral vão diaria- 
mente 120 0Q0 lltfos de leite 
para abastecer Lisboa e que 
esse leite é produzido por 
pessoas pobres e humildes 
que têm apenas uma ou duas 
vacas.» E adiante: «É pre- 
ciso que o Pais saiba que nós 
temos de tratar todos cs dias 
dessas vacas e nâo temos di- 
reito a assistência médica, 
nem direito a reforma.» Diri- 
gindo-se à administração.* 
«Nós somos solidários com u 
espirito do 25 de Abril e com 
o 11 Governo Provisório e 
não compreendemos como e 
que as Secretarias de Estado 
da Agricultura e do Abaste- 
cimento e Preços se compro- 
metem com esses laUfundla- 
rios alentejanos e desprezam 
os pequenos agricultores pro- 
dutores de leite.» 

E o manifesto terminava 
com estas palavras de ordenn 
«Companheiros agricultores 
de todo o Pais, os pequenos 
agricultores apelam para a 
vossa solidariedade. A Força 
do Trabalho será o futuro 
de Portugal. Abaixo todos os 
exploradores e parasitas- 
Viva a unidade entre todos 
os agricultores!» 

angola 
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0 «Avante!» na Lisnave 

Uma grande concentração proletária 

Um estaleiro naval dos maiores do mundo 

A LISNAVE — Um mundo de ferro e aço. Grandes docas rasgadas no Tejo. 
Mais de 8500 operários c empregados. Uma instalação industrial superiormente 
apetrechada que interessa à economia nacional. Um mundo onde fervilham pro- 
blemas humanos que urge resolver. 

O «Avante!» foi à Lisnave 
conversar com os trabalhado- 
res. visitá-los nos seus locais 
de trabalho — cascos de ne- 
troleiros dos mais gigantescos 
que sulcam os mares, máqui- 
nas imponentes e complexas, 
guindastes e pórticos de mi- 
lhares de toneladas — e ver 
ao vivo as suas condições de 
trabalho, ter uma noção mais 
exacta e directa da dimensão 
da empresa na economia do 
País. 

Para começar uma troca 
prévia de impressões com 
uma delegação de cerca de 
20 dos 200 componentes da 
Comissão dos Trabalhadores. 
Uma primeira tomada de con- 
tactos entre camaradas da 
mesma classe num acerto de 
ideias sobre a reportagem. 

A Lisnave tem apenas 7 anos 
de laboração, mas a forma- 
ção proletária dos seus tra- 
balhadores vem de muito an- 

fre as tensões duma ofensiva 
sabotadora de certos círculos 
do grande capital, que que- 
rem voltar a amontoar supet- 
lucros sobre a exploração e a 
miséria dos trabalhadores 
portugueses e buscam deter 
por todos os meios o proces- 
so de democratização nacio- 
nal em curso. 

Ê compreensível que Os tra- 
balhadores da Lisnave, e com 
eles naturalmente o «Avan- 
te!», estejam interessados não 
só na solução de problemas 
imediatos de carácter social 
na empresa como na conti- 
nuidade e rentabilidade desta 
no quadro actual da nossa 
economia, que se deve pro- 
curar encaminhar na perspec- 
tiva dos interesses do nosso 
povo e não na dos interesses 
duma minoria monopolista. 

Não está na cabeça dos 
comunistas e da classe ope- 
rária portuguesa suorimir a 

tes, do velho estaleiro da Ro- ajuda financeira e tecnológica 
cha, com tradições de luta de origem estrangeira. Ela é 
das mais ricas, de que é justo 
destacar a grande greve dos 
estaleiros navais em 1947. 
Outros formaramnSe ali, for- 
maram-se na boa escola. A 
luta da classe operária é uma 
linha ascendente em que as 
derrotas parciais os erros, 
são argamassa para o próxi- 
mo degrau que vai subir-se. 

Os operários da Lisnave 
que vemos neste primeiro 
contacto e muitos dos que a 
nossa reportagem pôde ouvir 
e trocar impressões soube- 
ram argamassar o degrau se- 
guinte, são trabalhadores de 
uma elevada consciência — 
consciência de classe, cons- 
ciência dos objectivos polí- 
ticos imediatos da classe ope- 
rária; consciência do papel 
importante que uma empresa 
das dimensões da Lisnave 
pode e deve ter no actual 
contexto da economia do 
Pais. E uma consciência mui- 
to viva dos problemas que 
afectam o colectivo trabalha- 
dor da empresa e das solu- 
ções que é preciso econtrar- 
-íhes. 

0 qae é a Lisnave? 
Bem não é só aquela vasta 

panorâmica que se pode ver 
do cimo dos seus pórticos 
mais altos. Os nossos olhos 
têm de ir mais longe. Para o 
que lhe está por detrás e 
para o que dela já partiu. 
Exigindo avultados capitais 
(o capital estrangeiro detém 
nominalmente, 49% do total) 
e uma tecnologia complexa e 
de elevado custo, só uma reu- 
nião de poderosos interesses 
(financeiros, comerciais, de 
estratégia industrial, etc.) po- 
deria levar, no Portugal fas- 
cista de 1967 — ano do arran- 
que da empresa — à sua im- 
plantação em Lisboa. Talvez 
o quadro que junto publica- 
mos possa dar uma visão 
mais nítida embora natural- 
mente muito incompleta, des- 
sa vasta gama de interesses 
que se concentram na Lisna- 
ve. Nos rectângulos inscreve- 
mos os grupos e empresas 
que a compõem; nos círculos 
as suas subsidiárias no final 
de 1973. 

Este quadro pode ser com- 
pletado com os seguintes da- 
dos financeiros relativos a 

. 1968 e a 1973, os últimos pu- 
blicados: 

necessária na fase actual e 
mesmo numa larga margem 
do futuro do nosso país. Mas 
uma coisa é de exigir: que 
essa ajuda não seja subordi- 
nada a condições políticas; 
que o grande capital portu- 
guês e estrangeiro não inter- 
fira na vida e evolução das 
nossas instituições políticas 
e que compreenda a alterna- 
tiva de uma. posição hostil 
quanto a um processo de de- 
mocratização que tem a ade- 
são da esmagadora maioria 
do povo português. 

O sr. Nils Eckerbom, admi- 
nistrador-delegado da Lisna- 
ve, representante das empre- 
sas suecas, parece não o com- 
preender nas suas declarações 
a Imprensa do seu país. Disse 
ele: «Tenho dificuldade em 
ver qualquer possibilidade de 
podermos ter algum lucro no 
futuro, depois das violentas 
modificações que acontece- 
ram (em Portugal) e tendo 
em conta as previsões, segun- 
do as quais nós construíamos 
a nossa actividade aqui». 

Será que a Eriksberg e a 
Kockums basearam as suas 
previsões financeiras na base 
de baixos salários, de uma 
assistência social deficiente, 
de condições precárias de «se- 
gurança no trabalho dos ope- 
rários portugueses? O mais 
que podemos admitir é que 
o administrador-delegado te- 
nha emitido uma opinião pu- 
ramente pessoal, mas de evi- 
dente má-fé, em relação à 
situação actual c às perspec- 
tivas políticas do País depois 
do 25 de Abril. Quanto aos 
operários da Lisnave, é pre- 
ciso ouvi-los, vê-los no traba- 
lho, conhecê-los de perto, 
para se verificar de imediato 
a sua competência profissio- 
nal, o seu heroísmo (para 
não dizer temeridade) para 
trabalharem em condições 
que decerto não são as pro- 
porcionadas justamente aos 
trabalhadores suecos, e tam- 
bém a consciência que têm 
do que é possível e aceitável 
na situação actual da em- 
presa. 

Carências injustificáveis 

«A segurança no trabalho é 
uma fachada — diz um ope- 
rário com 18 anos da casa 
que transitou do estaleiro da 

sitos flutuantes que são os 
petroleiros, os dias quentes 
de Verão são uma tortura. 
Adoptou-se um tipo de venti- 
ladores, mas um só aplicado, 
como é corrente, não é sufi- 
ciente para o refrigério do 
ambiente. 

«O mais grave é, porém, o 
que se passa com a segurança 
a grande alturas. Aqui depa- 
ramos não só com a ausência 
de meios apropriados de de 
fesa de quem trabalha como 
com a incúria de alguns chefes 
que procuram esconder insu- 
ficiências graves — afirma 
um operário dos serviços de 
prevenção. — Somos uns 10 
neste serviço, mas na prática 
só 4 estão na vigilância. Nu- 
ma empresa com a área da 
Lisnave e com natureza do 
seu trabalho é impossível ver 
tudo, providenciar a tudo de 
forma a impedir o acidente. 
Andaimes sem guarda (nós 
próprios o comprovamos), re- 
des com buracos que são uma 
armadilha para quem cai, 
etc.» 

Mais tarde, no próprio ga- 
binete da prevenção um dado 
de interesse é referido: desde 
1957, contando trabalhadores 

mente insuficientes. Estão 
normalmente quatro vigilan- 
tes em toda a empresa, quan- 
do em sua opinião deveriam 
estar pelo menos quinze. Há 
tempos, os trabalhadores des- 
te serviço que naturalmente 
pelas suas funções têm uma 
percepção muito viva das in- 
suficiências deste importante 
sector da empresa, apresen- 
taram à administração pro- 
postas para aumentar a sua 
responsabilidade e autoridade 
numa reorganização que se 
impõe. 

Estes problemas são dos 
mais sensíveis para o colec- 
tivo dos trabalhadores da em- 
presa. É vê-los a discutir e a 
abordar acaloradamente as 
condições do seu trabalho: 
«Não se faz uma ideia do 
que é trabalhar 48 horas se- 
guidas, muitas vezes sem 
comer, dentro dos navios es- 
trangeiros, que não primam 
pelas atenções aos operários 
das reparações, ou então en- 
trar numa máquina às vezes 
sob 80" de calor» — diz um 
deles. 

A sílica (e os consequen- 
tes perigos de silicose — em 
alguns casos foi detectada 
uma percentagem perigosa) 
é uma ameaça séria à saúde 
dos que trabalham com os 
ebulidores ou sofrem os efei- 
tos da limpeza dos cascos a 
jacto de areia. Nós próprios 
pudemos ver a nuvem de pó 

(inevitável) que tal trabalh 
provoca. 

Claro que há um controlo 
de segurança e estes proble 
mas são tratados na escola 
de formação profissional da 
empresa. Mas tudo isso com 
insuficiências gritantes e bom 
será que a administração da 
Lisnave encare estes proble- 
mas como dos que mais preo- 
cupam e descontentam os 
operários da sua empresa. 

Um critério de promoções 

insatisfatório 
Os nroblemas salariais não 

são de momento motivo de 
tensão nos estaleiros da Lis- 
nave, mas já surgem na ques- 
tão das promoções que evi- 
dentemente interessa aos tra- 
balhadores como forma de ve- 
rem aumentados os seus ga- 
nhos. 

Normalmente a empresa 
põe como condição para as 
promoções a frequência da 
escola de formação profissio- 
nal— com programas por ve- 
zes comnletamente inadequa- 
dos como, por exemplo, um 
oficial duma profissão a fre- 
quentar um curso de ajudan- 
te de serralheiro — promove- 
■se na maior parte dos casos 
não pela «nota» que se obtém 
no final do curso, mas pela 
atitude «colaborante» dos ope- 
rários. Há chefes — um para 
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dez operários e em alguns ca- 
sos um para três — que fo- 
ram promovidos por essa par- 
ticularidade, que naturalmen- 
te a grande maioria dos alu- 
nos rejeita por indigna. 

Há verbas de promoção de 
3% para os aumentos anuais, 
o que é insuficiente, e muitas 
vezes o propalado automatis- 
mo na pro-moção quando se 
obtém o fim do curso da 
escola de formação profissio- 
nali não se verifica e em al- 
guns casos decorrem muitas 
semanas e meses antes que 
os operários que frequentam 
tais cursos sejam promovi- 
dos. 

Um futuro que pode 

ser alcançado 
O «Avante!» não pretende 

atacar a Lisnave. Seria um 
erro interpretar assim a 
nossa reportagem. Sim, fo- 
mos lá com todas as facili- 
dades dadas pela administra- 
ção da empresa, mas os pro- 
blemas dos que ali trabalham 
são o objecto principal das 
nossas atenções. 

A Lisnave tem um futuro 
numa industrialização nacio- 
nal perspectivada nos inte- 
resses do País e os capitais 
nela investidos têm ali agora, 
e também mais tarde, uma 
boa base de remuneração. 
Mas é preciso mudar coisas 
essenciais. Não é o «Avante!» 
que pode aqui dizer o quê e 
como. Isso é um problema 
dos trabalhadores da Lisnave, 
cujo grau de consciência nos 
impressionou. 

Hoje, novas possibilidades 
que se abrem à actividade da 
empresa. «Preparamo-nos pa- 
ra a reparação e construção 
de plataformas marítimas de 
pesquisa e extracção de pe- 
tróleo»— diz o engenheiro 
António Luís Gomes. Por ou- 
tro lado, com as novas rela- 
ções com os países socialis- 
tas, outras possibilidades se 
abrem ainda. Vimos nas do- 
cas o «Atlantic», da RDA, e 
vão ser reparados nos esta- 

leiros da Rocba 12 pesqueiros 
soviéticos de alto mar. 

Não deixa de ser interes- 
sante citar que a Mague cons- 
trói neste momento um pór- 
tico de 1200 toneladas para 
a Polónia. 

Mas que os problemas do 
trabalho sejam vistos a outra 
órbita é um desejo, uma as- 
piração viva dos operários 

da Lisnave que transparece 
em cada desabafo. 

A nossa reportagem é insu- 
ficiente, temos disso a cons- 
ciência. Para uma empresa 
como a Lisnave dois ou três 
dias nos seriam necessários. 
Mais tarde voltaremos lá para 
talvez verificarmos já melho- 
rias nos problemas que apon- 
tamos. 

SANTANA 

ROMPE 50 

«Em Abril de 1954, numa 
segunda-feira, o trabalhador 
rural Francisco Raul Ma- 
teus, ao fazer o seu para- 
deiro aqui, em Santana do 
Mato, terra onde residia e 
reside, há 20 anos, foi preso 
e insultado, seguindo sempre 
ã frente dos cavalos, por 
Monte Alegre, Redondo, Es- 
corvas, Pingalim, até aos 
Paços do Concelho. Foi me- 
tido então na casa do cão, 
sendo maltratado como um 
animal» — rompe do silêncio 
de 19 anos a voz dum ca- 
marada de trabalho. 

O «Avante!» estava em 
Santana do Mato a assistir 
a duas horas de esclareci- 
mento politico, entre a mis- 
sa e um jogo de futebol. 
Horas de esclarecimento 
conquistadas à tradição das 
Festas de Santa Ana por 
um grupo de democratas. 

Preveniram-nos os demo- 
cratas doutras zonas que em 
Santana do Mato nunca 
tinha havido trabalho poli- 
tico e que os anos passa- 
ram sem que, mesmo depois 
do 25 de Abril, se tentasse 
alguma reunião com o povo. 
Esperávamos uma população 
desconfiada da «politica», 
encontrámos duas centenas 
de operários agrícolas cheios 
de esperança no programa 
do MFA e ávidos do Sindi- 

por conta de subempreitei- 
ros, já perderam a vida em 
acidentes da Lisnave 43 ope- 
rários. 5 deles já em 1974. 
Sem dúvida que o risco em 
trabalhos da natureza dos 
que são ali realizados é sem- 
pre real em qualquer em- 
presa do ramo. Mas muita 
coisa pode evitar-se quando 
há uma atenção responsável 
aos problemas da segurança 
no trabalho. 

Instalações de desintoxica- 
ção (como vimos nos estalei- 
ros da Baltinskaia, por exem- 
plo), um número de médicos 
em serviço permanente em 
condições de intervir com 
rapidez (há quatro na Lis- 
nave em serviço alternado, 
mas com grandes períodos 
de ausência). Vem à baila 
exactamente os quatro ope- 
rários mortos devido a into- 
xicação há poucos anos, de- 
pois de lamentáveis peripé- 
cias na Clínica do Dr. Elvas, 
e que talvez pudessem ter 
sido salvos com uma assis- 
tência clínica adequada na 
própria empresa. 

A este respeito deve referir- 

0 MUNDO DO TDABAIHO 

Capktal 
próprio 

- -» 
Amortizações 

e reint. 
Imobiliza- 

ções Valor 
do activo Lucros 

Hquido» 
Particip. 

noutras Omp. 

IP68   
W73   

323 888 
1 073 920 

13 000 
451 950 

151 561 
1 216 785 

1 014 243 
2 697 928 

1 180 717 
3 217 875 

13 458 
210 823 

58 
199 830 

Não é bem a diferença de 
verbas entre os dois anos que 
queremos realçar, visto que 
1968 foi o primeiro ano com- 
pleto de exploração da em- 
presa, mas sim a sua magni- 
bide financeira actuai. 

No plano tecnológico, se 
mssermos que nas docas da 
Lisnave, das maiores do mun- 
do, podem ser reparados pe- 
troleiros de um milhão de to- 
neladas e que em certa com- 
plementaridade com a Sete- 
nave. cujas instalações em Se- 
túbal já empregam cerca de 
2000 operários, poderá repa- 
rar e construir totalmente pe- 
troleiros da mais elevada to- 
nelagem. ficaremos com uma 
ideia bastante aproximada do 
que representa a Lisnave na 
economia dum Portugal sub- 
desenvolvido como o que nos 
foi legado pela era fascista. 

Daqui decorre o duplo inte- 
resse que a Lisnave oferece 
para a classe operária portu- 
gnesa e a sua luta e unidade 
para a economia nacional, 
a economia dum país cuja vo- 
cação marítima lhe vem du- 
ma fronteira quase em me- 
tade debruçada para o mar e 
duma posição geográfica no 
exb"emo-sudoeste atlântico da 
Europa e na embocadura do 
Mediterrâneo — um ponto ful- 
cral. portanto das grandes li- 
nhas de navegação intercon- 
tinental—uma posição ainda 
mais importante quando uma 
súbita explosão da exploração 
petrolífera parece estar em 
vias de se dar na plataforma 
etlântica de Portugal... e tam- 
bém duma economia que so- 

Rocha para a Margueira —; 
só há a preocupação do capa- 
cete, mas questões de sanea- 
mento do meio ambiente em 
locais de trabalho perigosos 
ou lesivos da saúde e os ser- 
viços de prevenção não são 
considerados como se impõe.» 

«Na caldeiraria ligeira não 
há protecção — diz outro —, 
no Verão é um calor insupor- 
tável. Para se tentar arrefecer 
o ambiente, criou-se um sis- 
tema de mangueiras no tecto, 
mas a própria água acaba 
por aquecer e por fim ainda 
aquece mais.» 

Dentro dos grandes depó- 

■«e a diferença de condições 
relativamente à Suécia, por 
exemplo, que o sr. Nils Ecker- 
bom se esqueceu talvez de 
mencionar. Os operários por- 
tugueses que ali foram espe- 
cializar-se ficaram impressio- 
nados com a assistência clí- 
nica dentro da Eriksberg aos 
seus trabalhadores; uma equi- 
pa médica, comoreendendo 
mesmo um cirurgião, sempre 
de serviço, vigiando atenta- 
mente a saúde do pessoal e 
agindo com rapidez nos casos 
de acidente. 

Os serviços de prevenção 
da Lisnave são comprovada- 
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Na secção dc Planeamento, Os trabalhadores estão quase encava- 
litados devido ao espaço acanhadíssimo do gabinete. Ocorre pet- 

guntar; Quem diabo planeou a secção de Planeamento? 

SABOTÁGLM hCONOMICA — 
SEARAS LARGADAS AOS GADOS 
— A reacção ameaça os trabalha- 
dores rurais do distrito de Évora. 
As tentativas de sabotagem econó- 
mica são numerosas. Algumas to- 
mam formas violentas. Há agrá- 
rios cujo procedimento parece ter 
um único objectivo; fazer com 
que o desemprego atinja o maior 
número de trabalhadores. 

As recentes convenções de tra- 
balho não são respeitadas em vá- 
rias localidades. Há muitas searas 
por ceifar. O boicote reaccionário 
é flagrante em várias herdades e 
só a sabotagem económica pode 
explicá-lo. 

Informações recentes e da me- 
lhor fonte assinalam o despedi- 
mento de quase duas centenas de 
trabalhadores em cerca de 20 lo- 
cais de trabalho. Os proprietários 
não deram qualquer justificação. 
Em 19 freguesias, há 413 desem- 
pregados, sobretudo mulheres. 

Entretanto, em herdades como 
a dos Mellos (C.U.F.), próximo de- 
Arraiolos, as searas estão a ser 
largadas aos gados. As Forças Ar- 
madas já foram obrigadas a inter- 
vir para evitar crimes desse gé- 
nero. Outras herdades há em que, 
•ste ano, não foram feitos os acei- 
ros, o que impede a apanha da 
azeitona. 

Totalmente responsáveis por es- 
te estado de coisas, os próprios 
agrários reconhecem que os pre- 
juízos são avultadíssimos. Estamos 
em meados de Agosto e boa parte 
das searas está por ceifar. Mas os 
empresários agrícolas investem no 
desemprego, na fome dos traba- 
lhadores e das suas famílias. 

O dono da herdade do Gradil 
do Casão, Luciano Lopes Rosa, não 
ceifou o trigo e a aveia, declaran- 
do que as searas eram dele • que 
lhes pegava fogo ou lhes passava 
com um tractor por cima. 

O administrador da herdade do 
Sobral, José Victorieno da Paixão, 
abriu a albufeira, inundandó 50 
hectares de forragem que apodre- 
ceu. Há o perigo de ficarem sem 
água centenas de cabeças de gado 
e de morrerem centenas de qui- 
los de peixe. 

Passa-se o mesmo com a cor- 
tiça. Há milhares de arrobas por 
tirar. 

Os trabalhadores alentejanos 
não suportarão que lhes roubem 
tão descaradamente o pão da 
boca. As convenções de trabalho 
livremente assinadas têm de ser 
cumpridas. As searas não poderão 
ficar ao abandono só porque os 
donos assim o decidiram. É ur- 
gente a intervenção das autorida- 
des. Não vemos como poderão fi- 
car impunes atitudes altamente 
criminosas que, além dos traba- 
lhadores, prejudicam gravemente 
toda a economia nacional, numa 
campanha orquestrada por quem 
pode Investir na fome, esperando 
lucros polfticos de um ataque des- 

carado ao Movimento das Forças 
Armadas e a todos os que se em- 
penham na democratização do 
País. 

CONTRATO PARA OS RODO- 
VIÁRIOS— Os trabalhadores das 
garagens, estações de serviço, 
«stands» de automóveis e ofícios 
correlativos (de que fazem parte 
os trabalhadores dos transportes 
públicos interurbanos), represen- 
tados pelos respectivos sindicatos, 
têm novo acordo de trabalho assi- 
nado com as entidades patronais 
representadas pelo GITA (Grémio 
dos Industriais dos Transportes 
Automóveis), que concordaram em 
pagar salários mínimos de âmbito 
nacional entre 7500100 e 4000$00 
às categorias profissionais que vão 
desde chefe do movimento a ser- 
vente e carregador. 

A nova tabela salarial, que tem 
efeitos a partir de 1 do corrente, 
vigorará durante um ano. Os des- 
pedimentos sem justa causa não 
serão permitidos e qualquer des- 
pedimento deverá ser comunicado 
ao sindicato respectivo. 

Os trabalhadores, que dispuse- 
ram do apoio técnico dos Serviços 
de Acção Social do Ministério do 
Trabalho, obtiveram ainda 30 dias 
de férias com subsídio de 100 por 
cento, a partir do próximo ano, 
e o subsídio de Natal, no valor 
de um mês de ordenado. 

O «OPTIMISMO» DA APLLIED 
—'Lançando no desemorego mais 
de 600 trabalhadores, a multina- 
cional Apllied Magnetics (Portu- 
gal), Lda., de Sacavém, fechou 
sumariamente as portas. Depois 
de ter pago salários de fome du- 
rante perto de 4 anos, benefician- 
do de todos os proteccionismos e 
afectando fisicamente dezenas de 
operárias, numa exploração desen- 
freada, dentro das melhores tra- 
dições do imperialismo, a Apllied 
Magnetics acabou por alegar inca- 
paeidade financeira, para nem se- 
quer pagar, como não pagou, os 
salários de Junho. 

Ora, em 1973, a própria em- 
presa afirmava taxativamente, num 
relatório técnico: 

Apesar destas contrariedades 
(queda do câmbio do dólar, so- 
bretudo) a empresa vai aumen- 
tando as suas potencialidades, di- 
versificando a sua actividade. Em 
1973, lançou-sc mais uma nova 
linha de produção, esta de cabe- 
ças magnéticas de 7 pistas. O lan- 
çamento de uma nova linha de 
produção tem normalmente efeitos 
negativos, no primeiro ano da sua 
actividade. Há toda uma série 
enorme de despesas que se fazem 
e cujos reflexos não são imedia- 
tos. Porém, o ano de 1974 apa- 
rece com melhores perspectivas 
— regozijava-se a Apllied—, o 
dólar parece sair da sua situação 
pencfítante, a produção está em 
bom ritmo, o futuro não parece 

sombrio — concluía a empresa 
com uma nota de optimismo. 

Mas o imperialismo não arrisca 
um centavo para satisfazer as mí- 
nimas reivindicações dos trabalha- 
dores que explora, e ainda arrisca 
menos quando esses trabalhadores 
estão empenhados na destruição 
da herança fascista e na constru- 
ção da democracia em Portugal. 

18 OPERÁRIOS NO DESEMPRE- 
GO— A fábrica de cartonagem 
Manuel Monteiro, Lda., do Porto, 
encerrou no fim do mês passado, 
lançando 18 trabalhadores no de- 
semprego. Durante longos anos 
essa firma pagou salários baixís- 
simos aos trabalhadores, da or- 
dem dos 70$00 diários. 

As práticas da empresa, ao pa- 
gar irrisórias indemnizações, po- 
dem ser avaliadas pelo caso de 
uma das trabalhadoras despedi- 
das que, com 22 anos de casa, 
recebeu 22 contos, quando tinha 
direito a 62 490$00. 

A UNIDADE DOS TRABALHADO- 
RES OBRIGOU O PATRÃO A READ- 
MITIR DOIS OPERÁRIOS QUE 
TINHA DESPEDIDO —Na obra de 
eonstrução de uma piscina, no 
Barreiro, a cargo da empresa AL- 
VURA, Sociedade de Construções, 
S.A.R.L. — Lisboa, foram despedi- 
dos dois operários por ordem do 
engenheiro Lopes de Andrade, no 
dia 19/6/74. 

Os trabalhadores despedidos re- 
cusaram-se a aceitar este despedi- 
mento injusto e continuaram a 
apresentar-se todos os dias no lo- 
cal de trabalho, resistindo a todas 
as intimidações da parte do refe- 
rido engenheiro. 

Após intervenção de um elemen- 
to do Sindicato da Construção Ci- 
vil do Barreiro, o patrão recusou 
anular os despedimentos, tendo os 
operários iniciado uma greve de 
zelo. 

Chegado o dia do pagamento 
verificaram que para os dois des- 
pedidos não havia salário, mas 
apenas as indemnizações de des- 
pedimento. 

Resoonderam os trabalhadores 
dizendo que; «Ou recebem todos 
ou não recebe nenhum.). 

Perante a sua.unidade, o enge- 
nheiro e o pagador tentam aban- 
donar a obra, tendo sido impedi- 
dos pelc^ trabalhadores. 

Já tarde, à noite, recebem or- 
dem da Administração de pagar 
a todos e readmitir os operários 
despedidos. Foram testemunhas 
membros da comissão do sindi- 
cato e uma força de fuzileiros 
chamada pelos trabalhadores. 

VITÓRIAS OPERÁRIAS NA TEX- 
MALHA E NA NACITEX — As ope- 
rárias da Texmallha, unidade fa- 
bril do Porto que utiliza a mão- 
-deobra de cerca de 250 traba- 
lhadores, obtiveram, através duma 
luta persistente, uma significativa 

vitória sobre as prepotências do 
empresário. Este pretendeu fazer 
voltar ao serviço uma encarrega- 
da que as operárias tinham con- 
seguido afastar do serviço, no mês 
de Maio, como medida elementar 
de saneamento. Ante tal tentativa, 
as operárias entraram em'greve e 
exigiram a imediata readmissão 
de uma delegada da comissão sin- 
dical que havia sido despedida 
sem justa causa, de um encarre- 
gado que, por ter estado com bai- 
xa por doença, igualmente havia 
sido despedido, e de uma operá- 
ria que também tinha sido impe- 
dida de pegar ao serviço sem 
qualquer explicação. Como nos 
bons tempos do fascismo, o em- 
presário procurou então utilizar a 
P. S. P. contra as trabalhadoras, 
tendo-se verificado algumas provo- 
cações. Todavia, as operárias man- 
tiverarh-se firmes na sua luta, 
conseguiram ocupar parte das ins- 
talações fabris que, entretanto, o 
empresário havia encerrado, e ob- 
tiveram a solidariedade activa dos 
trabalhadore: de duas unidades fa- 
bris próximas, da Moto-Meca c da 
Shminng. Finalmente, ao fim de 
cinco dias de greve, o empresário 
cedeu às reivindicações das operá- 
rias. 

Durante a greve, verificou-se 
ainda uma tentativa de intrusão 
de «esquerdistas», pretendendo 
uma entrevista pare um jornal 
que se recusaram a identificar. As 
operárias, tendo descoberto os ob- 
jectivos dos «esquerdistas», re- 
cusaram-se a dar qualquer entre- 
vista e afastaram-nos das imedia- 
ções da fábrica. 

Por outra lado, após a subleva- 
ção militar-popular de 25 de Abril, 
as operárias da Nacitex (Matosi- 
nhos) conseguiram do empresário 
a promessa da que o pagamento 
dos salários passaria de quinzenal 
a mensal. Entretanto, no fim do 
mês de Julho, o empresário não 
pagou o- domingos às operárias 
que tinham faltado mais de duas 
vezes no mês e avisou que tal 
procedimento passaria a ser regra 
a não ser que as faltosas apresen- 
tassem justificação. Em face dis- 
to, uma operária que havia dado 
três faltas apresentou justificação 
médica, o que não foi aceite pela 
empresa, tendo-lhe sido cortados 
os domingos. As operárias reuni- 
ram-se com a gerência e exigiram 
a anulação de tal medida. Como, 
após diversas tentativas de nego- 
ciação, o empresário não aceitasse 
a proposta das operárias, estas 
paralisaram o trabalho. Mais tar- 
de, com a ajuda do sindicato, as 
operárias entraram novamente em 
negociação com o empresário e fi- 
cou estabelecido que os salários 
seriam pagos mensalmente através 
de um cálculo sobre o salário/ 
/hora e que seriam satisfeitos to- 
dos os domingos que tinham sido 
descontados anteriormente. 

DO MATO 

DE SILÊNCIO 

cato dos Operários Agrícolas, 
duma organização que os de- 
fenda das arbitrariedades 
dos latifundiários que se 
acumularam durante anos. 

A sessão de esclarecimento, 
que era para ser feita pelos 
democratas vindos de Coru- 
che e do Couço, acabou por 
ser conduzida pela própria 
população, que, rompido o si- 
lêncio de tantos anos, per- 
dido o medo dos «informa- 
dores e legionários locais», 
contou as arbitrariedades 
sofridas, quis conhecer 
em pormenor o programa do 
MFA e exigiram a presença 
do Sindicato dos Operários 
Agrícolas em Santana do 
Mato. 

Joaquim José Bispo, Flo- 
riano Augusto Arsénio, Fran- 
cisco Raul Mateus, Joaquim 
António Arsénio e Mário de 
Sousa Dias distinguiram-se 
alertando sobre a gravidade 
da sabotagem económica que 
está a surgir em diversas 
herdades. 

A Companhia Barreiras e 
Irmãos, que tem multas her- 
dades, segundo estes ope- 
rários agrícolas, tem uma 
herdade em Vale da Eira 
com cerca de 20 000 arrobas 
de cortiça que não extrai há 
cerca de dez anos e que 
não pretende tirar nova- 
mente este ano. Na Várzea 
da Cruz (do algarvio Neto 
Lourenço), há uma herdade 
com 13 000 arrobas sem se 
extrair a cortiça. Noutras 
herdades, como a Açor, de 
José da Silva Domingos, a 
cortiça não é extraída para 
não pagar os salários aos 
operários agrícolas. 

Segundo os operários agrí- 
colas presentes, os latifun- 
diários estão a deixar, em 
muitos casos, a cortiça por 
extrair este anu. 

Os operários agrícolas de 
Santana do Mato denuncia- 
ram abertamente, na feira 
de Santa Ana, algumas das 
arbitrariedades que aprovei- 
tam a ausência do Sindicato 
dos Operários Agrícolas, 
ainda não organizado na 
freguesia. 

«Um proprietário duma 
grande propriedade não pa- 
gou o dia 10 de Junho e o 
13 de Junho, apesar de os 
operários trabalharem nesses 
dias na extracção da cortiça, 
afirmando que não era ben- 
feitor de trabalhadores e 
que não tinha culpa de eles 
trabalharem nos feriados.» 
Afirmou-se em voz bem alta 
em Santana, confirmada 
por todos os operários pre- 
eentes. «No Verdugo do Meio, 
uma proprietária de Cascais 
recusou-se a pagar meio 
quartel aos trabalhadores, 
pagando 1800$00 quando de- 
via pagar 2000$OQ.» 

Estas afirmações mostram 
que em Santana do Mato, 
logo que se Instale uma 
Comissão pró-Sindicato dos 
Operárias Agróicolas, multa 
da intranquilidade e tensões 
actualmente existentes po- 
derão ser resolvidas fazen- 
-se justiça aos trabalhado- 
res. 

AGRICULTORES 

DE SILVES 

Convocada por um grupo 
de pequenos agricultores do 
concelho de Silves realizou-se, 
na sede dos Bombeiros Volun- 
tários de Silves, no dia 4 de 
Agosto, uma reunião de pe- 
quenos agricultores. 

Estiveram presentes nesta 
reunião cerca de 100 agricul- 
tores, incluindo algumas mu- 
lheres. Foi profundamente de- 
batido o interesse da forma- 
ção de uma Liga de Pequenos 
Agricultores, tendo ainda sido 
debatidos alguns problemas 
locais. 

Nesta reunião foi nomeada 
uma comissão provisória de 6 
agricultores e constituída uma 
comissão de fundos. Uma no- 
va reunião está marcada para 
o próximo dia 18, às 18 horas, 
para se continuar o debate 
sobre a organização dos pe- 
quenos agricultores. 
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DENUNCIADAS NA FIGUEIRA DA FOZ 

AS MANOBRAS DA REACÇÃO 

E DOS QUE OBJECTIVAMENTE A SERVEM 

Três mil pessoas participa- 
riam no comício do Partido 
Comunista Português efec- 
tuado na Figueira da Foz, no 
passado dia 9, no pátio da 
Escola Industrial. A mesa 
foi constituída por operários 
das células comunistas das 
principais empresâs da re- 
gião, designadamente «Cabos 
Mondego», «Celbi», «Me- 
talurgia da Fontela», «Vi- 
dreira da Fontela» e «Esta- 
leiros Navais». Estiveram 
igualmente representados o 
Movimento da Juventude 
Trabalhadora, o Movimento 
Democrático das Mulheres, a 
União dos Estudantes Comu- 
nistas e o Partido Socialista. 
Alem de membros da Comis- 
são Concelhia do Partido, do 
CHB e da DORN, na mesa 
esteve também, a conhecida 
militante democrata Cris- 
tina Torres. Presidiu o cama- 
rada Carlos Figueira, da Di- 
recção da Organização Re- 
gional do Norte. 

Durante as intervenções, 
os operários José Casta e 
Mário Gomes denunciaram a 
boicotagem económica leva- 
da a cabo pelo capital mo- 
nopolistá, as campanhas an- 
ticomunistas em que se en- 
contram empenhados os cír- 
culos reaccionários e apon- 

taram a luta dos trabalha- 
dores pelo cumprimento dos 
contratos colectivos de tra- 
balho. Foram igualmente 
denunciadas, pelo camarada 
António Lopes, membro do 
Comité Regional das Beiras, 
as ameaças de despedimen- 
tos e de encerramento de 
unidades fabris. 

A base económica da reac- 
ção— acentuou Carlos Luís 
Figueira — é hoje a mesma 
que durante o fascismo: os 
grandes monopólios portu- 
gueses e estrangeiros, aliados 
com os latifundiários. Os 
seus interesses continuam a 
ser os mesmos. Conseguir 
manter um elevado nivel de 
exploração da classe operá- 
ria e demais camadas tra- 
balhadoras, liquidar a peque- 
na e média empresa, utili- 
zando, para isso, os instru- 
mentos de boicotagem econó- 
mica, procurando com estas 
manobras' conjugadas en- 
travar o processo de demo- 
cratização do País. É assim 
que, por detrás de todos os 
graves conflitos surgidos 
nestes três meses, se encon- 
tram o grande capital e os 
seus agentes. A campanha 
anticomunista serve aqui. e 
tem servido no passado, os 
interesses daqueles que sem- 

Nos campos do Alentejo 

a reacção conspira 

Escrevem correspondentes 
do Avante! 

Os grandes agrários alen- 
tejanos estão fazendo despe- 
dimentos em massa. Re- 
cusam-se a cumprir as Con- 
venções de Trabailho. Res- 
pondem às justas reivindi- 
cações dos trabalhadores 
com despedimentos. Têm dei- 
xado imensos trabalhos por 
fazer, como tiradas de cor- 
tiça, cortiça ã falca, carvoa- 
rias, regadios e outros. 

A maioria dos agrários re- 
tardaram muito as ceifas e 
debulhas causando, com isso, 
grandes prejuízos à econo- 
mia nacional, pois as searas 
que não são ceifadas na de- 
vida altura têm grandes que- 
bras. O que cai é completa- 
menbe destruído pelo tempo 
e comido pela bicharada. Há 
ainda muitas e mulitas sea- 
ras por ceifar e debulhar 
no Alentejo particularmente, 
nos distritos de Évora e Beja, 
tudo indicando que muitas 
delas vão ficar mesmo por 
ceifar e debulhar. E, ainda 
que muitas delas venham a 
ser ceifadas, isso não evita 
jã os graves danos causados. 
Basta percorrer o Alentejo 
e ver que assim é. 

Há agrários que só ceifam 
parte das searas e largam 
o gado ao resto. Vemos agrá- 
rios meter o gado em sea- 
ras de grão e cevada, como 
tem acontecido nos distritos 
de Beja e Évora. Vemos 
agrários vender o gado por 
qualquer preço, gado leiteiro 
e outro, no sentido de provo- 
car falta de carne e de leite, 
como está acontecendo, por 
exemplo na região de Beja 
e outras do Baixo Alentejo. 
Há agrários que não se- 
meiam e não cultivam as ter- 
ras, sabotando, assim, niti- 
damente, a economia nacio- 
nal, com os verdadeiros cri- 
mes que estão cometendo. 
Eis alguns exemplos: 

Segundo nos contam, na 
herdade do Sobral (Monte- 
mor-o-Novo), da francesa 
Françoise Mevod, cujo admi- 
nistrador é José Vitorino Ai- 
res da Paixão, passa-se o 
seguinte: existe uma várzea 
com 50 hectares de terra com 
forragem. O administrador 
anunciou que ia destruir a 
seara, despediu um rancho 
da mulheres que tinha con- 
tratado por todo o Verão e 
abriu a albufeira para inrn- 
d-ar a seara. Resultados; des- 
órnição da seara, despedi- 
manto das trabalhadoras, 
esvaziamento da albufeira, 
centenas de cabeças de 
gado ameaçadas de morrer 
a sede e m o r t e de cen- ■ 
tenas de quilos de peixe que 
povoavam a® águas da al- 
bufeira! E e.qte sujeito a 
dfcser, para quem o quis o 
ouvir, que não tinha medo 
nem das Forças Armadas, 
nem do Govemo! Isto, é 
apenas um exemplo, entre 
muStos, do que se está pas- 
sándo por esse Alentejo fora. 

Mas há mais. Na herdade 
do Raimundo iMontemor-o- 
-Novo), pertencente ao agrá- 
rio Josó Gago, foi despedi- 
do, sem causa justificada, 
um rancho de 9 trabalhado- 
res. ficando o trabalho por 
fazer. O guarda florestal Luis 
Gosta Capela teria puxado 
de uma pistola, quando des- 
pediu o pessoal, dizendo ar- 
rogantemente que não tinha 
medo de ninguém e que po- 
diam ir contar aos dirigen- 
tes do Partido! O agrário 
José Gago, até há bem pouco 
tempo ttoha ainda uma 
seara de ceveda. por ceifar. 

Nalgumas empresas indus- 
triaÀH do Alentejo aastetimos 
igualmente a uma verda- 
deira sabotagem da produ- 
ção. Por exemplo; porque 
b3«*a a produção na fábrica 
MtHtàns & Rebolo, de Avis, 

que emprega mais de 300 
trabalhadores, na maioria 
mulheres? Porque é estra- 
gado o leite e o queijo e os 
trabalhadores não sabem 
que fazer? Entretanto os pa- 
trões vão dizendo que a fá- 
brica não dá e que qualquer 
dia a vão fechar! 

Na fábrica de confecções 
«Czarina», também de Avis, 
onde trabalham 40 operá- 
rias, o patrão diz não ter 
medo de nada, nem de nin- 
guém, e dia-se que reduziu 
a produção para cerca de 
metade. Chegam, por exem- 
plo as camionetas com rna- 
téria-prlma para descarre- 
gar e estão dois e mais dias 
à espera. Os trabalhadores 
queixam-se que esse senhor 
criou um clima de tensão 
na empresa, insulta e cas- 
t i g a, despede e suspende. 
Ainda no dia 27 de Julho 
despediu uma operária. Só a 
solidariedade activa das 
restantes o obrigou a read- 
miti-la. 

Tal situação, descrita pe- 
los nossos correspondentes, e 
que pode ser testemunhada 
por muita gente, pois hasta 
ter os olhos bem abertos 
para ver o que se passa em 
volta, exige dos trabalhado- 
res, do campo e da indús- 
tria, uma tomada de posição 
firme e serena, o reforço da 
sua unidade e vigilância. O 
processo de democratização 
que interessa e aos trabalha- 
dores e ao povo português, e 
no qual eles estão decidida- 
mente empenhados — assim 
o reclama. 

pre combateram a liberdade. 
O perigo para a democracia 
vem da direita, daqueles que 
à sombra da ditadura fas- 
cista e à custa da exploração 
Infame do Povo construíram 
fortunas fabulosas. Mas esta 
campanha — salientou igual- 
mente— não vem apenás da 
direita. Crepúsculos pseudo- 
- revolucionários encarnlçam- 
-se também numa campanha 
contra o Partido Comunista 
e as forças da esquerda. A 
referência que se lhes faz — 
disse — não advém duma im- 
portância que não têm mas 
o jogo que fazem dos fins da 
reacção. Também eles têm 
de ser desmascarados e iso- 
lados pela acção das massas 
populares. 

Em nome da UEC, António 
Ribeiro referlu-se à impor- 
tância da luta estudantil no 
contexto da luta de todo o 
povo e ao crescente papel 
que a União dos Estudantes 
Comunistas desempenha nes- 
sa acção. Por sua vez, Aguim 
Carvalho acentuou a impor- 
tância do papel que cabe ao 
Movimento Democrático nas 
actuais circunstâncias poli- 
ticas. José Martins, da 
Comissão Concelhia do Par- 
tido, enalteceu a figura do 
camarada Agostinho Saboga, 
cuja companhia se encon- 
trava na mesa que orientou 
o comido. A importância da 
unidade foi posta em relevo 
pelo representante do PS, 
Vitor Maia. No final, um 
grupo de espanhóis antifas- 
cistas que se encontrava pre- 
sente dirigiu uma saudação 
ao Povo Português e disse da 
sua certeza no derrubamento 
do fascismo em Espanha. 
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Quatro mil pessoas 

em Cercal do Alentejo 

Sintra viveu uma noite de grande entusiasmo <om a realização de um grande comício, a que se 
seguiu um espectáculo em que actuaram diversos artistas. No decorrer da reunião usaram da palavra 
Joaquim Teixeira da Costa, Hipólito Santos, Manuel Berto, Carlos'Amaro e Alda Nogueira. Albert Li' 
ma, descendente de portugueses e membro do Comité Central do PC dos EUA, foi muito aplaudido 

ao ler uma mensagem dirigida ao nosso Partido e ao povo português 

Francisco Miguel na lezíria do Ribatejo 

OS PEQUENOS E MÉDIOS CAMPONESES 

NADA TÊM QUE RECEAR 

DA REFORMA AGRÁRIA 

Em plena lezíria ribateja- neses (meloeiros, tomateiros 
na, junto da estalagem Gado e seareiros) assistiram ao 
Bravo, no sábado, dia 10 de comício do Partido Comunis- 
Agosto, cerca dc 3000 campo- ta Português. 

DISTRITO DE BEJA 

PEQUENOS AGRICULTORES 

APRESENTAM OS SEIS PROBEEMAS 

Quatrocentos pequenos e médios agricultores da Liga dos Pe- 
quenos Agricultores do Distrito de Beja realizaram no passado do- 
mingo, nas instalações do ex-Grémio da Layoura, uma reuniào na 
qual discutiram e aprovaram um memorial. Esse memorial, onde 
são apresentados os seus problemas e expressas as suas reivindica- 
ções, foi entregue, na passada segunda-feira, dia 12, ao secretário 
de Estado da Agricultura por uma delegação de representantes da 
Liga. 

4 000 adesões 

(...) «Ao expormos o oue a 
Liga pretende levar a efeito — 
diz-se no memorial — temos re- 
gistado enorme acolhimento e 
confiança manifestado já em cer- 
ca de 4 mil adesões de peque- 
nos e alguns médios agricultores. 
Tem-nos surgido como particular- 
mente grave o caso dos rendei- 
ros onde o pedido de aumento 
de renda, nalguns casos, se cifra 
em 300 por cento; o caso dos 
pequenos proprietários que não 
possuindo extensão agncultável 
suficiente nem máquinas nem 
apoio técnico, produzem a pre- 

Sessões de esclarecimento 

no Norte do País 

FIGUEIRA DA FOZ — Nocen-panha anticomunista que as tor- 
tro de trabalho do Partido, ope- 
rários da empresa vidreira da Fon- 
tela participaram interessada- 
mente num amplo debate sobre 
pontos do Programa do Partido e 
deram conta da luta reivindica- 
tiva da empresa. No final, cons- 
tituiu-se uma comissão de traba- 
lhadores para venda do «Avan- 
te!». 

Na freguesia de Lanos, pre- 
sidida por um membro do Comi- 
té Regional das Beiras do PCP 
efectuou-se uma sessão em que, 
«nfre outros, foram focados as- 
pectos da vida política apos a 
segunda guerra mundial e a cam- 

PRÓXIMOS COMÍCIOS 

■ Nos próximos dias rea- 
lizam-se os seguintes co- 
mícios promovidos pelo 
nosso Partido: 

HOJE — Amoreiras (Es- 
toril), sessão de esclare- 
cimento, às 2! e 30; Frea- 
munde — Paços de Fer- 
reira, na Associação de 
Socorros Mútuos às 21 
e 30. 

AMANHÃ — Parede, no 
ringue de patinagem, às 
21 e 30; S. João da Ma- 
deira, sessão de esclare- 
cimento com operários da 
Oliva, às 21 e 30; Gafa- 
nha da Nazaré, às 21 e 30; 
Santiago de Cacém, às 21 
e 30; Montijo, às 21 e 30; 
Matosinhos, no centro de 
trabalho do PCP, às 21 
e 30; e na Alfândega da 
Fé, no salão de bombei- 
ros, às 21 c 30. 

DTA 18 — Riba de Av.c, 
no Centro de Recreio Po 
pular, às 21 e 30. 

DIA 23 — Montelavar, 
às 21 e 30. 

ças reaccionárias estão a desen- 
volver. 

OVAR — Operários da Raoor, 
numa reunião promovida pela cé- 
lula de empresa do PCP, aborda- 
ram, questões sobre a vida nos 
países socialistas, nomeadamente 
sobre assuntos religiosos, a situa- 
ção da família e problemas polí- 
ticos da actualidade. Ficou deci- 
dida a realização de nova ses- 
são em data a fixar. 

TEIXOSO — Três sessões, com 
ampla participação, proporciona- 
ram aos teixonenses uma ampla 
abordagem dos pontos do Pro- 
grama do Partido bem como ou- 
tros problemas locais, analisados 
em pormenor. Destaca-se a ques- 
tão do barco soviético que es- 
teve recentemente em Leixões a 
desembarcar sardinha congelada, 
o que constituiu uma medida pa. 
ra debelar a crise que se veri- 
fica na indústria conserveira, que 
emprega milhares de trabalhado- 
res. 

MATOSINHOS — O que é a 
luta de classes, a ditadura do 
proletariado, a reforma agraria e 
outros objectivos do Partido, ' to- 
ra m aspectos abordados numa 
sessão em que operários, estiva- 
dores e pescadores, em maióna, 
não só participaram largamente 
como aderiram, em número sig- 
nificativo, ao Parhdo. 

PARANHOS (Porto).—-Nesta 
freguesia do Porto, na sede do 
G-upo dos Modestos, cerca de 
uma centena de pessoas partici- 
param numa sessão em que fo- 
ram focados aspectos da politica 
do Partido no que respeita aos 
católicos, às diferenças com o 
Partido Socialista e sobre as pers. 
pectivas quanto aos problemas de 
saúde, assistência e educação. 

FREAMUNDE (Paços de Fer- 
rera)— A organização local do 
Partido promoveu uma reunião 
em que foram abordados diversas 
questões locais e foi notória a 
adesão aos objectivos do PCP, 

ços de custo bastante elevados; 
o caso dos pequenos criadores de 
gado que não possuindo número 
suficiente de cabeças não usu- 
fruem do subsidio estafa! e en- 
caram já seriamente a extinção 
da sua actividade face à anar- 
quia que reina no sector pecuá- 
rio; o caso dos produtores de 
leite que se queixam dos preços 
a que estão sujeitos, tanto no 
que se refere a rações como 
ao produto que sao obrigados a 
vender por preço impossível, mui- 
tos deles já pensando em vender 
as vacas para abate; o caso dos 
parceiros e seareiros que se quei- 
xam de fazer todo o trabalho 
agrícola e, no fim, terem de di- 
vidir o produto do seu suor com 
quem nada fez; o caso dos pro- 
dutores de tomate ao sentirem- 
-se impossibilitados de tazerem 
o produto a 1 $00 o quilo (como 
pretendem as fábricas) para 
uma produção média de 30 000 
kgs/hect. quando as despesas as- 
cendem a 45 contos por hecta- 
re.» 

Objectivos imediatos 
e urgentes e objectivos 

a longo prazo 
No seu memorial, os pequenos 

e médios agricultores do distri- 
to de Beja, apresentando os seus 
problemas, apontam os que ca- 
recem de imediata e urgente so- 
lução. Entre estes, os que dizem 
respeito a, arrendamentos (de se- 
queiro e regadio) ; toros: preços 
de produtos — trigo, tomate, lei- 
te, carne, etc. Para além destes, 
outros, a longo prazo, são igual- 
mente apresentados peios peque- 
nos agricultores do distrito de 
Beja: circuitos directos de forne- 
cimeno ds máquinas, alfaias e 
produtos químicos às -associações 
de pequenos agricultores e coo- 
perativas agrícolas; aplicação, por 
parte do Estado, de um plano 
de cultura para as coutadas e 
grandes herdades ma! exploradas; 
criação de centros culturais, téc- 
nicos e profissionais, tendo em 

vista a valorização dos pequenos 
agricultores; concessão de crédi- 
tos a baixo juro e financiamen- 
tos capazes de uma estruturação 
agrícola eficiente; cOlaboraçào es- 
treita entre a Liga dos Pequenos 
Agricultores, o Sindicato dos Tra- 
balhadores Agrícolas, as autar- 
quias locais e o Estado, para o 
estudo e implantação de indús- 
trias transformadoras; introdução 
de novas culturas e plantações; 
criação de um Instituto de Re- 
forma Agrária. 

A Liga dos Pequenos Agricul- 
tores do Distrito de Beja, enaíh 
numa reunião realizada em Ju- 
nho, conta neste momento com 
a adesão de mais de 4 mil agri- 
cultores e ganha crescente pres- 
tígio entre os pequenos e médios 
agricultores da região. No plano 
orgânico está-se a estruturar, na 
base de comissões de freguesia, 
democraticamente eleitas em am- 
plas reuniões, comissões que ele- 
gem por sua vez os seus repre- 
sentantes aos órgãos superiores 
da Liga. Um secretariado eleito 
na reunião de Junho, onde foi 
criada a Liga, coordena e dirige 
neste momento os seus trabalhos. 

Tomaram lugar na tribuna: 
António Abalada, Álvaro Bra- 
sileiro, Armando Morais, José 
Agostinho, Francisca Velez e 
Erancisco Miguel, membro do 
Comité Central. Na sua inter- 
venção, depois de se referir 
ao facto da importância his- 
tórica que é o reconhecimen- 
to do direito dos povos das 
colónias portuguesas à inde- 
pendência, Francisco Miguel 
salientou a necessidade da 
reforma agrária, há muito re- 
clamada pelos interesses da 
economia nacional. Uma vez 
que a existência e predomínio 
da grande propriedade agra- 
ria - latifundiária tem sido o 
principal factor de atraso, 
não só da nossa economia 
agrícola, mas de toda a vida 
portuguesa, a reforma agrá- 
ria. que porá fim à anacró- 
nica propriedade latifundiá- 
ria, será não só um acto de 
justiça para com as massas 
camponesas, hoje na miséria, 
mas também a eliminação do 
maior travão ao nosso uesen- 
volvimento. 

Mais à frente afirmou; Com 
a reforma agrária, que os 
comunistas preconizam e têm 
uo seu programa, só perderão 
500 grandes latifundiários e 

beneficiarão milhões de cam- 
poneses, operários agrícolas, 
pequenos e médios agriculto- 
res 

Salientando que a liberdade 
de que hoje desfrutamos nas- 
ceu do 25 de Abril, o cama- 
rada Francisco Miguel termi- 
nou a sua intervenção dando 
vivas à aliança do Movimento 
das Forças Armadas com o 
movimento popular, vivas à 
aliança das massas campone- 
sas com a classe operária, 
vivas à unidade de todas as 
forças democráticas, vivas ao 
PCP e a Portugal. 

No Cercal do Alentejo re^- 
lizou se no dia 10 de Agosto, 
na praça de touros, um comí- 
cio do PCP no qual partici- 
param 4000 pessoas, na sua 
grande maioria camponeses, 
trabalhadores rurais, minei- 
ros, pequenos comerciantes e 
jovens. Entre a assistência 
contava-se um grande núme- 
ro de mulheres. 

Por detrás da tribuna, no 
fundo branco da parede, en- 
contra va-se a bandeira nacio- 
nal, ladeada por duas bandei- 
ras do PCP. As bancadas e a 
arena estavam repletas de pú- 
blico. O comício abriu com o 
«Avante camarada». Introdu- 
ziu os oradores o camarada 
Francisco Godinho da organi- 
zação local do PCP, que pro- 
nunciou uma curta alocução 
alusiva ao acto. Falou em se- 
guida o qamarada Josó Pa- 
checo. da organização de Si- 
nes do Partido Comunista, 
que leu uma saudação dirigi- 
da aos participantes do comí- 
cio e em particular ao povo 
do Cercal. 

Seguiu-se no uso da palavra 
o camarada Feliciano Raposo, 
da fábrica de montagem de 
automóveis IMA .de Setúbal, 
que fez uma alusão detalha- 
da ao significado do 25 de 

«Os pequenos e médios agri- 
cultores enfrentam desde há 
muito dificuldades económi- 
cas sérias. Não têm possibili- 
dades de levar prática um 
plano de exploração agríco- 
la adequado. Não têm crédi- 
tos a juro baixo e a longo 
prazo. Não têm nem maqui- 
naria nem fertilizantes, nem 
a ajuda técnica » que têm di- 
reito.» 

«Para estes — disse ainda o 
camarada Américo Leal—o 
fCP defende a orotecção e 
amda no campo económico j| 
assistênda. para que as suls 
explorações agrícolas sejam 
bem mais rentáveis para que 
possam pagar salários bem 
mais elevados.» 

O último orador do comí- 
cio foj o camarada Pedro 
Soares, do CC do PCP que 
saudou em primeiro lugar, 
cm nome do Partido o povo' 
do Cercal, os trabalhadores, 
os jovens os mineiros, os 
camponeses, as mulheres quo 
se encontravam presentes, 

«Vivemos uma fase no\a 
da vida política nacional— 
disse o camarada Pedro Soa. 
res — aberta com a acção 
gloriosa empreendida pelo 
Movimento das Forças Arma- 

Abril e aos objectivos da luta. das na madrugada do dia 25 
"de Abril. È um acontecimen- 

to histórico que deve end?- 
de confiança e de alegria o 
povo do Cercal todos os de- 
mocratas sinceros. Passou j 
época do terror fascista. Hoic 
não é o povo que tem razão 
para ter medo. São os fascis- 
tas e as forças reaccionárias. 

«O povo deve estar vigilan- 
te e activo contra as suas 
manobras', para as denunciar 
e para as combater.» 

O povo deve ter confiança 
na sua força e deve ter con- 
fiança no Movimento das For- 
ças Armadas, que são uma ga- 
rantia das conquistas já al- 
cançadas e da criação de um 
verdadeiro regime democrá 
tico escolhido pelo próprio 
povo. 

Falando em seguida das 
posições do anticomunisrao 
disse; «O anticomunismo íoi 
sempre uma arma da reacção 
e do fascismo. Hoje, depois 
da derrota sofrida, os reac- 
cionários de vários matizes 
desencadeiam uma vaga de 
calúnias contra o Partido 
Comunista. Levantam o velho 
espantalho largamente utili- 
zado pela PIDE, durante o 
seu tenebroso reinado. Cola- 
boram nessas calúnias os gru- 
pelhos esquerdistas, que nes- 
te domínio como noutros dão 
o braço à reacção no seu ódio 
ao Partido que durante cer- 
ca de cinquenta anos condu- 
ziu uma luta tenaz, paga não 
poucas vezes ao preço da vi- 
da de vários dos seus melho- 
res militantes, contra a odia 
da ditadura fascista. 

O comício terminou com a 
assistência a cantar o hino 
nacional. O Cercal do Alenri- 
jo viveu uma hora alta da 
sua luta pela democracia. 

do PCP, na presente conjuntu- 
ra, desmascarando as mano- 
bras da reacção contra o pro- 
cesso democrático em curso 
e contra o Governo Provisó- 
rio. 

Em seguida, o advogado de 
Santiago de Cacém, camara- 
da Modesto Pereira falou das 
tradições democráticas do 
Cercal do Alentejo, mesmo 
durante o regime monárqui- 
co, para explicar o facto des- 
ta vila alentejana ter sido 
abandonada dos poderes pú- 
blicos e em particular da Câ- 
mara Municipal de Santiago 
de Cacém, durante o fascis- 
mo, porque era considerada 
uma vila comunista. 

O camarada Américo I^eal, 
do CC do PCP. usou igual- 
mente da palavra, depois do 
camarada Francisco Godinho 
ter aludido à sua actividade 
de dirigente comunista que 
conta 27 anos de clandestini- 
dade, inteiramente dedicada 
à luta dos trabalhadores e 
do seu Partido. 

O PCP. como Partido da 
ciasse operária e de todos os 
trabalhadores, como defensor 
sincero e lutador consequen- 
te pela democracia, sempre 
falou claro o que pretende. 
Só o fascismo e a reacção 
necessitam da mentira, da fal- 
sificação, da calúnia. 

E mais adiante afirmou; 
«A região do Cercal é, como 

se sabe, uma região essencial- 
mente agrícola. Onde existem 
os trabalhadores agrícolas, os 
homens e as mulheres que vi- 
vem vendendo a sua força de 
trabalho; onde existem igual- 
mente muitos agricultores, 
pequenos e médios, traba- 
lhando e vivendo da sua ex- 
ploração agrícola, conhecen- 
do mesmo muitos deles cer- 
tas dificuldades económicas.» 

«O PCP trata no seu Pro- 
grama da questão do campo 
e defende a necessidade im- 
periosa de uma reforma agrá- 
ria.» 

«Defendemos que os traba- 
lhadores agrícolas não podem 
viver na miséria, no desem- 
prego. Devem ter trabalho e 
salários de acordo com a rea- 
lidade da vida. 

ASSINA 

O 

'AVANTE!' 

NOVIDADE 

RUMO DE 

PORTUGAL 

A Europa 

ou o Atlântico? 

POr 
Joaquim Barradas ds Carvalho 

MAIS UM VOLUME 
INDISPENSÁVEL DA 

«COLECÇÃO HORIZONTE» 

Livros ETorizonte, Lda. 

Rua das Chagas, 17-1.° Dt." 
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REUNIÕES E COMÍCIOS 

SEIXAL — Realizou-se nesla lo- 
calidade da margem sul "um im- 
portante comício, tendo usado da 
palavra dirigentes locais do nosso 
Partido e militantes operários. A 
reunião decorreu com muito en- 
tusiasmo, tendo sido abordados 
problemas políticos gerais e res- 
peitantes a ejasse operária. O 
êxito deste comício comprovou 
uma vez mais a forte consciência 
da classe dos trabalhadores da 
zona, na qua! o nosso Partido tem 
forte implantação. 

MIRANDELA — Cerca de mil 
pessoas participaram numa sessão 
de esclarecimento realizada no ci- 
nema local. Presentes representan- 
tes da DORN, do Movimento De- 
mocrático, do MDM, da União 
dos Estudantes Comunistas e do 
Partido Socialista. Após uma alo- 
cução inicial, em que foram lem- 
brados os norpes de militantes . 
comunistas e outros antifascistas 
assassinados pela PIDE, falou um 
camaraciã da DORN €(ue analisou 
a actual situação política e refe- 
-iu-se à campanha anticomunista 
em curso, denunciando os propó- 
sitos de provocação fascista que 
urge neutralizar. Na fase dos de- 
bates foram focadas diversas ques- 
tões, nomeadamente a perspectiva 
do PCP face às lutas camponesas 
e à religião e sobre as condições 
de vida nos países socialistas. Na 
oportunidade, a confirmar as cam- 
panhas anticomunistas, um ele- 
mento provocador interpelou a 
mesa dizendo que os comu- 
nistas queriam atrair os católicos 
«ignorantes» para depois os per- 
seguirem. Não tardou que os pre- 
sentes reagissem e o provocador 
fosse posto fora da saia. Mas as 
questões que levantou, como as 
outras, forem devidamente escla- 
recidas. No final, os participam®* 

entoaram o «Avante camarada» « 
c h'- o nacional. 

ANGRA DO HEROÍSMO — hfec- 
tuou-se em Angra do Heroísmo, 
ilha da Terceira, Açores, um gran- 
de comício popular de regozijo 
pelo reconhecimento do direito a 
independência dos povos das coló- 
nias. Falaram representantes dc 
diversos partidos políticos. O nos- 
so Partido também esteve presen- 
te, e a sua rubra bandeira foi 
particularmente saudada pelas 
muitas centenas de pessoas qua 
participaram nesta manifestação. 
Em nome da Comissão Concelhia 
de Angra do HerOiSrno do Par- 
tido Comunista Português, falou 
o camarada Fernando Nelr» Cris- 
tóvão; que r ri oj: «A luta que 
o nosso Partido tem travado con- 
tra a opressão do regime fascista, 
as perseguições de que têm sido 
vítimas os seus militantes, o $o- 
frinç-to que ícm '--.tido na sua 
própria carne, conferem-lhe o di- 
reito de, em união com os outros 
agrupamentos democráticos, vir 
livremente realçar a importância 
histórica desta data, na qual « 
povo português, reconhecendo o 
direito à independência dos povvs 
até agora colonizados, se torna 
livre também, porquanto 
povo que oprime outros povos 
não pode ser livre. 

AFURADA — O saneamento pros- 
segue, mas muitas são as locali- 
dades onde se mantêm as admi- 
nistrações fascistas. Na Afurada, 
por exemplo, terra de pescadores, 
em Canidelo, Gaia, o saneamento 
ainda está por fazer. E o facto 
foi vivamente denunciado por melo 
milhar de pessoas durante urna 
sessão de esclarecimento. Na re- 
união, foi denunciado o total 
abandond a que a localidade está 

votada. Entre os problen-tós locais 
mais sentidos e que foram refe- 
ridos nas diversas intervenções 
sa!Sentam-se a precária situação 
quanto *s habitações, limpez«i ^ 
saneamento, a existência de um 
mercado sem um mínimo de con- 
dições, a falta de um parque m 
fantil e os péssimos arruamentos 

AVENA L-SOBREIRO — Perto 
de um milhar de pessoas parti- 
ciparam no primeiro comício do 
Partido em Avena l-Sobreiro 
(Condeixa), presidido por Manuel 
Reis, da comissão partidária local. 
Presente António dos Reis, presi- 
C" q da Junta de Freguesia; 
João Pimentel, da comissão admi- 
nistrativa da Câmara Municipal de 
Condeixa; representantes d o« 
comunistas das freguesias de Ano- 
bra e Reveles do Campo; Rui 
Abrantes, da organização local do 
PCP de Coimbra; a Lousã Hen- 
riques, da comissão conceih'* cio 
Partido daquela cidade. Na reunião, 
que decorreu com grande entusi- 
asmo. falaram Joaquim Serrão • 
Carlos Fraião, do Comité Regional 
das Beiras do PCP, João Lemos, 
operário da construção civil • 
Francisco Cardoso, regedor em 
Avenal, ambos membros da orga- 
nização local do Partido. No ter- 
reiro da escola primária locaL 
onde decorreu o comício, divtsa- 
vam-se muitos cartazes e bandei- 
ras do Partido e as intervenções 
foram sublinhadas com aplausos 
calorosos. Seguiu-se a inaugura- 
ção do centro de trabalho do Par- 
tido naquela localidade e uma 
festa de confraternização, multo 
animada, com a participação d»i 
população do Avenal. 

ALPIARÇA — Ume manifestação 
de protesto contra a benevolência 
com que têm sido tratados os 

agentes da PIDE íeve lugar, ra 
passada terça-feíra, no edifício da 
Câmara Municipal de Alpiarça. 
Participaram cerca de 1000 pes- 
soas que repudiaram vivamente 
os motins ocorridos na Peniten- > 
ciária. Estiveram presentes ele- 
mentos da DOROR, da Comissão 
Distrital, da Comissão Concelhia 
do Movimento Democrático de 
Santarém e Alpiarça e do Movi- 
mento de Juventude Trabalhadora. 

POMBALINHO — Na aldeia do 
Pombalinho, distrito de Santarém, 
300 pessoas participaram entusi- 
asticamente numa sessão de escla- 
recimento. Depois de se ter histo- 
riado a vida do nosso Partido e 
a luta corajosa de militantes, se- 
ouiu-se um período de debate. 
Manifesto o interesse das popula^ 
ções sobre a vida nos países socia- 
listas. Desrnistificou-se a cam- 
panha anticomunista que utiliza o 
levantamento de calúnias contra 
o nosso Partido e contra a vida 
de alguns camaradas. 

REBELVA — No dia 9, realizou- 
-se neste lugar, próximo de Car- 
cavelos, uma sessão de esclareci- 
mento com a presença de 400 
pessoas. Falaram os camaradas 
Georgette Ferreira, membro do 
Comité Central, e José Saramago. 
Seguiu-se um animado debate com 
a assistência cm que se colocaram 
várias perguntas sobre o modo 
de produção nos países socialistas, 
a diferença entre socialismo « 
comunismo, etc. 

MURTAL — Os camaradas Alda 
Nogueira, membro suplente do 
Comité Central do nosso Partido, 
e Augusto de Sousa, do Comité 
Local, orientaram no passado dia 
10, numa sessão de esclarecimen 
to perante uma assistência viva- 
mente interessada de 200 pessoas. 
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PEIXE E FRUTAS 

A vhancia revouicionAria do povo , 

A A 1A AT Bi i AAA r%# A AfilTr A HA HAA ^ ABASTECIMENTO PUBLiCO 

RESPONDEU AO MOTIM DOS EX~AGENTES DA DGS £ q§ lucros DOS 

__ UES foram a *rnia do terror branco instituído pelo fascismo, 
a mortalíia das liberdades, a ferocidade legalizada. Por 

Mã eles, agentes criminosos de uma policia criminosa foi o 
povo amordaçada, espezinhado. 

reccâo-Geral dos Serviços Pré carregou sobre a multidão, que bros da PSP impediu o regres- 
sionais, diria, «aquela gente ali resjstiu activamente, o inciden- s® imediato à normalidade e 
fora também deu muita força qUg provocou grande tensão, determinou a chegada de for- 
para sanear o conflito», a pre- p^Q conseguiu abafar o discer- ®as ^ «comandos», 
sença e o protesto do povo, aglo- pimento politico do povo que Motivo de refiexâo e apiau- 

independentemente dos no- gaçao de dez ex-agentes que se merado junto a esta cadeia, manifestou o seu apoio aos ele- sos' a atitude dos reclusos de 

A coberto da política do go- 
verno fascista derrotado, de de- 
fesa e ajuda ao grande capital, 
muitas falcatruas se fizeram: for- 

mes de que se serviram («Policia deslocaram até junto deste ele' 
de Informação», «Polícia de Vi- mento das Forças Armadas, 
giiãncia e Defesa do Estado- provocando a multidão no mo- 
PVDE» no inicio da década de mento em que ocuparam os te- 
30, «Policia Internacional de De- lhados, os elementos da PlDE- 
fesa do Estado-PIDE», em 19*5 -DGS ousaram apresentar rel- 
e, em 1969, «Drrecção Geral de vindioações, ameaçar jornalis- 
Segurança-DGS»), desde a sua tas, tomar posições de força, 
fundação imediata ao golpe fas- como se a institucionalização do 
cista do 1926 até à extinção de crime fosse ainda facto consen- 
facto, com o 25 de Abril deste tido. 
ano, a actuação da PiDE-DGS Porém, o povo vigia e vigiara 
constituiu sempre uma cadeia qualquer manobra da reacção 
de atrocidades e crimes. de que a ex-PIDE-DGS consti- 

Mesmo na situação actual de tui, sem dúvida, potencialmente, 
prisioneiros, os elementos da uma guarda-avançada. E como 
PIDE-DGS, habituados a uma 
fonga tradição de desenfreada 
prepotência, a um passado de 
instrumentos de tirania, não as- 
sumiram ainda a modificação 
das eondições polltioas em Por- 
tugal. Este facto acrescentado 
a um tratamento demasiada- 
mente benevolente para estes 
carrascos do povo derivado do 
não saneamento de quadros pri- 
sionais estimulou a ousadia de 
600 criminosos ex-agentes da 
ffDE-OGS, actualmente detidos 
na cadeia penitenciária que, to- 
mando como pretexto o faleci- 
mento de um dos seus colegas 
de repressão, por acidente car- 
díaco, se lançaram numa insu- 
bordinação que se revestiu de 
aspectos escandalosos. 

Efectivamente que outra pala- 
vra para designar a posse de 
uma chave que permitiu, aos 
amotinados a ocupação do in- 
terior do edifício, o roubo do 
material sonoro, as destruições 
de material que levaram a cabo, 
o desatino de uma fúria que 
levou cs guardas a refugiarem- 
-sa na ala dos presos comuns, 
oerea de sessenta que repudia- 

constituiu um elemento essen- mêntwdas Forçaslírmadãs que d®1'1® comum que, além de se '.""as 

cia! capaz de desencorajar qual- se desíocaram ao local. Cerca negarem a qualquer partic.pa- °as J a a a D °a- 
~,,nm +An+A*Si.* ri _ f. > n n MAAeav».. . . aSa r> a wirt+im rlanurtAiavon* y|. I I dUeM f Id Ut^í Cb e cl M pi trjUl Z-Q UWS 

consumidores. Assim, o peixe 
atingiu preços que o tornaram 
inacessível a muitas famílias com 

economia familiar débil. 
Para encontrar algumas res- 

quer tentativa de fuga mesmo, das ts horas e 45 minutos, a che- P^® "o "iot'm, denunciaram 
no caso, que nos afirmaram gada de um «jeep» da Policia vãmente as condições de prlvi- 
como impossível, de algum Militar foi aplaudido pela mu!- 'esio dos ex-agentes da PIDE 
«pide» ultrapassar as linhas de tjdão e cerca das 20 horas o na Penitenciária, condições que 
segurança do interior. A atitude major Canto e Castro, da Comís- ur8e serem anuladas pois que 
popular é um exemplo de vigi- são Coordenadora do MFA e o constituem um atentado a jus- 
lãncia e decisão que os elemen- comandante Contreiras, membro P®r ®ue 0 Povo clama. Nelas postas às razões que determinam 
tos da ex-PIDE-DGS não es- Po conselho de Estado, assim encontra explicação a atitude o preço do peixe, a falta que se 
quecerâo tão depressa. As vozes corno 0 major Costa Neves, do ex-agente Nuno Henriques faz sentir e a sua frequente má 
da justa fúria popular chega- chefe de gabinete do general Pinb®, o «Tora», que presta au- 
ram. claramente, aos amotina- Galvão de Melo, dirigiram-se ao )í",0 aos Serviços Admintswa- 
dos. povo. O major Costa Neves tivos da cadeia, movimentandn- 

A calma mantida no interior declarou que nenhuma reivin- 'Se, com todo o à-vontade na 

■ -v 

m 

M 

m 
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cadeia, e que denunciou con- 
cretamente o repórter do «Avan- 
te!» ao ex-agente António Perei- 
ra Malta, o que se encontrava 
no carro celular para ser con- 
duzido até ao general Galvão de 
Melo. Convidando o António 
Malta a conceder uma entre- 
vista ao «Avante!», o Pinho 
declarou-nos depois chamar-se 
«Tora» e mquiriu-nos, em termo» 
ameaçadores se sabíamos o que 
significava esta palavra ouja 

qualidade, «Avante!» enrtevistou 
dois membros da equipagem do 
navio de pesca longínquo «João 
Álvares Fagundes». 

«AVANTE!» — Actualmente 
faz-se sentir uma certa falta de 
peixe no mercado. Esta situação 
deriva do facto de haver pouco 
peixe no mar ou doutras razões? 

RESPOSTA — Não! Não Ká 
falta de peixe no mar. O Que 
acontece é que os intermediários, 
dum modo geral, apenas aceitam 
comprar determinados tipos de 
peixe e de certas dimensões, que 
lhe possam garantir o maior lu- 

tradução do japonês é significa- cro nas operações de preparação 
tiva: «Mata». desse peixe em filetes, postas. 

Por sua vez, o Pereira etc. Posso eitar-lhe. a título de 
Mota, em termos não menos exemplo, que no último período 
ameaçadores, «prometeu-nosu de pesca que fixemos, sobre um 
que «qualquer dia falaríamos...» total dei404 toneladas de peixe 
Aliás, relativamente a toda a pescado, foram deitados ao mar 
Imprensa portuguesa é de fran- 
ca hostilidade a posição dos cri- 
minosos da PIDE-DGS, cuja 
raiva se não contém porque fi- 
nalmente a Imprensa pode de- 
nunciar, livremente, os crimes 
que cometeram durante •• fas- 
cismo. 

As anomalias verificónas e (te- 
nunciadas, por toda a Imprensa, 
relativamente à situação pri- 
sional dos ex-agentes exigem 

319 toneladas de peixe já morto 
«AVANTE!» — O peixe, todos 

sabemos, atinge no mercado pre- 
ços oroibitivos. Está tora de Ques- 
tão que a razão seja os encar- 
gos do pessoal, que nós sabemos 
ser bastante mal pago. Quem é 
que, na sua opinião, come a nar- 
te de leão no preço do peixe? 

RESPOSTA — Sabe, não sou 
talvez a pessoa mais indicada pa- 

^ ^ *■ , resultado dessa vigilância, vh da cadeia, para a qual terá con- dicaçào dos ex-agentes fora medidas enérgicas, que. confia- ra lhe dar um resposta, posso no vivamente o motim? Seia pe^ sal^guar^ da trVuldo k atitude do tenente aceite, pedindo desculpas à mui- mos, não deixarão de ser to- entanto d.xer-IHe que a pescada 
Que outra palavra senão «es-        „an onnnntrnu cor- tidãn uor este não ter sido in- madas. 

cándaio» para classificar os 
sous vtvas ao Movimento das 
Forças Armadas, as suas afir- 
mações de que «sempre estive- 
ram ao lado do povo português»? 

Vigilância popular 

pela democracia 
E, no entanto, é certo. Os crt- 

minosos agentes da PIDE-DGS 
sempre estiveram ao lado do 
povo. Ocultos na máscara apa- 
rentemente inofensiva dos in- 
formadores, descoberto o rosto 
da crueldade, do sadismo quan- 
do torturavam nas prisões fas- 
cistas. Sempre ao lado do povo, 
para reprimir a sua voz de pro- 
testo, o seu gesto de luta, o 
sou pensamento de revolta. 

E agora, clamando pelo gene- 
ral Galvão de Melo, elegendo 
«democraticamente» uma dele- 

não deixarão de ser to- 
democracia visilãncia patrló- Rosa Nunes não encontrou cor- tidão por este não ter sido in- madas, 1 com ca ç.. que " ve.' 
tica, milhares de popuiares du- Sfhf h^JceSrando É o Vais ^^1^ dk ™oTl2S00 kV 

Policia de Segurança Pública salutar a manifestação e con- justiça. É, ainda e sobretudo, a dida no mercadora 42S00 o kg. 
que por volta das 18 horas e vidando a população a dispersar, salvaguarda da democracia que 
15 minutos de segunda-feira, Somente a presença de mem- se constrói em Portugal. 

rante o dia 12 ooncentraram-se 
frente à Cadeia Penitenciária. 
Al, às primeiras horas da tarde 
foi aprovada, por aclamação, 
uma moção dirigida ao Movi- 
mento das Forças Armadas, de 
protesto face aos acontecimen- 
tos e exigindo a averiguação de 
responsabilidades. 

Ffoctivamente esta averigua- 
ção é uma das medidas urgen- 
tes a tomar para fazer recuar 
a reacção. As hesitações em 
acções concretas neste sentido 
só têm estimulado as forças con- 
tra-revolucionárias. 

UMA VISITA AO «AVANTE.» 

Tal como o tenente Rosa Nu- 
nes, carcereiro-mor da Penilen- 
ciária, delegado da Junta de 
Salvação Nacional junto da Di- 

COMUNICADO DO PCP 

OS ACONTECIMENTOS 

NA PENITENCIÁRIA DE LISBOA 

1 

Os acontecimentos na Peniten- 
ciaria de Lisboa provocam a in- 
dignação e profunda inquietação 
no povo português. 

O motim de centenas de agen- 
tes da PIDE-DGS, as suas arrogan- 
tes exigências, a ocupação da Pe- 
nitenciária e as provocações de 
que deram mostras não se podem 
compreender com incitamentos e 
protecções. 

Nâo se pode também desligar 
dos acontecimentos o facto de 
continuarem à frente dos serviços 
prisionais os mesmos funcionários 
que, no tempo da ditadura foram 
responsáveis por maus ' tratos e 
regimes desumanos aplicados aos 
presos políticos e que agora dão 
todas as facUidades aos pides que 
se encontram presos. 

Sste» acontecimentos surgem 
na continuidade duma violenta 
campanha anticomunista e reac- 
cjoftária. As discriminações anti- 
cowunlstas animam os inimigos 
da democracia que conspiram im- 
punemente. As medidas repressi- 
vas oortea provocações esquerdis- 
tas não são acompanhadas por 
medidas contra as provocações e 
«onspírações da direita reaccioná- 
ríaw Chefes fascistas cómo Elmano 

permitem-se realizar gran- 
ei* reuniões politicas com cente- 

de apaniguados, É tempo de 
cortar decididamente o passo à 
^wrttfa-revol uç ão. 

Numa rua anónima, num literatura usando a sua bt 
prédio dcspretencioso, no cicleta com grande vanía- 
meio duma Lisboa barulhen- gem. Este, camarada dizia 
ta. não muito longe duma. que o corpo nao pode viver 
praça de touros —estão si- sem coração. Ele dizia que o 
tnadas as intalações do Cen- jornal era o coraçao do Par- 
tro de Trabàlho do Partido tido e dedicou-se à sua a:s- 

Uma manifestação salutar Comunista Português e as do tribuição. Infelizmente, esta 
seu jornal semanàl «Avante!», pessoa tão maravilhosa caiu 

Eu andava autenticamente nas mãos da policia que vi- 
à caca do «Avante!», mesmo meiro o torturou e ■i-.-i.o.s 
antes de entrar para o aviao matou por ele nunca Ler 
no aeroporto Kennedy. A velado os nomes dos* ca nn - 
hospedeira da TAP deslocou- radas a que estava J.gad'-. 
-se para a porta do avião Tais sacrifícios aruaaiaíp 
com jornais, pois todos nós a construir o prestigio i-u 
esperávamos a hora de aes- Partido e aumentaram a con - 
colar; ela ofereceu-nos o fiança do Povo nele 
«New York Post» (como tenà Quando perguntamos se o 
ela adivinhado), mas peei. «Avante!» tinha quaisnie 
-lhe o «Avante!» Eia empa- problemas financeiros. Pedro 
lideceu. «Avante!» — repetiu. Soares sorriu tristemente. 
Fez um largo sorriso e ais se: Quando fizemos a pergunta „ , . . seguinte «Recebem subsiaio -Desculpe, mas não temos. ^ Governo?>> Pedro Soares 

Mas quando chegámos a assegurou-nos que o «Avcn- 
Lisboa encontrámos o «Avan- te!» obtinha fundos apenas 
te!». Em todas as lojas, por através dos seus leitores (até 
todo o lado. No dia seguinte   

Em face da situação, o PCP con- 
sidera necessário exigir; 

1. Que seja feito rápido in- 
quérito às circunstâncias 
cm que foi possível o mo- 
tim dos agentes da PIDE- 
-DGS; 

2. Que não sejam feitas 
quaisquer cedências às 
reivindicações dos amoti- 
nados; 

3. Que seja levado a cabo 
o rápido saneamento nos 
serviços prisionais, bem 
como de todo o aparelho 
de Estado; 

4. Que sejam tomadas enér- 
gicas medidas para que 
lais casos se não possam 
repetir; 

5. Que se apresse o julga- 
mento e a punição dos 
agentes da PIDE-DGS; 

6. Que se tomem medidas 
para pôr cobro às cons- 
pirações e provocações 
contra-revolucionárias, ver, 
dadeira base em que as- 
sentou o motim da PIDE- 
-DGS, 

O. PCP apela para o povo por- 
tuguês, para que, mantendo gran- 
de serenidade, reforce a sua vi- 
gilância e intensifique a sua luta 
contra a reacção, de forma a as- 
segurar o prosseguimento da de- 
mocratização e a instauração em 
Portugal de um regime democrá- 
tico escolhido pelo próprio povo. 

agora .não havia anuve/ns de 
qualquer espccie). 

A primeiro edição legal 'to 
«Avante!» vendeu~se com 
300 000 cópias pelas 11 hO'os 
da manhã no próprio dio. c 
ane foi publicado e ".00 ODú 
mais aue saíram da immes- 
sora. 

Perguntámos ainda comi. é. 
que o Partido tinha arrun- 
jado aquele centro de tra 
balho e fomos informados 
que tinha sido cedido peia 
Junta (arrendado) depois de 
ter saído o anterior locatário. 
E quem foi esse primeiro !v- 
catário? O camarada Soares 
sorriu e disse: «Foi u na 
frente fascista chamada Le- 
gião Portuguesa.» 

(a) 
(Reportagem do casal Arthur 
e Pearl Zipser (Simson) do 
«Daily World», — 3/7/74 «Em 
Portugal após o 25 de Abril» 

— Junho 74) 

H 

É surpreendente a atenção e e . ° miniíesSa 8 sue flrme 

Wtoltncia com que são trata- ^ to " to m ^ eSle.CaSO T,* 
dõ. criminosos amotinados em serto rados ns"6 

contraste com a dureza com que *1° 1°^ 
toi , - ■ mentos, em que a reacçao e o fel tratada a população que, in- fascjsrn0 - i 

serão completamente iso- 
lados e derrotados e a vitória fi- 
nal da democracia será assegura- 
da pela aliança do Mc« .sento das 
Forças Armadas com o movimen- 
to popular e as forças democrá- 
ticas. 

dignada, exigia o seu castigo. As 
exigência, dos PIDES-DGS consti- 
tuem um verdadeiro insulto ao 
poro português, martirizado du- 
reníe meio século pela ditadura 
fascista e peio seu maior instru- 
mento de terror —a PIDE-DGS. 
N«o poderia ser compreendida e 12 de Agosto de 1974 
enfia inevitavelmente lugar a vi- • 
va* e justas reacções das forças A Comissão Política 
democráticas e das massas popula- do Comité Central 
ree qualquer-cedência às reivin- do PARTIDO COMUNISTA 
rnfcsções dos amotinados, PORTUGUÊS 

estávamos defronte do edi- 
fício da Avenida António 
Serpa onde o PCP tem o seu 
centro de trabalho e o seu 
jornal. Mas não chegamos a 
ir ao «Avante!», no 3." andar, 
porque tivemos o privtiòotc 
diima entrevista de auas 
horas e meia com o cama- 
rada Pedro Soares, membro 
do Comité Central do PCP. 
no 2.° andar, (a) 

Us leitores do «Daily 
V/orlã». celebrando os seus 
cinquenta anos de imprensa 
marxista nos Estados Vnidus. 
estarão com certeza interes- 
sados em ler coisas acerca do 
«Avante!», saído agora .t- 
galmente, após 40 anos de 
clandestinidade. 

O «Avante!» e um jot nai 
de quatro páginas de tipo 
estandardizado, vendido a 
cerca de 12 cêntimos ame- 
ricanos. Não foi a única pu- 
blicação do PCP durante a Iho^ colectivo 
sua existência ilegal. Durante 
30 anos publicou-se o «Mili- 
tante», jornal teórico de 
teoria. o qual. assim nos foi 
dito, fará dentro em breve 
a sua primeira aparição icgai. 

Isto não é tudo. O PCP 
também'editava — e verdaae 
— dois jornais camponeses. 
Um era para Cu ayncuiLor.:* 
do Norte e chamava-se «Ter- 
ra». O outro era destinado 
aos agricultores do Em - «O 
Camponês». Foi-nos dllo que 
foi sempre tradição do Pnt- 
tido elaborar a unidade com 
o trabalho do camponês 
Isto não era tudo. Havia 
também outras publicações 

«ALTO DOS MOINHOS; E QUINTA D. LEONOR 

POPULAGÃO 0RGANIZA-SE 

mm A SOLUÇÃO DOS problemas locais 

Em vários bairros de lata de Lisboa, a população, vivendo 
em condições extremamente deprimentes, procura, pelos seus pró- 
prios meios, com o apoio do Governo Provisório, executar be- 
nefic#soes elementares e mais urgentes, apelando para ajudas con- 
cretas por parte da Câmara Municipal de Lisboa. 

Dois exemplos destas inlciati- Moinhos, permitiu que o traba- 
vas são os bairros de Alto dos lho colectivo que ali se desenvol- 
Moinhos e Quinta D. Leonor, na ve, quer no campo técnico, quer 
freguesia de São Domingos de na autoconst ucão, possa abrir 
Benfica, onde a população procura grandes perspectivas de melhora- 
encontrar caminhos para o traba- mento a uma noDuiação que, até 

há pouco, nao tinha qualqver so- 
lução oara os seus problemas 
mais urgentes e imediatos. 

Após uma reunião de morado- 
res no Bairro do Alto dos Moi- 
nhos, os habitantes apresentaram 
ao secretário de Estado de Habi- 
tação e Urbanismo, a seguinte 
exposição: 

Os moradores do Bairro do Al- 
to dos Moinhos, reunidos em ple- 
nário, convocados para discussão 
dos problemas locais, consideram: 

1 —1A necessidade de dispo- 
rem de casas nas devidas con- 
dições Habitacionais e do respec- 
tivo equipamento urbano frua, 
creches, escolas, centros comer- 
ciais, luz e água) . 

2 — A necessidade urgente da 
solução dos problemas de sanea- 
nento do Bairro. 

3 — A criação urgente de uma 

neficiações elementares urgentes, 
vimos solicitar que essa Câmara 
proceda ás seguintes obras colec- 
tivas (de carácter provisório) nos 
nossos bairros; 

1 — Execução de uma rede de 
esgostos como medida de sanea- 
mento e acção anticólera. 

.2 — Instalação de dois chafa- 
rizes. 

3 — Substituição dos depósitos 
de 1 xp rxist&ntes. 

Os habitantes requerem ainda 
a instalação de electricidade no 
bairro e deram a sua adesão à 
ideia da formação de cooperati- 
vas de bairro que, com o apoio 
técnico e financeiro do Estado, 
procederiam à construção das suas 
próprias casas. 

O papel mobilizador que os de- 
Acompanhando a iniciativa do mocratas têm no lançamento das 

Alto dos Moinhos, a população reuniões, na organização do fra- 
de Olival da Luz, na Qu.nta D. balho colectivo nos bairros, no 
Leonor, situado junto do Estádio planeamento das iniciativas, (es- 
da Luz, entre a Rua dos Soeiros tabelecendo claramente a sua 

A «Quinta D. Leonor» 
propõe 

cooperativa de bairro 

especializadas Por exemplo. creche com carictcr provisório 
para o trabalhador textu ha- até à r€a|iiacao do Bairro. 
via o «O Têxtil», para o cor- 4_A insja|acio de p<!,0 me_ 
ticeiro «O Corticeiro» Além nos dois ba|nearios. 
disso milhões de panfletos e 5 
folhetos foram distribuídos |jxo_ 
— por um apareino sevarado 
do aparelho da Organização 

e a Avenida Marechal Carmona, 
enviou à Câmara Municipal uma 
exposição colectiva nos seguintes 
termos: 

Considerando; 
1—As condições de habitação 

desumanas das nossasa «barracas» 
idênticas, aliás, às de todos os 
bairros de lata de Lisboa. 

2-—O nosso direito, como se- 

príoridade e dando consciência as 
populações da importância destas 
iniciativas no actual contexto de 
crise económica) e na sua con- 
cretização, desde o chafariz até 
à rede de esgotos, demonstra o 
papel decisivo que .0 PCP e ou- 
tras forças democráticas têm na 
orientação das massas populares, 
ao nível do próprio bairro. 

ses vasos. Quando o peixe ê des- 
congelado toda essa agua se per- 
de, ficando o peixe com um as- 
pecto seco. A congelação rápida 
como nós praticamos evita este 
fenómen0 e garante uma boa 
qualidade. Já agora, aproveito 
para lhe dizer que considero um 
verdadeiro crime para a saúde 
pública as operações que são rre- 
quentemente executadas de tíes- 
congelar o peixe para o voltar a 
congelar de novo. Todas as bac- 
térias que estão em estado la- 
tente começam 3 actuar e adul- 
terar o peixe. Na minha opinião, 
o peixe devia ser congelado c 
mantido congelado até ao consu- 
midor, sendo assim garantidas 
condições de qualidade 

Estas são algumas das razões 
por que o nosso povo come o pei- 
xe tão caro, de má qualidade e 
tem tanta dificuldade em o en- 
contrar no mercado, Tornam-se 
urgentes medidas com o r.rn de 
combater a especulação e redu- 
zir as margens de lucros exces- 
sivos dos intermediários. Uma le- 
gislação e «controle» rigorosos 
que garantam a qualidade do oei- 
xe e defendam a saúde pública. 

No mercado abastecedor 

do Rego 
Um leitor escreve-nos sobrp as 

condições de comercialização da 
fruta. Porque se trata dum de- 
poimento que pode ser compro- 
vado, aqui o publicamos. 

«Os produtores que vendem no 
Mercado Abastecedor do Rego 
estão inscritos como tal mas é 
falso. Não são produtores, só o 
são para fugirem aos impostos. 
Urge resolver este assunto o mais 
breve possível para que se não 
continue a defraudar 0 Estado. 

Mais ainda: metem 200 volu- 
mes e dão á entrada só 50 para 
a diferença ser dividida por eles 
e pelos fiscais de serviço. E na 
qualidade de produtores praticam 
o lugar de armazenistas e de 

agentes de venda, tudo sem pa- 
garem imposto ao Estado. 

Os ARMAZENISTAS compram 
a fruta ao produtor na origem 
por preços baixos e vendem no 
mercado a preços elevados ul- 
trapassando a margem de lucro 
em mais de 200 por cento, e 
também praticam o serviço de 
agentes de venda recebendo a 
fruta do produtor. E se vendem 
por exemplo uma caixa que tem 
15 quilos só mandam 14 ao pro- 
dutor. E se vendem por 8$00, só 
mandam 6$00 ou 7$00 o quilo. 
É um autêntico escândalo. 

Os MANDATÁRIOS recebem 
em média 200 ou 300 volumes 
e só pagam menos de metade 
das entradas. A diferença é di- 
vidida por estes e os fiscais de 
serviço no mercado. Também 
usam o processo de mandar 
para o produtor que lhes mande 
a fruta com menos peso e me- 
nos preço. Urge controlar tudo 
isto porque só neste mercado são 
retirados todos os dias aos pro- 
dutores cerca de 200 contos. Por 
isso o produtor se queixa e com 
razão. Neste mercado há um pre- 
juízo para a economia nacional de 
cerca de 10 a 15 mil escudos diá- 
rios. Ora quando há a grande ne- 
cessidade de fundos económicos 
não é de permitir aos senhores 
mandatários, armazenistas e pro- 
dutores falsos tais abusos. 

As mercadorias entradas no 
mercado abastecedor são por ve- 
zes transaccionadas dentro do 
mercado duas e três vezes, ou 
sefa, há pessoas a trabalhar den- 
tro do mercado, que compram e 
vendem dentro do mesmo com 
prejuízo para o produtor e o con- 
sumidor. 

Tudo isto tem processo fácil 
de se resolver. Posso dar a mi- 
nha contribuição para tal. 

Sendo eu também vendedor 
armazenista não concordo em ab- 
soluto com todas estas fraudes 
que sé vêm praticando por to- 
dos estes delinquentes, que ul- 
trapassam o número de 200.» 

Posso ainda dar-lhe outro exso-- 
plo; um armador bem conhecido 
oue comercializa o peixe que 
pesca, teve de lucres, no ano pas- 
sado. 27 000 contos. 

«AVANTE!» — A terminar, 
gostava amòa de lhe tazer uma 
outra pergunta. O consumidor, em 
geral, tem uma certa relutância 
em comprar o pe'Xe congelado. 
Na sua opinião, o peixe conge- 
lado oferece uma qualidade inte- 
rior à do. peixe frescor 

RESPOSTA — Posso dizcr-lhe 
que ã parte do peixe da pesca 
da costa, todo o peixe é conge- 
lado. A má qualidade em maté- 
ria de gosto e de aspecto deve-se 
a várias razões; primeiro, muito 
peixe que é pescado longe da nos- 
sa costa e que leva perto de um 
mês a chegar ao mercado^ nunca 
chega a ser congelado, mas ape- 
nas mantido em gelo; segundo, 
o peixe que é efectivamente pes- 
cado e congelado, como acontece 
a bordo do nosso navio, quando 
chega à lota é descongelado pa- 
ra ser vendido a intermediários 
que o voltam a congelar depois 
em más condições. Quando a 
congelação é lenta dá-se a for- 
mação de cristais dentro dos mi- 
núsculos vasos de água que exis- 
tem dentro do peixe. Os cristais 
ao formarem-se vão rebentar cs- 

Reforçar 

na acção concreta 

CONT DA PÁC, 1 

amanhã. Ê a garantia da ins- 
tauração de um regime ver- 
dadeiramente democrático, 
escolhido pelo nosso povo. 

Quais são os mais premen- 
tes problemas que exigem o 
reforço e alargamento da uni- 
dade? 

São os problemas da luta 
contra a reacção, que está 
levantando a cabeça. Kssa 
luta exige organização e vigi- 
lância comuns, em todo o 
País. Exige o reforço dos la- 
ços com as mais amplas mas- 
sas populares, para as cons- 
ciencializar e mobilizar con- 
tra as forças reaccionárias e 
fascistas. 

O aparelho de Estado não 
foi devidamente saneado dos 
inimigos da democracia, dos 
sabotadores do actual curso 
político. Esta é uma activida- 
de oue temos de desenvolver 
de forma unitária, para do- 
tarmos as autarquias locais 
de órgãos verdadeiramente 
representativos da vontade 
popular. 

A situação económica do 
País requere medidas urgen- 
tes e uma atenção redobrada, 
pois neste domínio a acção 
das forças reaccionárias in- 
fernas conjuga-se com as ma- 
nobras do imperialismo, que 
tece a sua teia para asfixiar 
economicamente o País e pre- 
parar o assalto definitivo, 
contando com conivências já 
delineadas. 

Verificam-se atitudes la- 
mentáveis em certos sectores, 
que provocam justificadas 
apreensões e protestos das 
massas populares e das for- 
ças antifascistas e exigem 
medidas concretas para lhe 
pôr termo. Aqui também a 
unidade é chamada a desem- 
penhar um pape] fundamen- 
tal, quer no reforçamento da 
consciência popular quer nas 
medidas a tomar para que de- 
terminados factos se não re- 
pilam. 

Ê no dia a dia da luta que 
se forja a unidade das forças 
antifascistas e se elaboram os 
princípios tácticos e a estra- 
tégia comum. 

«Não será acertado — diz o 
camarada Alvaro Cunhal na 
entrevista ao «Avante!» — 
levantar conflitos acerca de 
questões remotas ou de um 
futuro ainda distante quan- 
do estamos empenhados em 
batalhas decisivas que exigem 
uma acção concertada ime- 

diata, de que afinal depende 
todo o futuro.» 

A unidade que praticamos 
tem profundas raízes na vida 
nacional. Resulta de uma 
confluência de objectivos, de 
uma realidade concreta que 
não pode ser ignorada nem 
deturpada, sob pena de em- 
baraçarmos o próprio proces- 
so democrático iniciado com 
a vitória do 25 de Abril. 
Nessa unidade deve estar pre- 
sente uma constante funda- 
menta] do movimento popu- 
lar e antifascista: a aliança 
com o Movimento das Forças 
Armadas, como garantia de 
novos êxitos na construção 
da democracia e na solução 
dos mais instantes problemas 
nacionais. 

sm jiistá 

IM CRECHE 

PARA OS FILHOS 

res humanos, a uma habitação 
O levantamento diário do condigna de que não prescindi- 

mos. 
Dado que se conhece a exis- 3 — Que as rendas pagas por 

_ , . . . tência, na freguesia, de pessoas nós, mensalmente, a essa Câmá- Tlldo isto se tornou possiveí afectas ao Movimento Oemocrá- ra, não têm tido correspondentes 
çrãÇCLS Cl dedicação 6 saCTÍ". fíco (arquitectos, desenhadores, beneficiações. 
jldo dos membros e organi- pedreiros, carpinteiros), propõe- 4—Ser difícil à Câmara re- 
zadores do Partido Co munis -sc: so,ver a Cljrt0 pralo fpdos os 
ia Português. Efectuar um estudo de ur- problemas de habitação que por 

bomos informados da ex's banizacão de um bairro c res- nós, poderiam ser legifimamenl-e 
lencia dum jovem milltant" pectiva concretização, através, se levantados. 
do Partido, campeão de Ci necessário, da autoconstrução. Mas tendo em atenção, por tu- 
clismo que era também o A aceitação e O apoio do Co- do o que acima se disse, que são 
ramperro de distribuição de ve-no à ir-cctvn de Alto dos de execução p-rsível certrs be- 

DISTRIBUIÇÃO DO «AVANTE!» 

À ATENÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES LOCAIS 00 PCP 
Soiieita-se a todas as organizações do PCP que comuni- 

quem regularmente ao «Avante!» — Serviço de Distribuição, 
até cada terça-teira, as quantidades de jornais que preten- 
dem receber nessa semana. 

«AVANTE!» — Rua António Serpa, 25 - i.", Dt.0   
Teteêooe 76 64 45 — Lisboa-1 

As operárias agrícolas de San- 
ta Justa referiram à reportagem 
do «Avante!» que estão dispos- 
tas a construir, com o apoio do 
Governo Provisório e da Câmara 
de Coruche, uma creche para os 
seus filhos. 

Quando vamos para o traba- 
lho, deixamos as crianças sós e 
partimos para o campo. Podía- 
mos, todos, o povo de Santa Jus- 
ta, construir uma creche colec- 
tiva para os nossos filhos. As mu. 
Ihcres não podem perder os seus 
salários nos campos, só porque 
têm filhos menores. 

Esta iniciativa de trabalho co- 
lectivo começou com um grupo 
de seis operários agrícolas que 
limparam gratuitamente o cemi- 
tério de Santa Justa. O espírito 
de dar mensalmente um dia de 
trabalho colectivo para á comu- 
nidade parece estar a inserir-se 
nesta pequena povoação, onde si- 
multaneamente os reaccionários 
procuram pôr em ridículo a im- 
portância deste espírito, surgindo 
algumas provocações contra os 
operários agrícolas e seareiros nas 
paredes de Santa Justa. 

Avante, amigos de Santa Jus- 
ta. pela creche colectiva para os 
filhos dos trabalhadores, cons- 
truída, se necessário, com as mãos 
do próprio povo unido, de acor- 
do com as tarefas de reconstru- 
ção definidas no Programa do 
Movimento das Forças Armadas! 
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ASPECTOS DA VIDA DIÁRIA NA RDA 

MÉDICO DA EMPRESA 

«Prevenir é meLhor que curar», dizem o fundidor Frie- 
drich Bôttcher e os seus colegas da empresa estatal de 
maquinaria pesada de Magdeburg. a propósito da vacina 
contra a gripe que acabam de fazer na empresa. 

O médico da empresa, car. 
go hoje muito difundido na 
RDA, pertence a um sistema 
de assistência efectivo que 
coloca no centro dos seus es- 
forços e preocupações a saú- 
de dos trabalhadores. 

A assistência médica aos 
trabalhadores, prestada atra- 
vés da empresa, conta actual- 
mente na RDA com certa 
de 100 policlínicas, 252 dispen- 
sários e mais de 2000 médi- 
cos e enfermeiros. Sessenta 
e cinco por cento de todos os 
que trabalham na indústria 
ou nas cooperativas agrícolas 
têm assistência médica per- 
manente. 

O campo de acção do ser- 
viço médico industrial come- 
ça nos primeiros socorros, 
continua com o tratamento 
médico e a resolução de pro- 
blemas relacionados com 
transferências para tarefas 
menos pesadas, quando a saú- 
de dos trabalhadores o exige, 
e termina com o descanso 
dos trabalhadores em Casas 
de Repouso e Sanatórios. 

A assistência médica pres- 
tada na empresa aos traba- 
lhadores incide nas seguintes 
direcções principais: condi- 
ções e normas higiénicas e 
sanitárias nos locais de tra- 
balho. profilaxia, terapia e 
reabilitação. Cuidados espe- 
ciais são dispensados aos tra- 
balhadores de saúde mais dé- 
bil ou em idade mais avan- 
çada. Cuidados preventivos 
rodeiam os doentes cardíacos, 
diabéticos, etc. Regularmente 

O povo romeno encontra- Agosto de 1944, tomando nas çds ao papel do campo sócia- construções mecânicas, elec- 0.s, trabalhadores são subme- „ J-: — í, ^4-—  -J „  A „ ,1TTTiOO a. 1. ' : ^ _i ■ • 11 íl rvc a fxvamcx 

mente à intensificação do ser- 
viço médico nas empresas e 
às medidas de protecção no 
trabalho. 

Uma resolução conjunta do 
Partido, do Governo e dos 

dade industrial, de 15 poli- 
clínicas e dispensários. Uma 
atenção particular é dada 
nessa resolução à recupera- 
ção física e intelectual dos 
deficientes assim como à 
sua incorporação na vida 
social. 

(Exclusivo da agência Pa- 
nos centros de maior densi- norama DDR para «Avante!») 

Sindicatos da RDA, de Se- 
tembro de 1973, contêm no- 
vas medidas para melhorar 
a assistência médica aos tra- 
balhadores nos centros de 
trabalho. Entre outras coisas 
que essas medidas prevêem 
conta-se o aumento do nú- 
mero de especialistas e a 
construção e reconstrução. 
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Complexo siderúrgico de Galáfsi. Em 1975 (finai do quinquénio), 47 % da produção de aco da Roménia sairá daqui 
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PROTECÇÃO Ã MATERNIDADE 

NA UNIÃO SOVIÉTICA 

-se em vésperas dum impor- 
portante acontecimento — 
a comemoração, no próxi- 
mo dia 23, do 30.° aniversá- 
rio da sua libertação do ju- 
go fascista e do início duma 
nova era. 

Trinta anos passaram de- 
pois que o povo romeno, em 

próprias mãos o seu destino, hsta, nomeadamente da URSS trotécnica e electrónica, m- 
deu os primeiros passos num o povo romeno alcançou im- dustria química, siderúrgica. 
caminho que conduziu a pro- 
fundas transformações revo- 
lucionárias, num caminho que 
mudou radicalmente a sua vi- 
da e a face do pais. No de- 
curso destes 30 anos, graças 
ao trabalho abnegado e aos 

esforços, graças à política do 
seu Partido profundamente 
enraizado nas massas e gra- 

Breves notícias 

dos países socialistas 

UNIÃO SOVIÉTICA 

9 Crianças de 50 países passam este ano as suas férias no 
campo de' pioneiros «ARTEK», situado na Crimeia junto ao 
Mar Negro. Este campo de férias é o maior da União Sovié- 
tica, recebendo anualmente cerca de 25 mil crianças. Neste mo- 
mento encontram-se ali, entre outras, crianças do Chile, Ban- 
gladesh e Canadá. 

REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DO VIETNAM 

9 Na cidade portuária de Haifong, gravemente atingida pe- 
los bombardeamentos dos agressores norte-americanos, no pri- 
meiro semestre deste ano, foram construídas casas com uma 
superfície total de 20 mil metros quadrados. Estas casas des- 
tinam-se, em primeiro lugar, aos portuários. 

REPÚBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ 

9 Graças ao trabalho voluntário dos trabalhadores e do povo 
da RDA, no primeiro semestre deste ano, foram modernizadas 
20 050 vivendas e cerca de 3500 restauradas nos meios 
rurais. 

REPÚBLICA POPULAR DA POLÓNIA 

9 Mais de metade de todos os barcos construídos até agora 
na PoBnia, ou aeja, mais de 700, navegam por todos os ma- 
res sob as bandeiras dos países socialistas.. A Polónia náp a 
apenas um importante fornecedor de barcos aos países do 
GAME (Conselho de Ajuda Mútua Económica) . Nos seus es- 
taleiros do Báltico procede-se também a grandes reparações. 

REPÚBLICA POPULAR DA BULGÁRIA 

9 O volume da superfície agrícola irrigada na Bulgária au- 
mentou em 22 500 hectares no primeiro semestre deste ano. 
Há 3b anos atrás havia neste país apenas 3500 hectares de 

REPÚBLICA SOCIALISTA DA CHECOSLOVÁQUIA 

9 Unhas de alta tensão unem actualmente os sistemas ener- 
géticos dos países do CAME. A central de distribuição do sis- 
tema energético unificado «PAZ», em Prega, abastece uma 
superfície de 1,1 milhões de quilómetros quadrados, com 110 
milhões de habitantes e uma capacidade energética de 
62000 kh. 

REPÚBLICA POPULAR DA HUNGRIA 

9 Sagundo um comunicado recente do Serviço Central de 
Estatfstiai da Hungria, este país tinha, em Junho deste ano. 
ÍO 468000 habitantes. 

REPÚBLICA SOCIALISTA DE CUBA 

9 A W>A fez entrega a Cuba de uma estação completa para 
recepção de fotografias tiradas através de satélites meteoroló- 
gicos. Esta estação, que foi montada por técnicos da RDA, 
vai ser utilizada na observação e prevenção de ciclones. 

REPÚBLICA POPULAR IDA MONGÓLIA 

9 Nos próximos anos vai ser construído nas montanhas de 
Erdenetin-Owoo, um grande complexo de mineralogia, de co- 
laboração com « URSS. 

REPÚBLICA DEMOCRÁTICA POPULAR 
DA COREIA 

9 Os trabalhadores da cidade industrial coreana de Kaesong 
cumpriram com êxito o plano correspondente ao primeiro se- 
mestre deste ano. Sucessos especiais alcançaram os trabalha- 
dores das fábricas têxteis e de calçado. Kaesong, que no pas- 
sado.era fundamentalmente agrária, tem hoje 150 empresas in- 
dustriais e 100 mH habitantes. 

(Agência noticiosa ADN — especial para «Avante!») . 

purtantes vitórias. 
Tendo herdado do passado 

uma economia débil e atrasa- 
da (em que sectores funda- 
mentais estavam nas garras 
do capital imperialista estran- 
geiro), 40 % de analfabetismo 
no total da população, deten- 
tora igualmente de um dos 
mais baixos níveis de vida do 
mundo, tendo herdado uma 
cultura afastada do povo e pri- 
vilégio apenas de alguns, a 
Roménia pode hoje, legitima- 
mente, orgulhar-se do seu pre- 
sente e olhar confiante para 
o futuro. Hoje, a Roménia é 
um país industrial-agrário em 
pleno desenvolvimento, com 
um elevado ritmo de indus- 
trialização, uma agricultura 
em pleno processo de moder- 
nização e uma cultura e uma 
ciência florescentes. 

Do desenvolvimento da Ro- 
ménia nestes 30 anos falam 
os seguintes números e da- 
dos: a produção industrial 
da Roménia é actualmente 
28 vezes superior à de 1948 
e a sua renda nacional é 10 
vezes superior à desse mesmo 
ano. A parte que cabe à in- 
dústria na renda nacional é 
da ordem dos 65 %. Nos pri- 
meiros três anos do actual 
quinquénio (1971-1975) — a 

etc. A Roménia possui uma 
indústria pesada poderosa. 
Em 1975 produzirá 10 milhões 
de toneladas de aço, passando 
a ocupar, então, o 14.° lugar 
no mundo. Particular atenção 
tem merecido o sector da quí- 
mica. Em 20 anos (1951-1971), 
a indústria química romena 
registou q mais alto ritmo de 
desenvolvimento — 22,1 % — 
superior aos demais ramos 
da economia. (A nível mun- 
dial esta indústria registou, 
no mesmo período, um au- 
mento de 5,3 vezes). 

O desenvolvimento económi- 
co e cultural da Roménia foi 
acompanhado, como é natu- 
nd da elevação do nível de 
vida do seu povo. Nos últi- 
mos 25 anos o salário dos 
trabalhadores quase que quin- 
tuplicou, as receitas dos cam- 
poneses aumentaram mais de 
3 vezes e, entre 1945 e 1973, 
foram construídas 3 milhões 
e 900 mil casas em todo o 
país. 

tidos a exame radiológico, 
despiste de tuberculose e de 
tumores malignos, etc. 

As empresas industriais es- 
tatais gastam anualmente 
mais de 160 milhões de mar- 
cos com a assistência médica 
aos trabalhadores e com as 
medidas de segurança no tra- 
balho. Até 1975 despenderão 
cerca de 17 milhões de mar- 
cos só em medidas de pro- 
tecção e higiene no trabalho, 
o que significa um aumento 
de 40 por cento em relação 
ao quinquénio anterior. O 

A maternidade na URSS é protegida e estimulada 
pelo Estado. O artigo 122 da Constituição da URSS enu- 
mera os principais tipos de assistência social e facilidades 
de trabalho que se concedem à mulher-mãe. Essas dispo- 
sições da Constituição são desenvolvidas em vários actos 
legislativos. 

Pela legislação básica da 
saúde pública, da URSS. são 
garantidos: cuidados médicos 
gratuitos às mães durante 
a gravidez, através dos con- 
sultórios especiais; assistên- 
cia gratuita às parturientes 
nas maternidades; 

saúde, que necessitem de tra- 
tamento prolongado, existem 
escolas de tipo sanatório. 

O Estado soviético concede 
às mães 112 dias de férias 
(56 dias antes do, parto e 56 
depois), com o pagamento 
completo do salário, indepen- 

de ser- 
    _ , cuidados . ___   

facto das doenças profissio- gratuitos quanto à saúde e ao dentemente do tempo 
nais diminuírem continua- desenvolvimento da criança viço. 
mente na República Democrá- alravés das clínicas infantis; A legislação da saúde públi- 
tica Alemã deve-se principal- 0 descanso e tratamento de ca prevê subsídios estafais às 
——   gestantes e de mães com fi- mães de prole numerosa. 

lhos de pouca idade em casas As mães solteiras recebem 

SAUDACAQ 

DE TRABALHADORES 

FRANCESES 

ção das férias anuais ou do 
tempo de serviço. 

As mães que tenham tilhos 
ate um ano de idade têm "di- 
reito a interromper o traba- 
lho para a amamentação das 
crianças sendo esses interva- 
los considerados como tem- 
po trabalhado e pagos à ra- 
zao do seu salário médio. 

Enquanto o filho não com- 
pletar um ano. a mãe pode 
não trabalhar, se quiser, e es- 
se período de tempo é consi- 
derado como trabalhado e 
ininterrupto, conservando-se- 
-lhes o mesmo emprego, 
quando, ao fim deste espaço 
de tempo, vem para recome- 
çar o trabalho. 

Os interesses da mulher- 
-mãe sao protegidos também 

O amplo sistema de facili- fàuca fdhos depois do di- 

Da célula «Pablo Picasso» 
duma empresa de construção 

O que acabamos de citar nao civil do Norte de França foi 
é senão uma pálida imagem 
da Roménia socialista dos 
nossos dias, sobre a qual con 
tmuaremos a falar aos nos- 
sos leitores, dentro da ideia 
de Lhes darmos a conhecer a 
vida nos países do campo so- 
cialista. que durante tantas 

enviada ao «Avante!» uma 
saudação aos trabalhadores 
portugueses; 

(...) «Trazemo-vos a nossa 
saudação fraternal e deseja- 
sucessos na luta que conduzis 
mos que alcançeis grandes 
em defesa das liberdades sin 

repouso e sanatórios espe- subsídios mensais especiais,- pela legislação soviética so- 
ciais; e os cuidados dispen- de acordo com o número de bre a família e o matrimónio, 
sados às crianças em crehes filhos que têm. De, acordo com esta, a mae 
e jardins de infância, etc. 

Os cuidados gratuitos de 
médicos qualificados e o tra- 
tamento oportuno ministra- 
dos à mãe e à criança redu- 
ziram quase a zero os casos 
de morte por parto e a mor- 
talidade de crianças de tenra 
idade. 

Na União Soviética uma de 

dades de trabalho estabeleci- 
das para as operárias e em- 
pregadas pela legislação bá- 
sica do trabalho e para as tra- 
balhadoras dos kolkhozes, 
(cooperativas agrícolas) pela 
legislação kolkhoziana, faz 
com que a mulher concilie 
favoravelmente a matemida- 

cada três crianças era idade de com a participação na vida 
pré-escolar frequenta uma social e na produção. Ê proi- 
creche ou jardim de infância, bida por lei a discriminação 
pagando os pais menos de um das mulheres-mães quanto ao economia nacional. Este facto, 
quinto das despesas com a emprego. Nenhuma adminis- só por si, mostra como as mu- 

vórcio tem direito a uma pen- 
são alimentar do ex-marido 
para os filhos até os filhos 
atingirem a maioridade (18 
anos). 

A mulher que adopta uma 
criança tem os mesmos direi- 
tos estabelecidos por lei pa- 
ra as mães. 

Na URSS as mulheres cons- 
tituem metade de todos os 
trabalhadores incorporados na 

» _ . % VCLti CVll LV, LCtll l Cl o '"t- u-cycou UUò ttcyc/ CltiCJcS 0676- ^ ^ r J ^f ^ ■—j. ^ wzixxmzxzu*. ! - -  '  . . ^ - proauçao industriai aumen- décadas o povo português foi dicais e políticas e pela edi- nisnutenção dos seus filhos tração de empresa tem o di- ihers que trabalham tem, na 
tou na Roménia em 43,3 %, o impedido pelo fascismo de Hcação de uma sociedade nesses estabelecimentos. reito de negar-lhes o emprego URSS, garantidas todas as con- 
que significa um ritmo anual conhecer melhor. Factor im- 
médio de 12,7 0/o superior ao portante para esse conheci- 
previsto para esse período, mento, tão profundamente so- 
Um desenvolvimento particu- nhado e desejado, é, sem dú- 
larmente impetuoso regista- vida, o estabelecimento de re- 
ram ramos industriais tão im- lações diplomáticas entre Por- 
portantes com a indústria de tugal e os países socialistas. 

Hcação de uma sociedade 
mais justa. 

Conhecemos o Povo Portu~ 
guês porque na nossa empre- 
sa trabalham ejnilitam acti- 
vamente com os seus cama- 
radas franceses numerosos 
portugueses.* 

O Estado ajuda também a ou diminuir o salário por mo- diçoes socioeconómicas. 
mãe na educação dos filhos 
era idade escolar. Nas esco- 
las existem grupos especiais, 
em que os alunos, sob a orien- 
tação de educadores ocupam 
o tempo depois de termina- 

tivq de gravidez ou amaman- 
taçao do filho. 

As mulheres grávidas e as 
que têm filhos (até um ano 
de idade) são transferidas pa- 
ra um trabalho mais fácil. 

(Especial para «Avante!» da 
agência sov. Nóvosti.) 

0 FIM DE NKON 

Na noite de 8 para 9 de Agosto, 130 milhões de teles- 
pectadores norte-americanos viram em directo o discurso 
em que um presidente dos EUA, pela primeira vez na his- 
tória do país, pedia a demissão do seu cargo. Durante dois 
anos, Nixon lutou para fugir a essg momento, que assinala 
o termo da sua carreira política pessoal e que ficará na his- 
tória dos Estados Unidos como um marco da conscienciali- 
zação do povo americano. 

Tudo começou quando, em 
17 de Junho de 1972, cinco ho- 
mens foram surpreendidos a 
violar a sede do Partido De- 
mocrático. no edifício Water- 
gate. em Washington. O caso, 

Durante as 115 semanas que 
o caso Watergate levou a che- 

rada humilhante, depois de 
miríficas promessas de uma 
vitória, que nunca chegou. 

E assim, entre 1965 — ano 
da intervenção militar ma- 
ciça dos EUÂ no Vietnam 
— e 1974 — ano do desfecho 
do escândalo Watergate — a 
chamada «democracia norte- 
■americana» é duplamente 
posta em causa. 

das as aulas. As crianças so- conservando-se-lhes o salário 
viéticas têm à sua disposição médio. Estão ainda isentas do 
cerca de 3600 Palácios e Casas trabalho nocturno, 
dos Pioneiros, cerca de 300 A administração de qual- 
centros de jovens naturalis- quer empresa não tem o di- 
tas, 142 centros de jovens téc- reito de demitir esta catego- 
nicos, centros de turismo e ria de trabalhadoras, 
excursão, escolas desportivas. As mulheres-mães podem 
estúdios de artes plásticas, trabalhar, se quiserem, só 
conjuntos de música, etc. parte da jornada de trabalho, 

Para as crianças débeis de sem que isso implique redu- 

«LIBERTAR ARISMENDI!» 

Não é fácil escrever o que dia à cabeça, educa as mas- 
sente o povo nas paredes e sas na luta, chamando a si 
nos muros. As forças repres- o posto mais duro e sacrifi- 
sivas podem surgir de um cado no combate. Por isso, 
momento para o outro, po- prenderam Arismendi. Por 
dem metralhar impunemente, isso, ressoa o clamor pela 

OVOS 

livros 

Estampa 

.    Com a guerra do Vietnam, 
gar ao fim, houve uma autên- os americanos começaram a - -       
tica razia nos mais altos pos- compreender como eram ma- Podem deter, podem encarce- sua liberdade. 
tos da Administração ameri- nobrados pela colisacão do rar' P°dem torturar, só pelo 
nar»Q Timo _    ti z 0 tT6.yJX6.YluO nnoiíinv. rto 

SSÈS,e£iSágrtf p- Sff?xz S aSTáS 
f derardo'fdÍ aS1P^- ^ «^PO- gentes políticos. Com o escân- ^ long nquo Uruguai, acompa- 

«delito» de recla- Este extracto de uma carta 

Pmnnnrianlfo lnonta- lutos» colaboradores" do"pre- daio" Watergate ^"raneríca- ^end,% a ca.t'Sa do povo. Mas nhado^da fotografia que pu- 
nos pudSSri •W** Wicamos, é «ntapolo lançaío rencia. o então secretário da 

Imprensa da Casa Branca 
apressou-se a desmentir qual- 
quer hipotética ligação entre 
esse «arrombamento de ter- 
ceira- ordem» e a campanha 
para a reeleição de Nixon. 
Com o correr dos tempos, po- 
rém. novas revelações foram 
surgindo: cada momento que 
passava ia tornando mais cla- 
ro o profundo envolvimento 
das mais altas esferas do Exe- 
cutivo norte-americano. De tal 
modo que acabaria por se 
provar que, logo no dia 23 

j , . .     puderam compreender accrnmos da «lei e da or- corno o «abuso do poder» po- 
dem», partidários indefectí- 
veis das «maiorias silencio- 
sas», guardiões zelosos dos 
«superiores interesses da civi- 
lização ocidental» todos eles 
foram, pouco a pouco, escor- 
raçados para o anonimato ou 
(mais cruamente, nalguns ca- 
sos) julgados e condenados a 
prisão. 

Na história recente dos 
EUA só um caso pode com- 
parar-se a este, no que se 
refere ao despertar do povo 

dia instalar-se no interior da 
própria cidadela ianque. Mas 
não foi só isto que o Water- 
gate ensinou aos americanos: 
o escândalo não se limitou, 
com efeito, a um caso de es- 
pionagem. Outros escândalos 
se enlearam neste: contribui- e o povo portu- 

de Junho de 1972, o próprio americano para as duras rea- 
presidente discutia com os 
seus principais (e mais ínti- 
mos) colaboradores a melhor 
maneira de abafar o escân- 
dalo. 

Camarada: iê e di- 
funde o AVANTE!. 
Organixa posfos e 
grupos de venda do 
teu jornal, o jornal 
dos trabalhadores. 

lidades que tenazmente se 
ocultaram, durante ' anos e 
anos, sob o manto diáfano do 
«american way of life» — a 
guerra do Vietnam. Também 
neste caso, os cidadãos dos 
EUA viveram a lenta ago- 
nia das mentiras obstinadas 
em luta perdida com as ver- 
dades inexoráveis. Também 
neste caso, os americanos vi- 
veram a agonia das justifica- 
çoes morais, tentando sobre- equívocos nem peias no plano 
E°5ls®,ao cinismo dos actos, interno o anel de ferro dita- 
lambem neste caso. os cida- torial que, no plano externo 
daos americanos foram, por culminou com a guerra do 
fim, colocados ante uma reti- Vietnam. 

e, do. povo não se deterão, aos sentimentos de um povo 
MulUphcam-se as inscrições que melhor do que nenhum 
por toda a parte, espalham- conheceu por experiência pró- 
-se t ar i et as, fazem-se mani- pria o real valor da solidarie- 
fcstações-relâmpago, paralisa- dade. 
ções, assembleias. Por mil Estamos certos de que o 
maneiras as massas expri- apelo que nos chega do Um- 
tnem o seu repúdio à dita- guai: «Libertar Arismendi!» 
aura. E, nessa acção, sente- encontrará eco entre os tra- 

rõf>« íWcic- a presença do Partido balhadores 
n-fnl,- grandes com- Comunista que, com Arismen- guês panhias para a reeleição de 
Nixon. intromissão da ITT 
e da CIA nos assuntos 
internos do Chile, vigilância 
policial dos «inimigos polí- 
ticos», autorização " do au- 
mento dos preços das indús- 
trias de lacticínios a troco de 
dinheiro para a campanha de 
reeleição de Nixon, interven- 
ção descarada do FBI e da 
CIA na vida política nacio- 
nal e internacional, etc. A 
ligação entre os meios finan- 
ceiros e políticos surge pa- 
tente aos olhos de todos, com 
a consequente corrupção e os 
riscos de ver instaurado sem 
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OS EMIGRANTES PORTUGUESES APO DEMOCRACIA 

ilirmaMo vlrante da manifestação no Estádio 1.° de Maio 

WM povo reencontrado na democracia que se constrói, na liberdade que se conquista. 
Uma grandiosa jornada de unidade entre as forças populares e democráticas. 
Uma manifestação inequívoca de apoio ao Governo Provisório e ao Movimento das Forças 

Armadas, que se expressaram num comício de massa, pela voz do general Costa Gomes e do Primeiro- 
-Ministrò Vasco Gonçalves. 

£is em que consistiu a grande manifestação de acolhimento aos emigrantes, realizada no passado 
dls 12, no Estádio I.0 de Maio. 

Empurrados pela miséria, peta guerra colonial e pela repressão a que o fascismo condenava o povo, 
mais de ) milhão de emigrantes deixou, ano a ano, num caudal sempre crescente, a terra natal. Im- 
pobionados pelas perspectivas de liberdade e democ racia desvendadas ao pais após o 25 de Abril, milhares 
da emigrantes participaram, no passado dia 12, na fes ta-comícío promovida pela Emissão dos Trabalhadores 
Portugueses (programa da ORTF dirigido pelo escritor Jorge Reis) e patrocinada pelo Movimento Democrá. 
tico Português com o apoio do Partido Comunista Português, do Partido Socialista, do Partido Popular 
Demoerático e da Intersindical. 

Delegações íie portugueses, 
vUidos de vários países, 
comieçaram. a concentrar-se 
peias 13 e 30 horas e per- 
oMTeriam o (trajecto até ao 
Estádio 1.° de Maio. As vozes 
sQJtraxajm-sse num só tom de 
vitória. A presença das ban- 
das de trabalhadores da Car- 
ns e outras concederam ao 
cortejo um ambiente de 
festa popular, onde a como- 
ção c a alegria se mistura- 
vam. 

Que os emigrantes 
sejam os melhores 

propagandistas do País 
boto, apelo de Jorge Reis 

Sixtre gritos, aplausos e 
canções se iniciaram os dis- 
cursos dos oradores apresen- 
tados por Filipe Costa. 

Jorge Reis, o primeiro ora- 
dor, da ORTF, saudou os 
membros presentes do Go- 
verno e os representantes do 
Movimento das Forças Ar- 
madas. Situando as raízes 
económicas do grosso da emi- 
gração, frisaria que o que se 
«atava vivendo era «o dia em 
que ,os emigrantes se sentiam 
verdadeiramente livres», ter- 
minaindo com um apelo aos 
emigrantes para que, no re- 
gresso aos países onde traba- 
Hiam, fossem os melhores 
■propagandistas do pais novo. 

Pelo Movimento Democrá- 
tico Português, falaria o jor- 
nalista Ruben de Carvalho, 
de cujo discurso citamos al- 
gumas passagens; 

Em toda a Europa, liber- 
dade escreve-se hoje em por- 
tuguês; em t0do o mundo, a 
paz é uma palavra portu- 
guesa, mas que as responsa- 
bilidades dai resultantes nos 
obrigavam a «tarefas gigan- 
tescas». Portugal libertado 
joga-se nos campos, joga-se 
nas fábricas, nas escolas, nos 
escritórios, no vosso duro 
trabalho em terras estran- 
geiras. Mas hoje podereis 
estar certos: esse vosso tra- 
balho, esse vosso esforço não 
será o balão de oxigénio de 
um fascismo agonizante: 
será o contributo indispen- 
sável ao nosso Portugal li- 
bertado. 

Abordando o problema da 
unidade, essa ferramenta 
essencial para á gigantesca 
obra que temos à nossa 
frentte, o representante do 
MDP diria: Esta unidade 
não pode ser apenas uma 
decisão de organizações polí- 
ticas, tem de ser fundamen- 
talmente a unidade política 
d0 povo, dag trabalhadores! 
(...) Cabe a todos nós, no 
dla-a-dia da política agora 
possível, mas principalmente 
necessária, construir essa 
unidade. Nas pequenas e nas 
grandes tarefas. À unidade 
das Forças Armadas que fi- 
zeram o 25 de Abril tem de 
corresponder a unidade do 
povo que o continua! 

Focando a unidade, sob o 
plano sindical, Graciette 
Caldeira, falando em nome 
da Intersindical Nacional, 
saudou os companheiros 
emigrantes, vitimas de de. 
senfreada exploração capita- 
lista e repressão fascista, 
forçados a procurarem em 
terras estrangeiras as con- 
dtções que lhes eram nega- 
das na sua pátria, declaran- 
do: Denunciaremos e com- 
bateremos firmemente todas 
as forças que, estranhas aos 
interesses dos trabalhadores, 
tentem provocar a divisão 
da classe trabalhadora e ten- 
tem travar o caminho do 
nosso Movimento Sindical 
Unitário e Independente. 

Dirtglndo-se, especialmen- 
te, aos emigrantes, Graciette 
Caldeira afirmou: 

Tendes sido, camaradas 
emigrantes, alvo de uma in- 
tensa campanha, desencadea- 
da por forças reaccionárias, 
procurando desacreditar o 
Movimento das Forças Ar- 
madas, o seu programa, o 
Governo Provisório e conse- 
quentemente o processo de 
democratização em curso. 

Os trabalhadores portu- 
gueses manifestam uma vez 
mais a sua confiança na 
construção da democracia 
em Portugal e alertam os 
camaradas emigrantes para 
tais manobras. 

ides regressar aos países 
onde trabalhais e, lá, impor- 
tantes tarefas vos esperam. 

— Denunciar e combater 
todas as manobras reaccio- 
nárias tendentes a impedir 

o avanço da nossa jovem 
democracia; 

— Participar conjuntamen- 
te com os vossos camaradas 
dc trabalho na vida sindical 
como garantia da defesa dos 
vossos direitos e como for- 
ma de solidariedade entre 
todos os trabalhadores; 

— Esclarecer que Os tra- 
balhadores são os principais 

interessados na construção 
da Democracia em PoTical, 
e para isso não se pouparão 
a sacrifícios' e esforços ao 
contrário do que pretendem 
as f0rça8 reaccionárias inte- 
ressadas no regresso do fas- 
cismo a. Portugal. 

Os trabalhadores portu- 
gueses estão conscientes e 
firmemente decididos a não 
permitir o regresso do fas- 
cismo. 

Camaradas, 
Unidos, organizados e so- 

lidários conseguiremos cons- 
truir a democracia em Por- 
tugal. 

Problemas 

dos trabalhadores 

emigrados enunciados 

por um operáro da Renault 
Representando os traba- 

lhadores emigrantes, José 
Manuel Nunes, operário da 

Renault em Paris, proferiu 
no seu discurso: 

Os trabalhadores emigran- 
tes saúdam o glorioso Movi- 
mento das Forças Armadas, 
o povo fardado, que soube 
interpretar os verdadeiros 
anseios do povo poTuguês, 
pondo termo à odiosa dita- 
dura fascista que pela re- 
pressão oprimiu o nosso 
povo durante 48 anos e le- 
vou à expatriação de cerca 
de milhão e meio de portu- 
gueses a quem foi negado o 
pão e a liberdade. 

Nós saudamos as f0rças 
democráticas que ao longo 
da noite fascista lutaram 
consequentemente, pagando 
uns com a própria vida e 
outros passando largos anos 
nas masmorras da criminosa 
PIDE/DGS, e ainda outros 
que foram forçados ao exí- 
lio. 

Nós saudamos o Governo 
Provisório e confiamos que 
o Programa Politico do Mo- 

vimento das Forças Armadas 
será agora respeitado, a fim 
de continuar o processo de 
democratização iniciado no 
nosso pais depois do vito- 
rioso 25 de Abril. 

Como trabalhadores emi- 
grados, naturalmente, temos 
problemas particulares, que 
num futuro mais ou menos 
próximo serão certamente 
encarados com o devido res- 
peito pelo Governo Provisó- 
rio. 

Assim, passamos a enu- 
merar os que nos parecem 
mais importantes e urgen- 
tes, para os quais nós, por 
nosso lado, não pouparemos 
esforços para encontrar a 
devida solução; 

1. SANEAMENTO NAS EM- 
BAIXADAS E CONSU- 
LADOS; 

2. REVISÃO DOS ACOR- 
DOS EXISTENTES 
COM OS RESPECTIVOS 
PAÍSES ONDE TRABA- 
LHAMOS; 

3. ENSINO DA LÍNGUA 
PORTUGUESA AOS 
NOSSOS FILHOS, CON- 
DIÇÃO FUNDAMENTAL 
PARA QUE ELES NAO 
DEIXEM DE SER POR- 
TUGUESES; 

4. D 1 R E I T 0 DE VOTO 
PARA TODOS OS EMI- 
GRANTES, INCLUINDO 
OS ANALFABETOS; 

5. CRIAR CONDIÇÕES 
POR INTERMÉDIO DA 

DISCURSO DE SÉRGIO 

Amigos e camaradas. 
Nesta magnífica jornada un;- 

tária de apoio ao Movimento 
das Forças Armadas, ao Governo 
Provisório e às forças democráti- 
cas, em nome do Partido Comu- 
nista Português, saúdo em vós to- 
dos aqueles que o fascismo for- 
çou a abandonar a Pátria, todos 
os que a emigração marcou com 
os seus dramas e viram no 25 de 
Abril afarír-se diante dc si um 
henzonte de esperança. 

Partilhamos o vosso entusiasmo 
e confiança. Vitoriamos convosco 
o liberdade conquistada após 
meio século de exploração e opres- 
são fascistas. Convosco, queremos 
voltar a saudar com alegria a du- 
pla vitória sobre o fascismo e o 
colonialismo, recentemente alcan- 
çada peio povo português e pe- 
los povos de Guiné-Bissau, Mo- 
çambique e Angola: o reconheci- 
mento por Portugal do direito à 
autodeterminação e independên- 
cia dos povos que têm estado sob 
o seu domínio colonial. 

O glorioso 25 de Abril fez des- 
pontar a aurora da democracia 
em Portugal. Desde então, graças 
à unidade das forças democráti- 
cas e das massas populares e à 
aliança destas com as Forças Ar- 
madas, importantes passos foram 
dados no caminho da democratiza- 
ção da nossa pátria. Novas con- 
quistas estão ao .nosso alcance 
se esta unidade e aliança se man- 
tiverem e reforçarem cada vez 
mais. 

O regime fascista foi incapaz 
de resolver um só dos grandes 
problemas nacionais. 

A ruinosa herança que dei- 
xou ao povo português e ao país 
é particularmente pesada para os 
trabalhadores, tanto para os que 
ficaram como para os que parti- 
ram e querem regressar. Ma ba- 
talha pela liquidação de tal he- 
rança, pelo progresso económico 
e social do Pafs, os trabalhadores 
portugueses, dentro ou fora de 
Portugal, têm interesses comuns. 
Por isso, devem dar-se firmemen- 
te as mãos e lutar unidos pelos 
mesnios objectivos. 

Em conjunto com todas as for- 
ças democráticas e verdadeira- 
mente patrióticas," com a ciasse 
operária e as maásas trabalhado- 
ras em primeiro lugar, o Partido 
Comunista Português trabalha e 
trabalhará activamente por uma 
política de desenvoivimento para 
que seja vencido o atraso que nos 
separa dos países mais desenvo!- 
vidos, peia rápida elevação do ní- 
vel de vida do povo português, 
para que, finalmente, seja qossf- 
vei construir o país que todos de- 
sejamos: um pafs onde possam 
trabalhar e vVer condíonamente 
rodos os portugueses. Existem 
condições reais para alcançar tais 
objectivos e nada nos afastará 
deste caminho. 

O Partido Comunista Português 
luta e lutará para que todos os 
portugueses que o deseiarem 
oossam regressar passo a passo 
a Portugal, onde se estão lançan- 
do os alicerces para a constru- 
ção dum pafs novo, mas onde 
não existem condições imediatas 
para o acolhimento de todos os 
seus filhos espalhados peio mun- 
do. 

O Partido Comunista Português 
considera que uma condição pri- 
meira e essencial a atingir na via 
da democracia e do progresso ro- 
ciai é a consolidação das co-quis- 
tas democráticas já alcançadas e 
o avanço para novas conquistas 
até è realização duma Assembleia 
Constituinte que permita ao po- 
vo português escolher os gover- 
nantes e o regime que deseja'. 

Camaradas e amigos: 
Há razões para. afirmar que as 

forças reaccionárias e fascistas, 
dentro e fora do país, com o 

apoio de círculos da reacção in- 
ternacional, estão a mover-se e a 
actuar contra a democratização 
do nosso pais, contra a constru- 
ção de um Portugal que possa dar- 
pão, liberdade e cultura a todos 
os seus filhos. 

Os que ontem, sob o regime 
fascista, hipotecaram a nossa Pá- 
tria e a colocaram sob a depen- 
dência do imperialismo são cs 
mesmos que hoje, dentro e fora 
de Portugal, levam a cabo, subter- 
rânea e abertamente, uma acção 
sabotadora com vista a levar o 
país ao caos económico e a criar 
desconfianças no processo demo- 
crático que nele está em curso. 

O fascismo fez de Portugal 
um país exportador de mão-de- 
-obra barata. As remessas dos 
emigrantes, fruto de incalculáveis 
privações e sacrifícios, serviram, 
nos últimos 12 anos, para alimen- 
tar a criminosa política anlipo- 
pular e antinacional do regime 
fascista e a avidez de lucros dos 
grupos monopolistas de que este 
foi sempre serventuário. 

No preciso momento em que 
as economias por vós amealha- 
das com tanto <^J5to poderão e 
deverão, sob completa garantia 
do Estado, contribuir para o de- 
senvolvimento do pafs, os agen- 
tes da banca e dos grupos mono- 
polistas vêm dizer-vos que não 
devereis enviar dinheiro para 
Portugal, porque assim o perde- 
reis e aconseiham-vos a que o 
deixeis no estrangeiro. E vão mais 
longe: retêm escandalosamente 
grande parte das vossas econo- 
mias depositadas cm sucursais de 
alguns bancos ditos portugueses 
no estrangeiro; espalham boatos 
de que em Portugal existem os 
piores males e tumultos diários 
que podem pôr em risco a vida 
dos turistas; inventam e propa- 
gam toda a espécie de mentiras 
e calúnias contra o processo de- 
mocrático, em Portugal. 

Há que responder a toda esta 
vasta campanha antinacional, Cs 
criminosos propósitos dos inimi- 
gos do povo trabalhador e de 
Portugal exigem vigilância e com- 
bate constantes até os desbaratar. 
Há que manifestar firme confian- 
ça na democratização em curso 
no país e contribuir com todas 
as nossas forças para a .sua piena 
realização. Os trabalhadores por- 
tugueses, onde quer que se en- 
contrem, devem apoiar activa- 
mente o Programa do Movimen- 
to das Forças Armadas e agir 
para que ele seja integraimenle 
realizado nos prazos previstos. 
Devem apoiar o Governo Provisó- 
rio e todas as forças democráF- 
cas que lutam sinceramente oeia 
vitória completa da democracia 
em Portugal, pelo progresso econó- 
mico do pafs, por uma vida me- 
lhor para o povo português. A 
realização desta tarefa é sem dú- 
vida difícil. Mas está ao nosso 
aliance se todos soubermos man- 
ter-nos firmes e unidos, dentro 
e fora do país. 

O Partido Comunista Português, 
pela sua parte, como sempre o 
tem feito eté aqui, não poupará 
esforços nem canseiras para que 
tais objectivos possam ser alcan- 
çados num futuro próximo. 

Importantes passos 
na luta contra 

a exploração 

Amigos e camaradas; 

Sabemos como são duras as 
condições de vida e de trabalho 
dos emigrantes portugueses nos 
países capitalistas, onde vão aju- 
dar a criar riqueza mas são su- 
perexpiorados, submetidos aos 
trabalhos mais penosos, multas 
vezes alojados em péssimas con- 
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dições, vítimas de numerosas dis- 
criminações, nomeadamente, em 
matéria de salários, seguros so- 
ciais, ensino dos filhos. Esta si- 
tuação foi particularmente grave 
nos primeiros tempos, enquanto 
os trabalhadores portugueses des- 
conheceram a luta sindical. Po- 
rém, nos últimos anos, foi me- 
lhorando progressivamente, com 
a ajuda de organizações sindicais 
e partidos progressistas desses 
países. 

Ao lado dos seus irmãos de 
classe dos países onde se fixaram 
ou por sua iniciativa própria, os 
trabalhadores portugueses têm da- 
do importantes passos na luta 
contra a exploração. 

A necessidade de se unirem e 
organizarem nos sindicatos dos 
países onde se encontram é hoje 
tão imperiosa como ontem. Só 
unidos e organizados, no espírito 
do internacionalismo proletário e 
da solidariedade de classe, os 
trabalhadores podem fazer valer 
os seus direitos onde quer que 
se encontrem. 

Além da desenfreada explora- 
ção de que são vítimas longe da 
sua pátria, outras adversidades 
atingem os trabalhadores emigran- 
tes no estrangeiro, como se os 
ventos do 25 de Abril ainda lá não 
tivessem chegado. As representa- 
ções diplomáticas e consulares 
portuguesas estão longe de ser 
um espelho do Portugal democrá- 
tico que todos estamos empenha- 
dos em construir. Os trabalhado- 
res continuam a encontrar ali 
muitas dificuldades e incompre- 
ensões. 

Estamos convencidos de que o 
Governo Provisório não deixará de 
tomar as medidas adequadas de 
saneamento para que os consulados 
passem a ter os seus problemas 
resolvidos com centros acolhedo- 
res, onde os trabalhadores sejam 
tratados com respeito e eficiência. 

Da mesma forma é preciso que 
seja radicalmente modificado o 
acolhimento reservado aos emi- 
grantes que vêm visitar ou regres- 
sam ao país. As suas longas via- 
gens devem passar a decorrer em 
novas e melhores condições. 

Nas regiões fronteiriças, a to- 
tal falta de condições de salubri- 
dade e higiene, que é hoje moeda 
corrente, deve dar lugar à cria- 
ção de risonhos centros de hospi- 
talidade, condizentes com a ale- 
gria dos que visitam ou regres- 
sam à pátria. 

Amigos e camaradas: 
As conquistas alcançadas pelo 

povo português no caminho da 
democracia após o 25 de Abril 
irão, sem dúvida, permitir que ««- 
jam progressivamente melhora- 
das as condições de trabalho e 
de vida dos trabalhadores portu- 
gueses, onde quer que se encon- 
trem. Por sua parte o Partido 
Comunista Português tudo fará 
para que assim seja. 

Tal como atê aqui, o Partido 
Comunista Português não poupará 
esforços em defesa dos interesses 
económicos, sociais e políticos dos 
emigrantes portugueses nos países 
onde vivem. Luta e lutará para 
que seiam cada vez mais es- 
treitos os laços culturais que os 
ligam à mãe-pátria. Luta e luta- 
rá para que finalmente sejam 
postas ao serviço do povo portu- 
guês e do pafs todas as forças 
e capacidades criadoras de todos 
os seus filhos. 

Avante, peia construção de um 
Portugal democrático, próspero e 
independente! 

Viva a unidade das forças de- 
mocráticas e das massas popula- 
res e a sua aliança com as For- 
ças Armadas! 

Viva o Governo Provisóriol Vi- 
ve o Movimento das Forças Ar- 
mada sl 

Vivam as forças democráticas!1 

Viva Portugal democrático! 

CAIXA GERAL DE DE- 
PÓSITOS, A FIM DE 
CANALIZAR AS NOS- 
SAS REMESSAS OU 
ECONOMIAS, A FIM DE 
SUBTRAIR ESSE PRO- 
DUTO DO NOSSO TRA- 
BALHO A EVENTUAIS 
DESVIOS QUE NAO 
SIRVAM OS INTERES- 
SES 00 POVO E DE 
PORTUGAL. 

Do PPD esteve presente 
Alfredo Morgado que, na sua 
intervenção, falaria da defi- 
nição do direito de voto aos 
emigrantes, por forma a se- 
rem abrangidas amplas ca- 
madas de portugueses resi- 
dentes no estrangeiro. 

Em nome do Partido So- 
cialista. Alberto Teixeira Ri- 
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tivestes as0ra oportunidade 
de encontrar verdadeiramen- 
te o nosso pais, um país li- 
vre onde todos os portugue- 
ses poderão viver em verda- 
deira liberdade, construindo 
a sua própria vida. 

esta entregue a desordem, balho, trabalho e mais tra- 
antes pelo contrário. Qual é balho. Prometemos, sim, e já 
o pais no mundo que se pode estamos a caminho disso, é 
orgulhar de ter feito uma fazer justiça social. Mas, para 
revolução tão profunda sem que essa justiça social possa 
um único tiro? Qual é o pais ser feita, é preciso de facto 
do mundo que se pode orgu- que haja trabalho que pro- 
lhar que em três meses de- tíuza, que produza rendi- 
pois de uma revolução que mento que possa ser distri- fJão haverá democratização 
derrubou um regime opres- buído mais equitativamente 
sívo de 50 anos, não haja por todos os portugueses, sem se resolver o problema 
desordens nem desacatos Exorto-vos, pois, a que não 
nas ruas, haja, antes, o sejais impacientes. Nós esta- 
maiOr civismo? Isto só é pos- mos procurando condições 
sivel porque o Governo tem para que amanhã os vossos 
atrás de si o povo de Portu- filhos e os vossos netos não 
gaí, todo o povo de Portugal, tenham necessidade de emi- 
Esta é que é a nossa verda- grar para o estrangeiro. Nes- 

te momento, essas condições 
não estão realizadas. Nós só 
prometemos, da nossa parte, 
que empenhamos nessa rea- 
lização o nosso trabalho e 

deira garantia de paz e de 
tranquilidade, ao contrário 
do que dizem os nossos ini- 
migos. 0 Movimento das For- 
ças Armadas, o nosso pro- 
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da emigração 
Seguiu-se no uso da pala- 

vra Pedro Coelho, secretá- 
rio de E-tado da Emigração, 
organismo que, após o 25 de 
Abril, se distingue na progra- 
mação de utna real politica 
capaz de conduzir os emi- 
grantes à particiipação de- 
mocrática, e que apoiou esta 
vibrante recepção aos por- 
tugueses emigrantes. 

A caminho do Estádio 1. de Maio 

beiro focou a necessidade de 
lutar contra as calúnias que 
a reacção lança no estran- 
geiro junto dos emigrantes, 
lembrando que, em virtude 
das condições politicas e so- 
ciais dos países onde traba- 
lham, a possibilidade de con- 
cessão de voto aos emigran- 
tes deve ser encarada com 
cautela. 

Os emigrantes que aqui 

estão aderem de alma 

e coração ao programa 

do MFA 
Saudado com . grande en- 

tusiasmo, o general Costa 
Gomes abordou os pontos do 
Programa do MFA relativos 
ao processo de democratiza- 
ção do País, à questão colo- 
nial, cuja úniva eolucão, su- 
blinhou, foi a anunciada pelo 

grama respeita o direito de 
todos os cidadãos. Nós fize- 
mos o movimento para resti. 
tuir aos cidadãos os direitos 
inerentes à pessoa humana. 
O Governo, que é produto de 
um movimento destes, só 
pode desejar a tranquilida- 
de, a paz pública, a or- 
dem nas ruas, a ordem nos 
espíritos. É a ordem nos 
espíritos que faz que exista 
hoje a ordem nas ruas. Vós 
vindes à vossa terra: pode- 
reis ir c0ntar ao mundo o 
que vistes em Portugal. Essa 
é uma grande confibuíção 
que podereis dar ao reforço 
da nossa unidade, à consoli- 
dação das liberdades demo- 
cráticas; é contar a verdade 
e só a verdade. Muitos dos 
nossos compatriotas, tal era 
o sofrimento e a opressão a 
que estavam submetidos, há 
tantos anos, julgaram que, 
de um dia para o outro, 

Presidente da República" no como que se o Messias ti- 
seu discurso de 27 de Julho. 
No seu discurso, o general 
Costa Gomes, dirigindo - se 
aos emigrantes, disse: 

A vossa presença diz-nos 
que todos os emigrantes que 
aqui se encontram aderem 
dc alma e coração ao Pro- 
grama do MFA. 

Referindo-se às Forças Ar- 
madas, este destacado ele- 
mento do Movimento, decla- 
rou: 

As Forças Armadas portu- 
guesas são o povo em ar- 
mas, como disse o sr. Pri- 
meiro-Ministro várias vezes. 
Pois esse povo em armas 
mais não fez do que expri- 
mir e resolver um problema 
que estava no coração de 

vesse vindo à terra, poderia, 
mos passar a ser um formi- 
dável país ds nível econó- 
mico e social elevado como 
os países em que viveis. Mas 
isso não é pcssível. Nós te- 
mos de trabalhar, e de tra- 
balhar muito, para poder- 
mos conseguir esses níveis 
de vida. Temos de ser realis- 
tas. Não é de um dia para 
o outro que um país passa 
«a cauda da Europa aos ní- 
veis mais avançados dos paí- 
ses em que viveis. Isso tem 
de ser obra de todos os por- 
tugueses e de alguns sacri- 
fícios, para que possamos 
passar esta fase difícil da 
nossa história, uma fase que 
naú fomos nós que a criá- 

0 povo reencontrou o rosto 

da amizade 
José Manuel Nunes, operá- 

rio da Renault, fala-nos, en- 
quanto se inicia o espectá- 
culo que culminaria a ma-, 
nifestação de recepção aos 
representantes de mais de 
1 milhão de portugueses, que 
é essencial ganhar para a 
causa da liberdade, da demo- 
cracia e da paz: 

— Somos na Renault cerca 
de 1200 trabalhadores portu- 
gueses. Calculo que estare- 
mos aqui umas centenas. Pen. 
samos, no regresso a França, 
continuar a divulgar o que 
se passa nó nosso pais, o dia 
que vivemos hoje, de modo a 
levar todos a trabalhar para 
um Portugal livre e demo- 
crático. Temos consciência 
da importância da nossa ta- 
refa. A reacção não se cansa 
de lançar as boatos mais 
reaccionários: «Vocês não 
mandem o dinheiro para lá,' 
se não nunca mais o vêem». 
O nosso dever é combater 
isto por todos os meios ao 
nosso alcance e com a ajuda 
de organizações democráti- 
cas, a ajudar o G0verno, de 
modo a que mais depressa se 
solucionem os problemas e 
mais depressa possamos vol- 
tar. 

Um facto que me impres- 
siona é a amizade, a cama- 

Encontro com um país livre radagem que se vê nas pes- 
soas. A malta agora é aquilo 
que era. O fascismo é que 
não nos deixava mostrarmo- 
-nos como éramos. Acorren- 
tou-nos durante 50 anos. Mas 
agora podemos encontrar o 
nosso rosto, o rosto da ami- 
zade. 

E é neste rosto reencontra- 
do, no ombro a ombro da 
mesma batalha, na união de 
um povo que o fascismo di- 
vidiu expulsando pela fome 
e a opressão, anualmente, 3 
por cento da mão-de-obra 
activa, na unidade reafirma- 
da das forças populares e 
democráticas, na aliança 
reforçada com o Movimento 
das Forças Armadas e no 
apoio ao Governo Provisório, 
que todos os portugueses re- 
construirão o pais «que nos 
íci entregue arruinado». 

a nossa honra para que 
mais tarde, isso possa ac0n 
tecer. 

onde os portugueses 

poderão viver 

em verdadeira liberdade 
O ministro do Trabalho, 

Gosta Martins, referiu a si- 
tuação caótica do Pais, fruto 
da herança do fascismo que 
só o sacrifício e o apoio do 
povo pode apagar, cons- 
truindo um país novo, mo- 
tivo de orgulho de todos os 
portugueses. E acrescentou: 

A experiência adquirida 
pelos emigrantes, em países 
evoluídos, muito poderá con- 
tribuir para estimular o de- 
senvolvimento da nossa 
terra. 

Depois de um período de 
expectativa que certamente 
surgiu nos vossos espíritos, 

APOIO AO RECONHECIMENTO 
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Cartas, telegramas, sauda- 
ções, moções têm chegado à 
redacção do «Avante!», apoi- 

de Angola, Moçambique e 
Guiné-Bissau. 

Sou um leitor assíduo do 

todos os p0rtugueses e que mosJ mas uma que nos criou 
permitiu que no dia 25 de problemas que nós temos 
Abril se conquistassem todas fl116 resolver. Por isso, eu 
as liberdades a que tedos as- exorto cs portugueses a que 

não sejam impacientes, que 
sejam conscientes, que se 
debrucem sobre os problemas 
da sua pátria, que os ana- 
lisem; por isso eu exorto os 
partidos políticos a uma am- 
pla acção pedagógica de uni- 
dade e que neste momento 
seja sobretudo a unidade que 
defendam, a unidade no es- 
clarecimento dos graves pro- 
blemas que.temos a resolver. 
Lá chegaremos ao período 
eleitoral. Todas as lutas em 
que nos possamos meter, lu- 
tas de carácter partidário e 
dentro do melhor espírito e 
intenções, nós temos que ter 
presente que hoje a luta 
principal é a de reconstru- 
ção de um país que nos foi 
entregue arruinado. De mo- 
do que, se queremos desenvol- 
ver e consolidar a democracia 
err; Portugal, temos acima de 
tudo de ser unidos, porque 
o p0vo unido jamais será 
vencido. 

Nós não fazemos promes- 
sas demagógicas, nós só pro- 
metemos à nossa pátria tra- 

piravam. 

Contribuição 
dos emigrantes à unidade 

democrática nas palavras 

de Vasco Gonçalves 
O Primelro-Mmistro Vasco 

Gonçalves, calorosamente 
aplaudido pelos manifestan- 
tes, afirmou a certa altura; 

A vossa presença aqui é 
um testemunho bem vivo de 
que confiais no Movimento 
das Forças Armadas, no Mo- 
vimento do 25 de Abril. A 
vossa presença aqui é um 
testemunho bem vivo que 
Continuais a ser portugueses 
onde quer que trabalheis — 
e vós trabalhais no duro. 

Nós herdámos uma pesada 
herança do fascismo. As con- 
dições em que viemos encon- 
trar Portugal eram mesmo 
piores do que aquelas que 
supúnhamos. A nossa frente 
temos um árduo período de 
trabalho, temos um período 
de sacrifícios, que deve ser 
de todos os portugueses, sem 
distinção de classes, de fortu- 
na, de credos políticos. 

Sem o trabalho de todos 
não será possível Portugal 
deixar de ser um dos países 
mais atrasados da Europa. 
Para que se arranque do es- 
tado em que nos encontra- 
mos também é preciosa a 
ajuda e o trabalho dos nos- 
sos emigrantes. Os nossos 
emigrantes devem ter con- 
fiança que o País não está 
entregue ao desbarato, não 

ando o reconhecimento do «Avante!» e, camaradas de 
direito à independência aos Juta, sinto-me bastante satis- 
povos das colónias portugue- feito por ser um leitor do 
sas, vosso jornal. O «Avante!» é 

Um dos telegramas diz; muito procurado em Luanda, 
«Comunistas portugueses principalmente pela juventu- 

radicados Angola saúdam ca- de angolana de que sou elo.» 
maradas Partido hora subli- (...) «Nós, os angolanos — 
me próxima libertação povos escreve o nosso leitor a ter- 
coloniais dentro política se- minar a sua carta —. conta- 
guida PCP. Estaremos alerta mos sempre com o apoio dos 
contra reacção imperialismo militantes do PCP e, nesla 
internacional. hora grave que vivemos nos 

Viva Angola Livre! musseques de Luanda, nesses 
Viva Movimento Comunis- 

ta Internacional!» 
Numa carta, datada de 8 

de Agosto e vinda de Luan- 
da, diz-se: 

massacres em massa, cruéis 
e sanguinários, de que somos 
alvos, perpetrados pelos fas- 
cistas e ultra-reaccionários, 
ultra-assassinos a soldo do 

«De Angola escreve-vos, pe- imperialismo, o povo angola- 
la primeira vez, um camara- no conta com a ajuda, com o 
da de luta. A luta do povo apoio, com a determinação 
angolano e a lula das forças dos camaradas do PCP.» 
progressivas de Portugal teve 
acções paralelas contra o ini- 
migo comum: o fascismo e o 
colonialismo. O povo angola- 
no regozijou-se com a vitória 
do Movimento- das Forças Ar- 
madas que, a 25 de Abril, der- 
rubou o regime fascista de 
Salazar-Caetano. A vitória do 
MFA que, assim, tomou le- 
gal as acções do Partido Co 
munista Português, foi um 
passo decisivo para a instau- 
ração da liberdade aos povos 
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DESENVOLVE-SE NO CHILE Não apoiamos nem fomentamos 

A DESISTÊNCIA CLANDESTINA 

campanhas anticatólícas 

-entrevista com dois dirigentes da Centrai Única dos Trabalhadores 
HOJE o Chile é um símbolô da tirania brutal. É um» bandeira da resis- 

tência popular e da unidade democrática, para reconquistar o país 
oprimido. 

Vozes do Chile que resiste foram ouvidas pelo «Avante!»: as dos 
camaradas Rolando Calderon, secretário-geral da Central Única dos Traba- 
lhadores e Eduardo Rojas, vice-presidente daquela organização. 

Os óculos escuros de Calderon escondem uma marca da repressão 
qwe lhe atingiu um dos olhos, na altura em que se encontrava escondido 
s*m embaixada sueca. Esteve internado num hospital civil. Mas os fascis- 
ta* que dirigem actualmente o Chile fizeram-no transferir para um hospi- 
tal militar. Aí foi torturado durante 50 dias. Uma página do grande drama 

nio cessa de sacudir o povo chileno, roubando a vida a milhares dos 
seus filhos. 

0 inimigo está preocupado 
cora os progressos 

da frente antifascista 
«AVANTE!» — Camaradas, é para 

nós um motivo de grande satisfa- 
ção falar convosco. O Chile ocupa 
um lugar de honra na luta dos po- 
¥«« pela democracia. Neste momen- 
to porem encontra-se sob a vaga 
do terror fascista. Seria de muito 
interesse para os trabalhadores e 
democratas portugueses conhecer a 
sátuaçáo política que se vive pre- 
sentemente no Chile, 

ROLANDO CALDERON — É sabi- 
do que o golpe contra as institui- 
ções democráticas do Chile signifi- 
oou um retrocesso no domínio 
económico, político e social para o 
povo chileno. Nenhum dos governos 
reeocionários que dominaram o nos- 
so país tinha estabelecido um regi- 
mè íescista. A Junta Militar esta- 
beleceu esse regime, que afogou em 
sengue • experiência da Unidade 
Popuiar. 

Portuga] conheceu o fascismo. 
Nós, embora soubéssemos o que era 
u-m tal regime no campo internacio- 

nunca lhe tínhamos sofrido as 
consequências. 

Operou-se um nítido retrocesso 
am todos os domínios, com o triun- 
fo do golpe de Estado. Diminuiu em 
50 por cento o poder aquisitivo dos 
Lraifeaíhadores e dos membros das 
profissões liberais. A Junta Militar 
«f&tabeleceu o poder dos monopó- 
iios. Muitas indústrias que tinham 
peseado para as mãos do povo do 
Chfíe foram entregues aos monopó- 

internacionais. Esta política não 
a® fez apenas sentir sobre os om- 
bros dos trabalhadores mas sobre 
©uíros sectores da população. !n- 
fcsfçslficou a sxpioração da classe 
'Operária e liquidou também muitos 
pequenos e médios industriais. Cer- 
to® sectores qu© apoiaram ínicial- 
wttmte o golpe fascista .revoltaram- 
-©e contra a política da ditadura, 
porque puderam verificar as suas 
dtesastrosas consequências. O poder 

compra da população reduziu-se 
extraordinariamente. Uma família 
de 4 filhos, por exemplo, carece de 
pão, e só pode comprar meio quilo 
de um alimento de amplo consume. 
Os pequenos e médios camponeses 
sêo igualmente golpeados 'pela po- 
litica da Junta Militar, que favorece 
c® grandes agricultores e as socie- 
dades multinacionais. 

Esta política contribuiu para «o 
íeolamento da Junta Militar. Os par- 
fcidbs democráticos no seu conjunto 
começam a converter-se na força 

fundamental que impulsiona a re- 
sistência chilena sobre a base de 
uma larga frente. Cnaram-se as 
condições para que a unidade an- 
tifascista se desenvolva e consolide. 
Fizemos grandes progressos neste 
domínio. 

O inimigo está preocupado com 
os progressos da frente antifascista. 
Os resultados da sua política econó- 
mica preocupam também a Junta. 

Necessitamos antes de mais de 
reforçar a unidade das fbrças de- 
mocráticas do Chile, de fazer pro- 
gredir a sua luta. Mas necessitamos 
também da solidariedade internacio- 
nal. 

Âs duas fases 

da resistência chilena 
EDUARDO ROJAS —A resistência 

no Chile passou por duas fases fun- 
damentais: a primeira centrou-se em 
torno do desenvolvimento da orga- 
nização clandestina, quer do movi- 
mento popular na base da organi- 
zação dos partidos da classe operá- 
ria quer do movimento sindical. 
Podemos dizer que neste momento 
a organização clandestina já alcan- 
çou um nível de certa importância. 

A segunda fase do desenvolvimen- 
to da resistência diz respeito à or- 
ganização da propaganda antifascis- 
ta de massas, isto é, da propagan- 
da que se faz através do contacto 
directo nos locais de trabalho, nos 
meios rurais, nas fábricas. 

Por ocasião do 1.° de Maio os 
partidos da Unidade Popular distri- 
buíram em todo o Chile, num só 
dia e simultaneamente, uma decla- 
ração política. Essa declaração foi 
publicada em diversos jornais da 
Europa, em Paris e outras cidades. 

Está criada no Chile uma ampla 
frente antifascista. A linha diyisóra 
é entre o povo e os seus Inimigos. 
Já não é entre o Governo Popular 
s os que estão contra o Governo 
Popular, mas sim entre os que estão 
pela democracia e os que se encon- 
tram ao lado da ditadura e do fas- 
cismo. Por isso, a aliança é muito 
maior do que foi no tempo do Go- 
verno de Unidade Popular, Esta 
aliança inclui os partidos da Unida- 
de Popular e também o Partido De- 
mocrata Cristão que se encontrou 
na oposição ao Governo de Unida- 
dade Popular. Inclui Igualmente al- 
guns sectores de esquerda que ti- 
nham uma posição de discordância 
em relação ao Governo de Unidade 
Popular. 

* Esta aliança tem como inimigos 
o imperialismo, a burguesia mono- 

NOVA ESCALADA DA REPRESSÃO: 

14600 PRISÕES EM 3 SEMANAS 

Segundo irrforrnaçoes provenientes da Argentina e citadas 
pela agência noticiosa ADN, prossegue a escalada do terror no 
Chile A própria agência chilena ORBE, controlada pela Junta 
ívWitar, anuncia que somente nos dias 8 e 9 de Agosto foram 
presas 1688 pessoas, o que ©leva já a 14 500 o número de 
pessoas presas desde o desencadeamento da nova vaga repres- 
siva ha três semanas. 

Na província de Atacamana, no norte dq Chile, foram pre- 
sos numerosos dirigentes sindicais, entre eles, Joel Benavides. 
O senador Jorge Montes Moraga, membro do CC do Partido 
Comunista do Chile, teria sido levado pela Junta Militar para 
local desconhecido. Jor-ge Montes foi preso juntamente com a 
esposa por agentes da «Direccion de Inteligência Nacional» 
(DINA) . 

Ao aplicar as «mais drásticas medidas» anunciadas pelo 
chefe da Junta — Pinochet — contra todos os membros e par- 
tidários da Unidade Popular, os órgãos repressivos da Junta não 
hesitam em prender e interrogar alunos das escolas, estudan- 
tes e outros jovens. Na capital foram presos seis estudantes da 
Escola Superior de Música acusados de distribuírem tarjetas 
contra a Junta. Em Santiago, estudantes universitários foram 
levados à força à fiscaliização' militar onde foram submetidos a 
interrogatórios. 

Mais do que nunca a solidariedade activa dos trabalha- 
dores e do povo português aos patriotas chilenos não pode 
faltar e tem de se intensificar cada vez mais. 

polista e os grandes agra'rios e como 
objectivo político a supressão da di- 
tadura fascista. 

Esta ditadura está minada de 
contradições internas. Mas estamos 
convencidos que a ditadura não 
cairá por si, como produto das suas 
próprias contradições, mas cairá pe- 
la acção do povo, pela força das 
massas populares, pela força política 
e material da resistência chilena. 

Hoje colooa-se como primeira ta- 
refa, no interior do país, a defesa 
dos direitos humanos, o respeito 
pela vida dos presos políticos, o 
fim do estado de guerra interna. É 
tarefa urgente atar as mãos aos as- 
sassinos. 

A segunda grande tarefa consiste 
na luta pelos direitos democráticos 
e sindicais, liquidados pela ditadu- 
ra. Consiste na luta pelas reivindi- 
cações económicas dos trabalhado- 
res, na luta contra o desnível dos 
preços e salários, na luta contra o 
desemprego. 

vimento da actividade sindical cabe 
um importante papel ao proletaria- 
do industrial, que conta com uma 
maior experiência, mais anos de or- 
ganização e uma maior capacidade 
para resistir à repressão fascista A 
classe operária, o povo chileno ga- 
nharam uma maior consciência de 
classe durante o Governo de Unida- 
de Popular. 

O sector camponês e dos traba- 
lhadores agrícolas foi fortemente 
golpeado pela ditadura. Aqui as di- 
ficuldades têm sido maiores para 
organizar a resistência clandestina. 
Mas existe uma real e tenaz vonta- 
de para reforçar a frente antifascis- 
ta e o movimenU sindical, 

0 valor da experiência 

portuguesa 
«AVANTE!» — Camaradas, fala- 

mos convosco num momento histó- 
rico em que se regista uma vitória 
sobre o fascismo no nosso país obtl- 

«m 

I 

/'T- , 

■ 
Rolando Calderon ç Eduardo Rojas. Os óculos escuros de Calderon 

escondem uma marca da repressão, que lhe atingiu uma vista 

É um dever do movimento anti- 
fascista impulsionar a luta das mas- 
sas populares por estes objectivos. 

«AVANTE!» — Faiastes das con- 
dições difíceis em que se processa 
a luta no Chile, na repressão que 
atinge milhares e milhares de de- 
mocratas chilenos. Nós conhecemos 
pela experiência da nossa luta o es- 
forço que é necessário despender 
para desenvolver a batalha das mas- 
sas trabalhadoras contra o fascis- 
mo. 

Podeis esclarecer-nos, na medida 
do possível, como, nas presentes 
condições, a Central Única dos Tra- 
balhadores mantém viva a sua pre- 
sença e assegura o seu trabalho de 
direcção à classe operaria e às res- 
tantes camadas laboriosas? 

0 movimento 

sindical chileno 

ROLANDO CALDERON — O golpe 
militar obrigou os trabalhadores 
chilenos a desenvolver a luta no 
plano clandestino. O movimento 
sindical chileno possuía também uma 
experiência neste domínio, que lhe 
e útil nas condições actuais. 

Podemos afirmar que os traba- 
lhadores chilenos conseguiram re- 
organizar o movimento sindical. Eles 
mantiveram também a unidade sin- 
dicai. Mercê destes dois factos con- 
quistaram algumas vitórias. 

Foi esta acção concertada que 
conduziu ao Insucesso da tentativa 
da Junta Militar de constituir uma 
nova central sindicai. 

O espírito de iniciativa dos mili- 
tantes sindicais e das massas têm 
conduzido a formas de trabalho sin- 
dical e ao desencadeamento de lutas 
que asseguram os êxitos do nosso 
trabalho neste domínio. 

A propaganda escrita e oral acom- 
panha a actividade do movimento 
sindical e esta propaganda é uma 
força que não pode ser eliminada. 

A Junta Militar tem também o 
seu jogo próprio. Também faz «po- 
pulismo», isto é, também usa o 
recurso à demagogia para enganar 
as massas trabalhadoras e fazer fa- 
ce à suas contradições. Em torno 
das promessas que são forçados a 
fazer desenvoive-se uma actividade 
reivindicativa concreta das massas 
trabalhadoras. Assim se tem desen- 
volvido o movimento sindical de ba- 
se. 

EDUARDO ROJAS — No desenvol- 

do pelo MFA na madrugada do dia 
25 de Abril. 

Qual a vossa opnião sobre a rea- 
lidade política em Portugal? 

ROLANDO CALDERON — Como 
trabalhadores chilenos, como parte 
integrante do movimento operário 
internacional apreciamos grande- 
mente a experiência dos trabalha- 
dores e do povo de Portugal no pre- 
sente momento. 

Essa experiência é antes de tudo 
uma experiência portuguesa. O êxito 
dessa experiência é igualmente um 
êxito dos trabalhadores e dos po- 
vos de todos os países. Nós estamos 
profundamente interessados pela ex- 
periência portuguesa. Alguns dos er- 
ros cometidos pela Unidade Popu- 
lar no Chile estão sendo tomados 
em consideração na experiência 
portuguesa. 

Existe realmente uma unidade no 
Movimento Democrático Português. 
Existe uma forte Unidade entre 
comunistas e socialistas. Existe a 
aliança entre o Movimento das For- 
ças Armadas e o movimento das for- 
ças democráticas. 

A nossa experiência demonstrou- 
-nos que quando se debilitou a uni- 
dade democrática e quando se re- 
forçou a unidade das forças reac- 
cionárias se criaram as condições 
para o gofpe militar no Chile. 

Podemos dizer-vos que nos senti- 
mos satisfeitos pelos progressos al- 
cançados no domínio da unidade 
entre vós. É já bastante forte e con- 
tinuais a fazer esforços para con- 
solidá-la, o que é decisivo. 

Um sistema amplo 

de alianças 

O Movimento Democrático Portu- 
guês repousa sobre um sistema 
amplo de alianças, que mobiliza os 
sentimentos patrióticos das massas 
populares e assenta nas aspirações 
democráticas de grande parte da 
população. 

A ampla frente criada exprime- 
-se na força do movimento de 
massas que apoia o processo demo- 
crático em curso. 

Alegra-nos constatar essa grande 
aliança, essa potente força de mas- 
sas que se opõe ao regresso do fas- 
cismo. 

Salientamos ainda da experiência 
portuguesa a acção das massas e dos 
partidos democráticos contra o 
«espontaneísmo». ^Nós conhecemos 
os resultados de uma tal acção e 

por isso consideramos do maior in- 
teresse que as massas não caiam na 
luta reivindicativa espontânea porque 
daí podem resultar grandes prejuí- 
zos para as perspectivas do movi- 
mento democrático no «vosso país. 

No Chile defrontamos uma situa- 
ção em que as reivindicações econó- 
micas formuladas não tinham em 
conta as reais possibilidades da eco- 
nomia nacional para responder ao 
elevamento do poder aquisitivo das 
massas. 

Essa acção foi empreendida por 
vós com êxito, o que demonstra por 
um lado o nível de consciência das 
massas trabalhadoras portuguesas 
e a confiança que depositais nelas. 
Esse facto reforça o desenvolvi- 
mento do processo democrático em 
Portugal. 

Consideramos de grande interes- 
se a unidade entre o Movimento das 
Forças Armadas e o movimento das 
forças populares e democráticas. 
Aquj reside um aspecto particular 
da experiência portuguesa. É facto 
notório que no selo das Forças Ar- 
madas se desenvolveu uma corrente 
de inspiração antifascista, bem de- 
finida. As consequências de uma 
tal situação não se fazem sentir 
somente em Portuga! mas noutros 
países. 

Essa tomada de cónsciênçia das 
Forças Armadas está também ligada 
ao drama da guerra colonial, que 
Portugal viveu durante mais de uma 
dezena de anos. 

Vemos que o Movimento das 
Forças Armadas também é clara- 
mente anticoionialista. É uma outra 
característica muito positiva da ex- 
periência portuguesa actual. 

«Um povo livre 

que tomou a Históra 

nas suas mãos» 
EDUARDO ROJAS — Tivemos oca- 

sião de ver nestes dias o nível da 
consciência da classe operária e do 
povo português. Esse nível de cons- 
ciência permitirá alcançar os objec- 
tivos que se têm em vista, permiti- 
rá implantar em Portugal um regi- 
me verdadeiramente democrático. 
Essa consciência popular vê-se nas 
ruas, nas reuniões públicas, nos 
comícios, nas manifestações de mas- 
sas. Trata-se de um povo livre que 
tomou a História nas suas mãos e 
que está confiante na sua própria 
força para avançar. Essa confiança 
é uma grande força sobretudo quan- 
do pensamos que há três meses es- 
te povo vivia ainda na noite fascis- 
ta. Um povo que viveu essa dura 
experiência deve saber prezar a 
grande conquista da liberdade e da 
democracia e não pode esquecer o 
fascismo. 

Esta confiança não é abstracta, 
pois nós sabemos que os camaradas 
portugueses têm preocupações com 
a presente situação e estão atentos 
às manobras do inimigo. Sabem que 
os imperialistas, os grandes agrários, 
os fascistas não descansam, como 
nlo descansaram no Chile. Eles fa- 
rão todo o possível para recuperar 
o que perderam. Sabemos como 
começa a desenvo!ver-se a sabota- 
gem económica orgenizada, no vosso 
país. 

As forças reaccionárias encon- 
tram, como no Chile, a ajuda valio- 
sa dos pseudo-revolucionarios. 

No Chile, no momento em que a 
sabotagem económica atingia o sej 
nível máximo, grupelhos de «esquer- 
da» apareciam a impulsionar os 
trabalhadores para que estes desen- 
volvessem lutas reivindicativas por 
aumento de salários, na escala de 
300 e 400 por cento. Este facto 
viria a reflectir-se no agravamento 
da situação económica do país. 

No Chile, as acções das forças 
reaccionárias coincidiram com as 
acções dos «esquerditas». Isto q Je»" 
dizer que na prática estes indivíduos 
ajudam as manobras e os olanos 
das forças da reacção. 

Esperamos que a experiência 
chilena neste domínio também po?- 
sa servir à classe operária e ao povo 
português. 

A unidade das forças democráti- 
cas, como disse Calderon, é uma 
questão de grande importância. Es- 
sa unidade abarca a classe operá- 
ria e o movimento popular. 

Deveis defendê-la com firmeza, 
pois é uma garantia dos vossos êxi- 
tos. 

Queremos desejar-vos novos su- 
cessos na vossa luta, porque esses 
sucessos são um grande contributo 
à luta dos povos. 

A reacção manobra em vá- 
rios campos. Não a veja- 

mos apenas na campanha 
de calúnias contra o PCP e 
outras forças democráticas. 
Sào igualmente conhecidas as 
acções concertadas de sabo- 
tagem económica. Um repre- 
sentante de uma empresa 
multinacional encerrou a fá- 
brica, escondeu as mercado- 
rias e levou consigo peças 
das máquinas para que não 
houvesse qualquer possibili- 
dade de recomeço do seu 
labor normal. 

Conhecem-Se outros actos, 
igualmente significativos, da 
acção de asfixia económica 
da parte dos monopólios e 
do imperialismo estrangeiro. 

Mas não se queda aqui o 
trabalho da conspiração reac- 
cionária. Bsta utiliza ainda 
outros meios de acção. Ser- 
ve-se da fé católica para se- 
mear o desassossego e a divi- 
são. Para lançar sectores po- 
pulares contra as forças de- 
mocráticas e em particular 
contra- o Partido Comunista. 

Nas igrejas do Porto, mãos 
de reaccionários escreveram: 
«Morte aos católicos», com a 
sigla do PCP. 

A direcção da Organização 
Regional do Norte do PCP 
fez publicar uma nota na 
Imprensa, desmascarando a 
acção provocatória: Cremos 
não ser necessário repudiar 
que tais actos possam ter 
sido executados por militan- 
tes do PCP, de tal modo são 
opostos à sua orientação in- 
variável relativamente aos ca- 
tólicos ou ao respeito pelas 
convicções religiosas de cada 
um. 

Um facto digno de consi- 
deração é que o acto provo- 
catório se registou no dia se- 
guinte à grande jornada de 
regozijo e apoio à declaração 
do Presidente da República 
sobre o reconhecimento do 
direito dos povos das coló- 
nias portuguesas à indepen- 
dência. 

Outros actos demonstrativos 
da actividade das (orças 

reaccionárias 
Em Trás-os-Montes. na al- 

deia de S. Vicente, perto de 
Chaves, os jovens das briga- 
das de alfabetização senti- 
ram-se envolvidos por um 
ambiente de hostilidade de- 
clarada e de ameaças con- 
cretas. 

Na porta da escola foi cola- 
do um papel: 

Depois da vossa chegada à 
nossa freguesia muito se falou. 
Depois da reunião da noite 
nós ficámos a saber a que 
partido vós pertenceis, pois 
afirmaram que não tínhamos 
qualquer partido. Isso será 
verdade? Por isso pedimos a 
vocês que retirem o mais 
depressa possível da nossa 
freguesia, o máximo a tardar 
até domingo às oito horas da 
manhã. Se isso não acontecer 
podemos recorrer, nós, malta 
de S. Vicente, a atitudes in- 
correctas. 

Quem fomentou e manejou 
a cólera da gente da aldeia 
perdida nos confins de Trás- 
-os-Montes, onde o analfabe- 
tismo domina? 

Uma tal «Comissão Católica 
para a Defesa da Fé» estaria 
por detrás desta orquestração 
reaccionária. O próprio pá- 
roco falou na missa nos «lo- 
bos vestidos de cordeiros» 
que tinham chegado à aldeia 
de S. Vicente. 

Numa localidade da Beira 
uma jovem de 19 anos foi 
agredida por estar a ler um 
documento da UEC. O fac- 
to provocou vivos protestos 
da população, que neste caso 
reagiu contra a prepotência 
do elemento reaccionário lo- 
cal, autor da proeza. 

A posição dos comunistas 
em relação aos católicos 

não dá lugar a confusões 
Os factos que narramos não 

são acidentais. Fazem parte 
de uma acção gera) concer- 
tada pelas forças reaccioná- 
rias. A manobra não é de 
hoje. Serviu à camnanha anti- 
comunista do fascismo que. 
sempre procurou utilizar a 
religião católica como v.eículo 
da sua propaganda contra o 
PCP, Desmascarámos várias 
vezes os intentos daqueles 
que fora da Igreja ou den- 

tro dela tentaram caluniar 
os comunistas para os trans- 
formarem em alvo da hosti- 
lidade dos católicos. E várias 
vezes também precisámos a 
nossa posição em relação 
aos homens e mulheres que 
crêem em Deus. sejam cató- 
licos. protestantes ou orto- 
doxos. 

Num folheto editado em 
1946. intitulado O Partido 
Comunista, os católicos e a 
Igreja, escrevu.se; 

Aluitas vezes o Partido 
Conuinista Português tem de- 
finido a sua posição cm rela- 
ção ao problema religioso, 
aos católicos e à Igreja. O 
Partido Comunista tem afir- 
mado e reafirmado os seus 
princípios de respeito peia 
liberdade de crença e de pra- 
tica de culto e o propósito 
de fazer tudo quanto estiver 
ao seu alcance para que tais 
princípios sejam uma reali- 
dade no Portugal democrá- 
tico de amanhã. O Partido 
Comunista, ainda que tendo 
como base, teórica o materia- 
lismo dialéctico, entende que 
as convicções religiosas, por 
si só, não são susceptíveis de 
afastar os homens na reali- 

zação de um programa social 
e político, e que, desta forma, 
comunistas e católicos podem 
e devera unir-se em defesa 
dos seus anseios comuns: em 
defesa dos interesses e aspi- 
rações dos deserdados e ofen- 
didos, do povo e do País. O 
Partido Comunista tem assim 
proclamado a sua vontade de 
união com os católicos e, na 
prática da sua actividade, tem 
demonstrado a sinceridade 
das suas afirmações. 

O Partido Comunista apli- 
cou esta linha de acção du- 
rante a noite fascista. Encon- 
trou-se lado a lado com os 
caroucos na batalha comum 
pela Democracia. Forjou com 
eles e com outras forças de- 
mocrálicas tuna sólida alian- 
ça que se mantém e se re- 
força. Nao fomentamos nem 
apoiamos campanhas antica- 
tólícas ou anti-religiosas. 

Mas não ' consentimos tam- 
bém que as forcas reaccioná- 
rias no seio da Igreja ou 
fora dèla, utilizem os senti- 
mentos religiosos para as 
campanhas do anticomunis- 
mo e da iuta aberta contra 
o processo democrático que 
Se desenvolve no nosso oaís. 

Mzaíle, paz, core ^ao 

Associação Portugal 

«O nazismo Jegou-nos uma 
herança caótica e terrivei. 
Mas o mais difícil ainda foi 
a eliminação do caos espiri- 
tual que existia nas cabeças 
do povo alemão. Podemos 
dizer que. de início, a tareia 
mais importante foi a de 
unir todas as forças popula- 
res, democráticas e antifas- 
cistas. Com o trabalho as- 
síduo, diário e permanente 
do povo trabalhador, a vitó- 
ria foi possível e hoje pode- 
mos dizer que eliminámos a 
herança nefasta que herdá- 
mos. Sentimo-nos orgulho- 
sos.» 

Algumas palavras do cama- 
rada Werner Manneberg, pre- 
sidente da delegação da Re- 
pública Democrática Alemã 
que participou na conferên- 
cia de Imprensa em que foi 
anunciada a constituição no 
nosso País da Associação de 
Amizade Pprtugal-RDA, bem 
como a de idêntica associa- 
ção na República Democrá- 
tica. Algumas palavras que 
são um exemplo claro das 
possibilidades de Intercâm- 
bio de experiências e conhe- 
cimentos que hoje se abrem 
aos trabalhadores portu- 
gueses. 

A constituição das associa- 
ções de amizade com os 
países socialistas constitui 
um precioso complemento da 
abertura diplomática da jo- 
vem democracia portuguesa 
a todos os países de que o 
fascismo pretendeu afastar o 
povo português. 

Na verdade, a repressão e 
a censura fascista, aliadas à 
propaganda, esforçaram-se 
durante quase meio século 
por cortar aos portugueses o 
conhecimento de experiên- 
cias politicas e sociais de ou- 
tros países, dando deles uma 
imagem falseada e deturpada 
que não conseguiu, contudo, 
destruir o fraternal carinho 
e Interesse com que os por- 
tugueses seguiam as vitórias 
da construção do socialismo 
e da execução de uma polí- 
tica de paz e cooperação. 

Para além das grandes 
perspectivas que as relações 
diplomáticas agora encetadas 
abrem à política e economia 
portuguesas, é-nos hoje pos- 
sível conhecer em pormenor 
os aspectos sociais e cultu- 
rais de países que tomaram 
o futuro nas suas mãos e 
para os problemas dos povos 
descobriram e aplicaram so- 
luções que ê necessário 
conhecer e estudar. 

É importante recordar que 
para a censura fascista uma 
simples noticia sobre o ca- 
samento de um astronauta 
soviético era «perigosa» — 
logo, cortada! A realização 
de um festival artístico numa 
cidade de um pais socialista 
era «subversiva»—logo. cor- 
tada! 

No fundo, o que se preten- 
dia com esta cortina de si- 

lêncio com este le.■ .a- 
mento? Criar a :d3ia i. & 
nos países socialistas . sí 
vive, homens e mu.he e. m-us 
não faziam do que iam. .ar 
os «horrores» que a r» a- 
ga-nda fascista procla. va 
serem o pão nosso de rada 
dia dos povos polaco hún- 
garo. soviético, etc Tai iso- 
lamento tal forçada igno- 
rância eram um ccmplen.ento 
necessário dessa propaganda, 
nm esforço para destrui" o 
interesse e a solidartecjcie 
com povos qnr encetaram n- 
cas experiências de constru- 
ção do futuro. 

As associações agora mia- 
das serão assim ferramentas 
preciosas para recuperarmos 
o tempo perdido na criação 
de laços de amizade e en- 
tendimento que completem :• 
sustentem as relações diplo- 
máticas ao nível de estadj». 
A estas associações cabe a 
tarefa fundamental de levar 
o Portugal democrático, a 
vida e luta do povo portu- 
guês ao conhecimento de ou- 
tros povos e trazer até nós 
as realidades dos países so- 
cialistas, abrir caminho para 
que os portugueses tenham 
acesso às grandes vitórias 
por eles obtidas nos campos 
cientifico, cultural e artís- 
tico. 

A conferência de Imprensa 
em que se anunciou a cria- 
ção da Associação de Ami- 
zade Portugal-RDA realizou- 
-se no dia 14, na sede da 
Associação Portuguesa de 
Escritores e a ela assistiram, 
além de uma delegação da 
RDA. representantes da Liga 
para o Intercâmbio Cultu- 
ral, Social e Cientifico com 
os Povos Socialistas: Fer- 
nando Lopes Graça (no Im- 
pedimento do presidente da 
Liga, prof. Henrique de Bar- 
ros), Alexandre Babo, Fer- 
nando Namora e José Palia 
e Carmo. Foi comunicado 
aos jornais um extenso pro- 
grama de iniciativas — algu- 
mas já em curso — que inclui 
visitas a Portugal de figuras 
conhecidas dos meios literá- 
rios e artísticos da República 
Democrática Alemã, á vinda 
a Portugal de agrupamentos 
artísticos e a cedência de 
obras cinematográficas ,e de 
TV da rica produção da RDA. 

Os camaradas alemães re- 
feriram também os seus pro- 
jectos relativamente à di- 
vulgação junto do povo ale- 
mão da realidade do Portu- 
gal democrático, tendo decla- 
rado Harald Hauser, um dos 
membros da delegação, es- 
critor e membro do Conselho 
da Paz da RDA, que «Portu- 
gal ainda não é muito conhe- 
cido no meu país. Vamos di- 
vulgar a literatura, especial- 
mente a poesia, e eu próprio 
vou apresentar na Rádio e 
na TV uma série de progra- 
mas com as minhas impres- 
sões sobre Portugal colhidas 
nesta visita». 

histórias em fascínoras 
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